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AS 
IDAIAS I)K LENIN, transformadas em realidade ittla
primeira vez. no grando País dos Snvióts, constituem

hoje, a poderosa força que levanta o organiza a milhões de
homens para a luln pelo comunismo, em que os seres hu-
manos ficarão para sempre livres ilh exploraçilo cio lionien»
pelo homem.

Das margens do Ellm às praias do mar ila China, uos
países do campo democrático, as grandes u generosas Idéias
de Vladimir Ililch Lenin já eslâi. vllorinsas. São oilocentos
milhões de seres humanos qun ,|ú se libertaram da itnitali
dade áa opressão lniperinlista: enquanto uns estabelecem as
bases para passar k construção do socialismo, outros eslao
em plena construção da sociedade socialisla c a UniSo So-
vUHlea marcha viloriosamente para •> comunisuio.

As idéias de Lenin vivem no coração e na mente de mi-
lhòes ile operários, em número sempre crescente, lauto nos
pai se:, capitalistas mais avançados, conto entre as massas de
trabalhadores mais explorados tios paises coloniais <j ile-
pendentes.

O leniuismo é a doutrina internacional ilo proletariado
de todos ns países, válida e obrigatória para Iodos ns paises,
a rtnica capaz rie llmivnn,' o caminho de todos ns povos que
querem libertar-se ria opressão crescenlr. rios imperialislns
e alcançar um nuinilo livre, mundo ile paz, pão e liberdade.

Em* toda a sim viria sempre aceitou formalmente, sem qual-
quer vacilarão, a ciência revolucionária leninisln. No entanto,

'vai uma grande ilIsliVncin cnlró aceitar, on mesmo cunhe-
eer leòrietinienle, o nmrxlsn.olonlnlsmn e ser efetivamente
enpn/. ile aplicar a teoria à realidade concreta, ás condições
econômicas e políticas ile nosso próprio pais. Isto só se.
aprende com a experiência prática, com a análise critica ile

Um artigo de —

Luiz Carlos Prestes

Um programa leninista
Nosso Partido acaba ria publicar o seu Programa, que

e nm programa leninista, «uma formulação exala rie uni pro*
cesso real», como exigia Lenin, c reverencia, assim, rie ma-
neira excepcionalmente significativa seu gênio imortal. Nos*
so Parliilo nasceu sob a influência ria grande Revolução
Socialista de Outubro e das idéia* vitoriosas do lenlnlsmn.

iiospnf. próprios erros. Nos 32 anos rie viria ile nosso Pailido
e.slá sempre no desconhecimento du leninismn ou cm niissn
Incapacidade de aplicá-lo á situação concreta de caria moinem
h. a causa liinilaiiiental rie cada um de nossos insucessos,
ile cada um de nossos erros. ICsla experiência fui, sem ihi-
viria, fator ile primordial importância par; que o Comitê
Central do Partido pudesse elaborar o novo documento que
é o Programa rio Partido, ora entregue ao conhecimento o
à discussão de lodo o pais.

No Programa riu Partido ó analisada, ã luz do niarxls-
moieninismo, a realidade brasileira c apresentada a solução
eientifica dos problemas brasileiros. Justamente por isso é
o Programa de nosso Partido um documento rie excepcional
imoorlãncia para a educação teórica de todos os comunistas,
é um documento cientifico que por referir-se ã realidade que
estamos vivendo e aos problemas que estamos enfrentando
facilitará em grande parte o eslurto ria própria ciência mar-

xisltt-lenlnlsln. Mas, rie outro lado, a jusla compreensão daa
leses do Programa, e u exala assimilação da* soluçam nele
apresentadas aos problemas brasileiros exige o conhecimento
do imir.visnm-lt-ninisnu., riu pelo menos de. seus princípios
elementares.

Cada membro do Partido poderá agora, melhor do quá
antes ila elaboração do Programo, compreender a neecssi-
ilaile rio estudo rio marxisiuo-leninismo e, nnles rie Indo, das
idéias rie Lenin que foi quem aplicou o marxismo na época
do Imperialismo e o enriqueceu com n generalização genial
ria experiência do movimento operário na época das revolu*
çóes. proletárias, Conhecer o leniuismo é indispensável aos
que queiram bem assimilar as leses e idéias do Programa dn
Partido, a fim ile poder levá-lo ás massas e conseguir que
estas o transformem na rcaliiliule prática que Iodos alnie-
juntos.

Uma tarefa primordial dos membros do Partido
O Programa rio Partido velo, assim, nos lembrar ile ma-

neira prática c viva a grande lição «le Lenin de que sem teu-
ria revolucionária não pode haver movimento revolucionário.
«O Partido Imlclioviqiie — ensina o camarada Stalln •— não
teria podido triunfar um outubro rie 1917, se seus quadros
de vanguarda não possuíssem a teoria rio marxismo, se não
tivessem sabido ver nesta teoria um guia para a ação, se
não tivessem sabido impulsionar a teoria marxista, enrique-
ceiiilu-a com a nova experiência riu luta ile classe do prole*
limado». Além disto, devemos ler em mente, no caso espe-
elfleo rie nosso 1'urtldo, que algumas circunstâncias bem rio»
finiilas (ornam neste momento o estudo ria teoria rio pro*
letariado tarefa primordial e de Importância excepcional pa-
m todos os membros rio Partido. (Conclui na terceira pág.)

Pleiteará Seu .Registro Eleitoral o Partido Comunisí
RESOLUÇÃO DO COMITÊ SfcNTRAL SOBRE

A LEGALIDADE DO PARTIDO
\A REUNIÃO plenária que realizou em dezembro últimoj- o Comitê Central do PCB aprovou a seguinte resolução
sobre a luta pela legalidade do Partido:

"O Partido Comunista do Brasil cumpre suu missão de
dirigir ns amplas massas operárias e populares na batalha
pela paz. as liberdades, a independência nacional e a demo-
oracia popular. Para melhor realizar essa missão, o Partido
Comunista do Brasil precisa reforçar mais ainda seus vin-
calos com a classe operária e o povo, tem o iMtiecZincftieí
fín-rr de aparecei- mais e mais diante das massas com sua
orientação e seu programa.

O Partido Comunista do Brasil, com êsle. objetivo, devo
desenvolver intensa atividade legal e utilizar amplamente
todas as formas legais de luta. Isso ê .indispensável parao surgimento de novos e vastos movimentos do massas di-
rígidos pelo Partido.

An Partido Comunista do Brasil cabe ainda a tarefa delutar incessantemente pelo reconhecimento legal de sua
qualidade de partido político e pela reconquista de seu re-
aistro eleitoral. A legalidade do Partido Comunista do Bra-
sil só pode ser conquistada pelas grandes massas operárias
e camponesas através de ampla campanha nacional.

Estando fixadas para íflS-i eleições de âmbito nacional,
estadual e municipal, cube ao Partido Comunista do Brasil
tomar, as medidas práticas que lhe permitam participar
ativamente âa campanha eleitoral e do próprio pleito, re-
gistrar candidatos c conquistar efetivamente, através do
voto popular, postos eletivos para seus militantes e amigos.

Em face dessas razões, o Comitê Central do Partido
Comunista do Brasil resolve:

¦í. Encaminhar ao Tribunal Superior Eleitoral um no-
vo pedido de registro eleitoral do Partido Comunista do
Brasil. Apoiando esta petição, todos as organizações do
Partido deverão desenvolver ampla campanha dn massas.

2. Autorizar o Piesidium do C.C. a tomar medidas
legais que possibilitem a participação do PCB nas eleições
marcadas para i95$.

.'. Determinar que o Presidium Ao C.C. estabeleça ns
negociações que julgar convemienles com outras forças po-liticas para assegurar a participação do PCB nas próximas
eleições pura governadores, senadores, deputados federais,
prefeitos, deputados estaduais e vereadores. O Presidium
deve informar ao C.C. sobre tòdnt as negociações realiza-
das em võfnc das eleições.

Brasil, det.e-mbrc de l!>$3.

0 COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL", »

Pelo salário-mínimo e o congelamento dou preços_____ 

^1VIANHÃ

Concentração em Campos
/CONVOCADA pela Comls-
^* sSo tnterslnriical de Cam*

DECISÃO AMANH
DA GREVE I • SONIB

'

TRINTA MIL RODOVIÁRIOS DÃO PRAZO ATÉ ÀS 24 HORAS DE SE-
GUNDA-FEIRA PARA QUE AS EMPRESAS ATENDAM ÀS SUAS REIVIN-
DICAÇÕES —DEFENDEM OS INTERESSES DA POPIRAÇÃO: AUMENTO

DE SALÁRIOS SEM MAJORAÇÃO DAS PASSAGENS

OS 
SERVIÇOS de ônibus poderão parar amanhã,

às 24 horas, caso até lá não tenham sido aten-
didos os 30.000 rodoviários cariocas que pleiteam au-
mento de salários.

nos, será realizada naquela
cidade fluminense, depois de
amanha, dia 23, às 16 horas,
um* grande concentração de
trabalhadores para exigir a
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aprovaçAo rio salário-mínimo
de 2.400 cruzeiros e o congí-
lamento He preços. Intensa
propaganda vem mobilizando
todos os trabalhadores, prln-
cipalmente os das usinas de
açúcar, que juntam a esta rei-
vindicação um pedido de au-
mento 'de salário que se ar-
rasta por mais de sei. meses.
Como em todas as concentra-
çôes realizadas em diversos
Estados, em Campos deverá
reunir-se também grande mas-
sa de trabalhadores.

Segunda-feira, às 16 horas,
realizar-se-á no Departnmen-
to Nacional do Trabalho a úl-
tima mesa-redonda entre re-
presentantes da corporação t
os empregadores, qu-indo ês-
tes deverão dar a resposta fi-
nal sobre a tabela dos traba-
lhadores: 60% de aumento
para os motoristas e 40%
para os trocadores e ile-.pa-
chantes.

CONTRA O AUMENTO
DAS PASSAGENS

Os trabalhadores rodovia-
rios, ao mesmo tempo que lu-
tam por melhores salários,
procuram defender os Interês-
ses da população, opondo-se á

pretençào das emprísas de
majoração dos preços das pas-
sagens. Uma proposta do
D.N.T., condicionando a me-
lhoria salarial ao aumento das

passagens já fora rejeitada,
sexta-feira, em assembléia da
corporação. Entretanto, o De-

partamento de Concessões da
Prefeitura está preparando
..estudos; pata justificar o au-
mento das passagens dos ônt-
bus, repelido pelos trabalha-
dores.

UNANIMIDADE
PELA GREVE

Nossa reportagem ouviu on-
tem grande número de rodo-
viários sobre a decisão de gre-
ve para zero hora de terça-
feira. Na Copa Norte ouvi-
mos motoristas, trocadores e
despachantes e todos eles es-
tavam favoráveis ao movimen-
to. O motorista Eváristo de
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MOLOTOV CHEGA
A MOSCOU

|OSCOU, 20 (AFP) — A
Agência Tass- anunciou

qua Molotov, Ministro sovlétt-
co dos Negócios Estrangeiros,
dhegou a esta Capital, de re-

jresso de Berlim, onde che-
fiou a delegação soviética à
Conferência dos Quatro Mi-
nistros cie Negócios Estrangei-

Unidos
Cultura

Intelectuais
em Defesa da
Vitoriosa em Goiânia a idéia de que intelec-
tuais de todas as correntes podem e devem
trabalhar em comum para preservar e enri-

quecer a cultura nacional ameaçada
/¦oOIANIA (Especial para a
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Rodoviários r-?c la-
mam reatamento com
os paises socialistas
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Milhares df hnri
clamam agita

*•*¦! .IMPRENSA POPULAR) !
— Eirí solenidade, foi encer-
racio o I Congresso Nacional
de Intelectuais. O conclave
reuniu na Capital goiana es-
critores, artistas, técnicos, pro-
fessfires e cientistas de todo
o Brasil, que, durante uma se-
mana, discutiram , das quês-
toes de sua especialidade li-
gadas ao problema comum a
todos: a clofesa ila cultura na
ciohal, brasileira, contra as
influências tendentes a ilesa-
gregá-la.
INTERCÂMBIO CULTURAh

Um dos problemas mais dis-
cutidos foi o do intercâmbio
cultural, necessário ao enri-
queciraento da cultura pátria.
Levantado pelo professor Ai-
berto Americano, o assunto f-ii
dopois exaustivamente tratado
pelo desembargador Henrique
Fialho.

INIMIGOS DÁ INiÃNtiA
A questão do ensino foi, por

diversas vezes, motivo de de-
bale pelo plenário, o romiiticls-
ta' cearense JoRo Clirnaco Be-
zerra, ii professora Susy Cruz,
de Goiás, o prolessor Clemente
Pinho, ria delegação paulista,
qut discorreu sobre a. sltuaçftc
do professorado em seu Estado,
a. eduendorr Amálla Hermano
Teixeira, de Goiás e o prot, Mlé-
cio Tatl, do D. Federal, expu-
seram ao vivo as condições de
atraso c analfabetismo exlsten-
tes no Brasil, que' fretam o de-
senvolvlmento cultural da na-
ç.to. Mereceram particular aten-
,-íio ns iinilili.MiiaR «ia literatura
íiifuiitil t juvenil, lendo o Jul/:
cisr.v TMiarts, ilu 'le.ègaç&n ca-
i-lorà e -o cineasta Cavalheiro
Müia, cia paujisiu, ressaltado jllmport*»ck *> «stim» *s la-

ftüoiíclas perniciosas que
exercem hnje sobre a população
infantil h tra vis dns historias
em quadrinhos, dei cinema c do
rádio, Influencias qim, alem do
contribuir para corromper mo-
ralmenfe á juventude, tom um
sentido profundamente desnu-
clonullzanto.

«rilCMIO CASTHO ALVES»
Diversos oradores debateram

problemas dn arte. lCduatdo
Alvlm Corrêa, Nazareno de
Catifõlani enfocaram' especial-
mente o problema dii pintura o
sua llsaçàu com o povo, cnqiian-
to Otávio Arautos, de tliiián, fa-
lou do teatro c dò que so vem
(CONCLUI NA .V PAGINA)

Sousa mostrou que a emprê-
sa pode pagar folgadamente o
aumento. Teve, com o último
aumento das passagens, um
novo lucro de 50 cruzeiros por
sessão e riispendendo sònien-
te pouco mais de cinco cru-
zeiros com a elevação dos sa-
Lírios dos motoristas e troca-

dores.
Na Vlaçáò Fstrèla do Nor-

te tamhcm se pronunciaram
em favor d» greve todos os
tr.ibalhador»s abordados por
nossa reportagem.

FALA UM LIDER DA
CORPORAÇÃO

Othon Cordeiro de Santa-
na, presidente da Comissão de
Salário o lider conhecido da
corporação, declarou-nos:

— Não aceitaremos acordo
condicionado ao aumento cias
passagens. Estamos dispostos
a defender a bolsa da popu-"~ 

Wgas elogia
A VARGAS

F/M.AN 
Do ontem nni Volta

Redonda! ondo foi assistir
íi inauguração do um alto-íor-
no, o sr. Getulio Vargas, prosl-dente da República, fiz elogio
do Getulio Vargas, por elo mos-
mo apresentado como pioneiro
da siderúrgica nacional, rara
evitar Interpretações maliciosas
fts suas eufrirlcflfi palnvrns, o
autor do discurso de elogio <ie
Vargas n Vargas teve o cuida-
ti** (lo íi firmar que nâo sp dei-
xava mover por nenhum sen-
timonto «de vaidade pessoal,
que nâo lenho».

Ueinontando aos primeiros
passos da siderurgia nacional,
Vargas orador lembrou o nome
remoto (W Varnhaíien, chegando
alO Esclnvego o Monlovado. To-
vo. o orador Vargas, o cuidado
de ocultar o nome do engenhei-
ro naiil Ribeiro dn Silva, quo
o Vnrens dltndor faScisla do
Rslario-Novo perseguia e quase
togou na cadela, justánVcnte
porque pregava o desenvolvi-
monto dn siderurgia brasileira.

O discurso apresenta a mon-
i lagem de um segundo alto for-

no om Volta Redonda como uma
espécie de solução definitiva
do problema siderúrgico nacio-

| nal. A peca do elogio, contem,
na conclusão dn discurso, as so-
gillnlOR palavras .de cabolinls-
mo bucólico: «ilá pouco mais
de dez ,-inns. na placidez deste

i vale dcvolailo ¥enlão aos labo-
ros antigos do pastoreio o do
amanho da terra, lancei a pe-
dra fundamental do que ó lin.jo

| o maior parque siderúrgico do
I Coiitlnetilc»;

Modéstia do orador o do «va-
le devotado'.

lação, uma vez que esse go,vêr-
no é incapaz de fazê-lo.

Também nos disse:
— Depois das 24 horas de

segunda-feira, não daremos
mais um minuto de prazo.
Ou os patrões nos atendem
ou a greve será deflagrada.

Diretor: PEDRO M0TTA UMA

IMPRENSA PORlUi
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POSSE DA DIRETORIA
DO SINDICATO TÊXTIL
-pEVK lugar ontem a

te o solenidade de

Copanorle pode pagar nosso aumento sem aumentar
passagens", declat, n seus empregados ao repóter

liol-
pos-

se dá diretoria eleita do Sm-
dicato dos Trabalhadores na
Indústria cie Fiação o Tece-
lagoni, encabeçada pelos li-
deres têxteis .Sebastião dos
Reis e Felix Cardoso. A so-
Umidade de posse, quo con-
lou com a presença de mais
cie 20 dirigentes sindicais re-
nrosentando a maioria do
sindicatos do Distrito. foi
presidida pelo sr- Jattgo Gou-

POVO-A NOVA
CRISE NO- MINISTÉRIO

Vargas troca a demagogia fracassada de Jango pela espada golpista
de Zenóbio — Preparam atentados contra o povo

A

lart, Ministro rio Trabalho;
Especialmente convidado com-
pareceu o falou ns soleni-
dado do ontem o deputado
Morena, assitial.v-ido-se tnm-
bem a presença dr, depu-
tado Aavão Stòinlnttck. Mais
de uni milhar de operários
têxteis esteve presente h
posse do sua diretoria qua
terminou com n realização d'j
monumental bailo.

HO PROGRAMA DO
PCB 0 CAMINHO
PARA 0 CINEMA
HACI0HAL
DECLARA AI.EX VT&SX.
O DIRETOR DE «AGULHA
NO PALHEIRO».: «NOSSA
CINEMATOGRAFIA TAM-
HHM ESTA ASFIXIADA
PELOS M O N () P 6 h I O S
NORTE-AM ERICANOS». —

(LEIA NA 3« PAGINA)

AGITAÇÃO provocada p
no seio rio Jilxórcito e do ^

governo cont ò chamado 0
xmembrial dos coronéis» clc- ^.
Ictniinou a demissão do Mi- á
nisli'0 d.-i Guerra, general Ui- -|

lugar Iro Cardoso. Para seu
foi convidado o general Ze-
nóbio dn Costa. Ao mesmo
tempo corria ontem, como cec-
ta, a demissão, amanhã

errotar o fioipe Fase
!**jj»i

1
i*

dai
sr. João Gpülnrt da Pasta pi
do Trabalho. Falava-se na Ú
escolha tio sr. .Marcondes Fi- 0
lho, quo ocupou aquele mi- ^
nistério durante o Estado ^
Novo, para sucede-lo, ^

Essas mitifanças não con- p
cluem o capitulo iniciado com ^
a manifeslação dos coronéis, %
evidoiiteniento instigada po-
lo próprio Vargas e pelo gru-
po de generais que mandou
consirlcvá-la «colaboração pa-
triólica» an Ministro da
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

EM 7 MESES MAIS
FOME E CARESTIA

Pelo congelamento de preços vão lutas as donas
de casa realizando a passeata silenciosa

__¦__ - . . -f

Ií
$

M POUCO menos do so- |
te meses o governo fê.7, ^

íumentar, através ria COFAP, 'ú
os preços dn uma imensa lis- ;§
ta de
Do
ao sal,
ga

gêneros e

THAMA-SE 
no pais, atualmente, um.

golpe fascista. Denunciamos a tra-
ma sinistra urdida pelas forças mais
reacionárias e fascistas do pais, sob o
comando direto da embaixada ameri-
cana, visando a esmagar os restos das
liberdades democn licas, impedir a
lula crescente da classe operária e dus
massas populares fwr aumento de sa-
lários e contra a carestia de vida, deter
o movimento democrático de emanei-
pação nacional, e enfim, liquidar in-
leiramente com a Constituição da Re-
pública. Essa conspiração dirigida pela
camarilha militar-fascista e o governo
de Vargas tem também por fim impe-

P dir a realização das próximas eleições.
1 E', portanto, uma grave ameaça que

pesa sobre todos os democratas, sem
exceção, seja qual for o seu partido
político ou qualquer que seja a sua
ideologia. Correm perigo, assim, a
realização de uma ampla campanha
eleitoral e as próprias eleições mar-
cadas para outubro próximo.

Essa infame conspiração lipa-xc à
c. , la.d°p I política agressiva e guerreira dos mo-

le,.o ao cafe, do^açum 
| ^.^ nortc.mmkmos> am hoje

nada escapou ria fúria %'atuam
altisla de Gctúlio. Nem mes-
mo os trtiiisppries fiUHlaineii-

como

titls du povo, cpiilli oa liuli-
des, lograram ficar Isentos
da corrida d«3 altos preços.
(CONCLUI NA ,V PAGINA)

HOMENAGEM
À GUATEMALA

LA PAZ, 20 (AFP) — Dez
mil operários sob os auspí-
cios da Central Operária
Boliviana realizaram ma-

gendarmes da reação
mundial, procurando implantar o tas-
cismo e estrangular as liberdades ali
imde Ihts seja possível. A" u serviço
do imperialismo norte-americano que
o governo de Vargas e o grupo de ge-
nerais e coronéis fascistas procuram
implantar no {tais '»ma negra ditadura
fascista.

Ante essa criminosa tentativa de
golpe contra o povo devem estar aler-
ta todos os democratas brasileiros.
Está nas mãos dos patriotas impedir

A COMPANHEIRA DO LAVRADOR aguarda o marido que
tabula durameiUe na lavoura de manhü à noite, mas vive
em sobressalto ante a ávwctca permanente de poderosos e
bem protegidos grileiros. Sóbrc o assunto, leia-,reportagem

i ¦¦-...r.-,..L..--J  «a 8* &9ÍM *-*» -u-'!-**-**-¦"-•*''"'

nifestaçfio de homenagem a ...
Guatemala, na presença do p qUe 8e consuma essa traição. Prestes,
ex-presidente Juan José | pom fl gm mtoridade de líder do povo

% brasileiro, mostrou e.m suu últítnu en-
| ifeviàta que císiiíi imenwa as forças
$ patrióticas e democráticas de nosso

president
Arevalo. Os mntiltóslanto.s
aclamaram a Guatemala e
prorromperarn em gritos
contra <b imperialismo ia.it-
que e a Coniewitóia de fJa-

povo». Milhões de brasileiros manifes- ~Á
tam, com uma combatividade cada vez f.
maior, sua repulsa ao pequeno grupo |
de traidores da pátria que servem aos -Á
monopólios norlc-amcricunos e ao go- í§
vêrno guerreiro t!e Eisenhówer. Exis- g
tem, sem dúvida, todas as condições f.
de desbaratar os sinistros planos das 1
forças reacionárias e íuscisltis do país. sf
E' possível unir, pura a lula em defesa |das liberdades, todos.os democratas e I
patriotas, independentemente de sua '\
posição social, crenças e. opiniões poli- |ticus. Impõe-se e é urgente o entendi- |
mento entre as forças democráticas. |
Unir a todos na defesa da Constituição %
da República, das reivindicações popu- |lares, da luta pela emaneiptnção nu- ú
vional, contra a westia da vida, pelo |
novo salário-mínimo e por aumento de i
salário, é o único caminho para frus- í
trur as manobras golpistas da embai- %
xada americana e da camarilha militar- |
fascista. |

E' na lula e na ação, no ataque e |
nno no recuo, que o nosso (>ovo deferi- I
dera o seu direito à liberdade, ao pão j|
e a uma vida feliz. E' preciso, portan- Ú
to, intensificar ainda mais a ação das |
massas populares, revigorar a ativida- I
de das forças democráticas e patrióti- 4
cas, ihiitiiiciüf cota firmeza <m inimigos f
da povii, que a serviço do* nnmop<ítios 

'4

ianques, tramam contra «« supremos |interesses nacionais. |
Marchar unidos contra a política |

antidemocrática e antineeionai, é o d»- 1
ver de honra dos operários, eempnn«-
ses, intelectuais, jotwns, mulheres, de
todos os patriotas enfim.

Vigilância, unidade e ação, são m
armas poderosas que. tornarão inven-
eiveis os patriotas brasileiros em sim
lula contra a ítrftm* #<>lpe fuseistu t»ue
se pretende desencadear contra a
nação.
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Alberto CARMO
«Não <3 demais dizer-lhes — falava Jo soph Stálln, em 1027, em seu primeiro encon-

Iro com a primeira delegação operaria ame rleana que visitou a União Soviética — quo cm
nosso pais os operários de todos os ramos In dustrlals recebem', além de seu salário mensal
cm dinheiro, um suplemento equivalente a aproximadamente uma' terça parte de seu sala-
rio, em forma de seguros sociais, melhoram cnto das condições do vida, satisfação das nc
ccssidadés culturais etc.».

Assim, o objetivo principal do seguro social, serviço que sd apareceu no inundo capita-
lista anos depois do instituído pelo governo soviético, 6 assegurar aos trabalhadores e ao
ps.o um melhoramento no seu nível de vida e uma assistência em cn~o de incapacidade,
fcmpi.rária ou permanente, para o trabalho.

Sob o cínico pretexto da falta de troco

Nos países capitalistas,
particularmente no iirasil, o
sistema de previdOncáu bo-
ciai teye totalmente à sua
finalidade. Não assiste como
devia «Os segurados o às suas
famílias, nem sequer previ-
¦Mi. Nada de previdência. Del-
xa do ser uni suplemento do
Melário para ser um ônus.
IJnquanto nos países do cam-
po socialista a manutenção
d»j excelentes serviços é fei-
tu pelo Justado e pelas em-
presas, no Brasil é fictícia-
mente mantido pela contri-
buição tríplice, isto 6, a do
trabalhador — que ó de ia-
to a única quo comparece
aos guichês dos Institutos e
Caixas — a dos empregadores
— que a sonegam em gran-
de puvto — e, finalmente, pe-
lo Estado — que nunca a re-
colheu, apesar de ter para
isso criado inúmeros impostos
que agravam a situação, já
insustentável, dos trabalha-
dores o do povu. Passa assim
ü previdência sucial a cons-
tituir um pesado ônus para
os trabalhadores e para o po-
vo.

Na revista número 33. «IN-
DUSTK1ARIOS». ft-gão ofi-
ciai du instituto de ApOsen-
tadoria e Pensões dos indus-
triários, o maior, e segundo
dizem, o melhor do Brasil,
lemos na página 37 o »o-
guinte: «A responsabilidade
da União a realizar atingia
a 83,03%, ou sejam Cr?...
(i.üOO.ülB.883.40 e dos empre-
pádores, 13,00%, ou Cr-....

997.791.932,70». tsi.es nume-
ros que se referem ao «no de
19»2 não computam os juros
capitalizados do 5% ao ano,
taxa de inversão fixado pelo
serviço atuarial do Ministé-
rio do Trabalho. Já em 1053,
esses números estúa- eleva-

díjn em muito. O próprio iVfi-
nlstro da Fazenda do atual
governo «trabalhista» con-
íessou- alguns meses atrás,
perante o Congresso, que a
olvida du União pava com a
previdência social ullrapas-
sava dc doze bilhões do cru-
neiros. K r.ésso numero estão
computados os juros de mo-

ra, A verdade é que essa im-
portância é de vinte bilhões
de cruzeiros.

Levando-se em conta que
as dívidas da própria União
como empregador (estradas
de faro, Loide, etc.) ultra-
pussam de três bilhões e a
dos empregadores partícula-
res, de outros 3 bilhões, ve-
mog que a previdência social
tem um ativo a realizar de
vinte e seis bilhões de cru-

aeiros, ou seja, mais de ses-
senta por cento de todo o
dinheiro em circulação no
Brasil, e que somente o tra-
balhador é quem de fato con-
tribui para a providencia so-
ciai. Assim mesmo a contri-
buição descontada de seus
magvog salários, quo não com-
portam nenhuma dedução, é,
muitas e muitl s vezes, dei-
xada de ser recolhida para
ser empregada comercial meu-
te pelos empregadores.

A assistência dada aos se-
guiados nâo precisa ser fo-
calizada aqui, uma vez que
os próprios segurador conho-
cem, na prática, a sua me-
ficiência o a dificuldade em
conseguir beneficiar-se do
pouco que existe. Os auxí-
lios dados são restritos não
só nas espécies de benefícios
como no seu valor Uma hos-
pitalização custa rios de pis-
tolões e pedidos, i) muitas
vezes quando chega é tarde.

Outro aspecto importante é
o da pequena parcela da po-
pulação brasileira abrangida
pela previdência social.

Com uma população que
ultrapassa o3 cincoenta e seis
milhões de habitantes, e uma
população ativa de quase 20
milhões, apenas Icês milhões
de trabulhadores são segura-
dos. Mais de doze milhões
do camponeses nada têm. Vi-

vem como nnimaÍ3 cercados
nos campos, sem hospitais,
sem escolas, som casas para
murar, sem assistência mé-
dica o hospitalar, enfim som
assistência cin geral, O Ins-
tituto de Aposentadoria e
Pensões dos Trabalhadores
Agrícolas 6 um projeto en-
gavetado, desde 11)47, pela Câ-
mara dso Deputados, por
ser conii-ário aos interesses
dos latifundiários.

Ii o povo brasileiro, que
não acredita mais em solu-
ções ile homens providenciais
ou «trabalhistas», procura
uma saída para seus proble-
mas'cru> ianUs, entre os quais
se encontra a previdência so-
ciai. Jissa salda foi encon-
truda no iA-ojeto de Progra-
ma apresentado ao povo pelo
Partido Comunista do Brasil,
em li de jrihOlró último*

O item 3& prevê iniciai-
mente que a manutenção dos
serviços da previdência so-
ciai fique, exclusivamente, a
cargo dos empregadores e
do Estado. Os trabalhadores
passarão a desfrutar irielho-
tos o maiores benefícios sem
que para is;;0 tenham de sa-
criticar qualquer parcelai por
menor que seja, de seus sa-
lários. Passará assim a ser a
previdência social um suple-
mcnto do salário.

A ampliação o a melhoria
doá atuais serviços levará o
governo democrático di li-
bortação nacional a construir
uma rede de hospitais, sana-
tórios, casas de descanso, es-
colas, creches, jaidins de in-
fância, residências, etc. Tu-
do aquilo que fôr ne-<:ssií-
rio para elevar o nivel de vi-
tia dos trabalhadores e que
está enquadrado nos scvvi-
ços do seguro social, será
feito polo futuro governo.

Amaral Aumenta Para Cf $ 1
0 Preto Das Passagens Dos Bondes
ANTES, CUSTAVAM 80 CENTAVOS - OS BONDES SÃO OS MESMOS VELHOS CALHAM-
BEQUES - CONFIRMADA A NOSSA DENÚNCIA - 0 QUE DIZEM OS PASSAGEIROS

f-} SR. AMARAL PEIXOTO aumentou • prego das passa-*¦* gens dos bondes desta Capital e do município dc S. Gon-
calo, passando de Cr? 0,80 para Cr$ 1,00. Esta manobra do
genro de Getulio foi por várias vezes denunciada por nós, de-
vido a fatos que nos foram apontados por comissões dc mo-
torneiros do SERVE que estiveram em nossa sucursal de
Niterói.

A TRAMA DE AMARAL
PEIXOTO

Há tempos o SERVE vem
negando dinheiro trocado a
teus cobradores, alegando es-
cassez de moedas de peque-
no valor. Vem, agora, o
genro de Getulio aumentar
o preço das passagens dizen-
do ser esta medida para fa-
cilitar aos troeádçces.

Na nota distribuída n lm-
prensa desta Capital o sr.
Amaral Peixoto diz cinica-
mente que as passagens se-
rão aumentadas para Cr$...
1.00 mas que os «passes»
continuarão em Cr!? 0,80.
Ora, subemos que o número
dn pessoas que se utilizam
de «passes» é mínimo e que
a maioria esmagadora dos
que se servem dos velhos vel-
culos tevão de pagar o au-
mento da8 passagens.

PROTESTAM OS
PASSAGEIROS

— «A culpa destes aumen-
tos cabe única e exclusiva-
mento ao governo, que fo-
monta a carestla da vida,
impede a produção e cria a
anarquia. Num momento em

que deveria haver uma esta-
blllzação nos preços é o pro-
prio governo quem fomenta
os aumentos e a carestla da
vida. E' um absurdo, cujo
principal responsável é o pro-
pvlo governo», declarou-nos
o dr. José Antônio Alves, ad-
vogado militante no Foro da
Capital fluminense e que os-
perava um dos velhos bon-
dus na estação dtis Barcas.

AUMENTO POU TODO O
IIRASIL

O sr. Frias, que junta-
mente com sua sra. esperava
também um bonde nas Bar-
cas, disse-nos: «Moro em S.
Paulo c estou aqui a passeio.
Pelo que vejo, a carestia é
geral em-todo o Brasil. Nâo
se concebe pagar-se Cr$...
1,00 nestes bondes velli03 e
morosos. E' um pveço que vi-
rá sobrecarergar ainda mais
os operários e o povo em ge-
ral»*

O pedreiro Euclides Sil-
veira, morador em São Gon-
calo declarou-nos: — «Che-
ga de aumento! E' preciso
que o governo congele os pre-
ços. Este aumento é um ab-

A maior prova de que tudo será realizado eslá no fato de
que o mesmo Item 35 assegura aos trabalhadores, através dos
seus sindicatos, a fiscalização c ndminislração dos Institutos
e Caixas. Deixará, assim, a previdência social, de ser uma
arma demagógica de governos reconhecidamente inimigos e
exploradores do povo, para ser uma nrnia dos trabalhadores
empregada em seu benefício e da população brasileira.

Os exemplos da União .Soviética o dos paises de demòçra-
cia popular são um fiador seguro de que o programa do Par-
tido Comunista do Brasil será para os trabalhadores e povobrasileiros um roteiro para unia vida nova, melhor e felU.

Diretores dos Clubes
A DIRETORIA OO MOVIMENTO DE AJUDA A «IM-

PRENSA POPULAR», CONVOCA TODOS OS DIRETORES
DOí. CLUPES' DE AJUDA, PARA UMA REUNIÃO, NA
PSÓXIMA QUARTA-FEIRA, DIA 24 DO CORRENTE, AS
18 HORAS, NA SEDE DO MAIP, A RUA GUSTAVO DE
LCSRDA, 19. EM VIRTUDE DA IMPORTÂNCIA DESTA

RBUJNIAO, ffl NECESSÁRIA A PRESENÇA DE TODOS OS
RESPONSÁVEIS.

surdo que não se comprecn-
de».

A sra. Juraci Dias, mora-
dora^à Estrada Caetano Mon-
teiro, fêz-nos as seguintes
declarações: — Não 6 pos-
slvel continuar esta alta in-¦crivei do custo do vida. Sobe
tudo, o por mais dinheiro quo

levemos quando saímos para
fazer nossas compras o di-
íilieilO nunca chega. O au-
mcnto das passagens dos bon-
des é um absurdo. Tinha
graça pagarmos Cr? 1.00 pa-
ra andarmos nestes bondes
barulhentos, morosos e ve-
lhos».

POPULAR

IMPKKN.SA
Diretor:

PEDRO MOITA UMA
Tele tonei 'i'i-ly>n
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Absurdos Descontos Nos Salários
Dos Motoristas de Ônibus Elétricos
Os ônibus elétricos, que o

Sr. Amaral Peixoto de ma-
neira bombástica apresentou
ao poyo niteroiense, a àm tle
encarecer o preço das passa-
gens c de prejudicar o tranu-

porte com a retirada das li-
nhas de bonde, vem servindo
também para desenfreada ex-

plaração dos funcionários que
neles trabalham.

Carnaval Nas Charitas
i

Vocô está convidado para a grande festa de Carnaval quo
será realizada hoje, no Marítimos F. Clube, na praia das
Charitas, com inicio ás 9 horas da manhã, obedecendo ao se-
guinte programa :

9 horas — Festiva] de Futebol — União F. Clube x Fie-
xas F. Clube,

10 horas — Combinado Progresso F. Clube x Celestino F.
Clube.

12 horas — São Jorge F. Clube x Leopoldina F. Clube.
12 horas — Vitória F. Clube x Casas Pernambucanas F.

Clube.
10 horas — Danças.
11 horas — Voleibol Feminino — Boa Vista x Federação
12 horas — Macarronada.
14 horas — Baile Carnavalesco — Concurso de Fantasias!
15 horas — Desfilo da Escola de Samba Caprichosa da Boa

Vista.

BANHO DE MAR !. — ALEGRIA!...
CARNOVAL!...

ESPORTE I.

ÉÊÉÉÉÉ!
11b

A FONTE DOS MALES

Comentando nir-la o memorial dos coronéis e sua reper- i'& cuss&tt escreve em editorial o «Correio da Manha»;
%\«A linguagem du memorial nílo entrava mi alma Ú\.lo presidente. Não poiliu entrar, sendo ele o nmlor % I

responsável pelos males <|u» au Urnsll tem iiooiilocliln ÚIde uns ânus pura ia, levando ít» erlses murais t: pn § |litlcus a i|(io tom sido desgraçadamente arrastado.Biilibtltui-Mi ii ministro dr. Guerra? Mas quem poderá,do seu lugar, ser o fiador du ordem, du triinqulllilailet- da confiança dos brasileiras, He outro ministro, odo 'rrulmlho, d o continua u ser, nu intimidade do '#\
Ciiteti-, o ugenta perturbador » provoeador...?» -í.\

jornal do sr. Paulo Bittencourt tudo se resume %. I
lirur Jaiuio Goulart tVj. Pastu do Trabalho. Mas in nüo ?i. •! mesma coisa - carestla du vldi', corrúpctto, doniiigÕKla Í£

pensar ein Jnij-o no Ministério? O imü.%

UMUM D0 "MIMOSO
MflHACA"

Continua animada a eom-
petição p.tra a escolha da
«RalnJ i'do Carnaval» da tra-
dicional sociedade «.Mimoso
Manacái. Ató agora o resul-
lado do pleito foi o seguinte;
1» lugar, Adelina Moreira; 2''
Jurema Siqueira; ;j", Lauru
dos Santos; *!«, Maria Nikia;
r.\ Tnvi.flnlin t|e jesus. Q,_

MORADORES DE NOVA IGUACO
PEDEM RELAÇÕES COM A URSS

ü', Tcrezlnha
.'era Lúcia.

Para
alsto:

-y.

m
¦ umes de Viu;;
tudo éste {inverno de lutltunalárlòsi '-á

 - ugentes Uos monopólios èp. -lorle-uiner canos. w"'<--* ft

I1

(DA SUCURSAL)

Hoje em S. Gonçalo

FFIJflilTji

NOVA IGUAÇU, 20 (Do
correspondente) •-- Diversos
mc-vadores de Andrade Araú-
jo, neste município, dirigi-
ram-se cm memorial ao pre-
sldente da República, mos-
trando a urgente necessidade
do reatamento das relações
comerciais o diplomátlcus com
a União .Soviética. São sig-
natárlps da pctirõo as suguin-
tes pessoas: Agostinho Mar-
Uns, Vlctor Torres, Manoel
Uma, Flftvlo S4, Benedito

Santos, ilcnjumím dos San-
tos Mendes, Antônio Silva,
Célia Martins, Celso Martins,
CVcmilda Melo. Marcolino

Pereira da Silva. José Soria-
no, Josô Antônio Estoves,
Lourival Miuioel de Oliveira,
Jr.ão Mr.cio de Oliveira,
Mamedo Antônio Gomes, Ce-
lestina Pereira do Souza,
Abílio Arraes de Oliveira e
Carlos Soares.

LANCINESTRA D1ÍFENDE A 2.111
NOVA FRIBUHGO, 20 (Do

correspondente) — Causou
viva repulsa no seio da po-

Cruz das Almas, isolada
CAMPOS,'20 (Do corres-

pondente) — Os moradores da
localidade de Cruz das Almas
estão sem qualquer meio de
transporto com a retirada, pe-
Ia empresa que servia ísta
vila, dos coletivos daquela li-,
nha.

Os moradores ja fizeram di-
versos apelos ao Prefeito io-
cal, nada obtendo porém des-
ta autoridade.

Com a suspensão da linha
de ônibus para Cruz das Al-
mas os seus moradores ?n-
coritram-se totalmento «ilha-
dos», sem transporte.

pulacão fribiirguense o ato do
deputado Dante Laginestra
lançando um boletim assina-
do, no qual defende a famige-
rada Lei 2.114 e justifica n
intransigência do seu chefe e
pátrio Amaral Peixoto. Oo
comerciantes, notadamente,
estão revoltados com a falta
de decoro do Sr. Laginestra
que prefere se coiocar contru
os interesses do povo fribur-
gucn.se a enfrentar as iras do
almirante da Frota Carioca.

CASSANDRA DO GOLPE
¦ O Radlcub truz o seguinte:

• O deputado José IV.Jmso oi tove; um,,..., na rc- &ildOiiçIa «ti gonoral Góls Monteiro, coniunlcandri-llie $,
uue ia Iniciar u campanha «leitora!. Ao «uo Oóln p«l'ra quê? O Zenoblo Ja 6 mi 'observou, sorridente
nlstro...»

Ma», tulando «otlclalmentcs ao «Globõi, o velhodlzlu: «haü nu clima paru golpes».
Querer files querem. Mas tôm medo.

CONFISSÃO DE FBACASSO

Itwlplsta #. 1I
Ida »fPfrnnu?d.zeo?^íntPe:bllCa ^ dCStaqUe Um telcgl'ama

olarpti, ostu noltu, quo a ajuda norte-umerlea-mdispensável paru os esforços da França nuIndochina. Acrescentou une a, Frinça eAssociados nuo podem suportar sozinhos o peso dn

&!

g ET multo Interessante, us& lutam <peiu liberdade» do povo... dn ¦ .

(: «in-
guerra da a

os Estudos pI
colonialistas tranceses dizem que.M

: . Juda. dos patrões ^^J^^TeAt^Z $
í 2 end.ZÍnRmllí que' fcm aU,tltt material de nlnguírn 9
| Ut. oa colonialistas morder o pó da derrota. b ^ &

B

ipv aprazível recanto da
**?¦ Travessa Taliía, na
Ponte Paraguai, om São
Goiieàltii renüzu-se, hoje,
a esperada feijoada car*
nnvnlesca,

T)a festa conslam, ain-
da, um «show» artístico,
brincadeiras tle campo,
barracas de sorle. etc., ha-
vendo um desfile de es-
colas de samba.

Encerrando as festivl-
dades, haverá um gran-
dioso baile carnavalesco
das 10 ãs Vi horas.

MORE EM NITERÓI TRABALHE NO RIO
oSlZt^T' 

G°NÇALC\ A,Partlr deCr$ 12'000'00 - Prestações de ct$ 15U,uO.
S-S T, v 

B.arCaS' eslíuÍa tôíla as faltada' com tô(Ja condução, bonde, ônibus,
l» C ,' . rí,latar 

dlrüliln>er;e à ORGANIZAÇÃO TRANSCONTINENTAI., à AvenidaMarechal Floriano, n.< 1 - Tels.: 23*3839 e 43-7-158. ACEITAMOS CORRETORES

CAIU DO GHHÃ0
S. JOÃO DA BARRA, 20

(Do correspondente) — Na
estrada de «Morro Alegre», o
jovem ílton Barreto, quando
viajava de caminhão, foi vi-
Uma de uma queda. O aeu
estado inspira cuidados.

SALÁRIOS DE FOME
E DESCONTOS ABSURDO--

Os motoristas dos ônibus
elétricos percebem mensal-
mento o salário de CrS
3.000,00. Desta quantia'são
descontados Cr.? 226,00 men-
sais para a Caixa de Aposen*
tadoria. A titulo de «jo;a>-
para a referida Caixa sâo ai:i-
da descontados Cr$ 46,00
mensais e que os operários te-
íâo de pagar durante 5 anos.

Ao contrário do que deve-
ria acontecer, o yovèrho eo-
bra o.s uniformes dos motoris-
tas, descontando Cr$ 79,00
mensais durante 3 meses, sen-
do quo os uniformes têm pieser confecionados no alfaiate
Indicado pela empresa.

Desta forma é descontada
mensalmente dos salários dos
341.00, ficando o salário redu-
zido á Cr$ 2.659,00, quando
a maioria das emprôsas par-
ticulares paga aos seus traba-
Ihadores aproximadamente ",
mil cruzeiros.

REGULAMENTAÇÃO
ABSURDA

E' verdadeiramente absurda
a regulamentação do traba-
lho para os motoristas 'Jos
ônibus elétricos. Se um des-
tes veículos sofrer algum da-
no por desastre, o motorista
quo o estiver dirigindo no mo-
mcnto será sumariamente dis*
pensado, sem receber qual-
quer indenização. Os motoris-
tas são severamente vigiados
e por qualquer coisa multa-
ios a não permitir que os ab-
surdos descontos continuam a
ser efetuados, preparando-s»
para derrubá-los.

PROTESTOS
DOS MOTORISTAS

E' grande a rovo.ta dos mo
turistas diante dos desconto»
nos seus salários tendo mes-
mo nos mês passado os moto-
listas se recusado a recebe
rem o salário com estes des-
cont;\. só o fazendo depois de
demoradas discussões.

Os motoristas estão dispew-
tos a não permitir que os ab-
surdos descontos contlnuew
a ser efetuados.

-__
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!Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

pô da derrota.

QUESTÃO DE HABITO
O «Diário Carioca» Informa dn chegada de artista» nnni.americanos a Santo», para assistir ao* Festival Naclmml oõ

IncIde&s^rnS.f^'50 am°tl™» "" >»"™"«
ri„... ...i„ .. ;íi .' ' *""«»> provocado* pelo policiumento reati/ado pnr membro» d» --" ¦ ¦ -

Santos,  ' ¦¦do .,„„ , „- - Tollelii Marhlnmospcclallíaila em dissolver ureves.»
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O «MINISTRO CONVIDADO»
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I Começou em Cantão a gloriosa resistência, contra o assalto dos tngléses - íconheceu mais cedo o que é o imperialismo — Palestra com o diretor do "Jorna!

(Terceira reportagem de Egydío SQUEFF)

«i n í ã o
do SuF

O VERÃO ÜE 1310, os piratas ingleses desencadearam
a chamada líiterra do ópio contra o povo chinês, que ini-

Comcç8 emciou o ciclo de sua resistência ao imperialismo.

da.
legal.» oi labotadores da ordem íí

1
I Guerra, em face de .uatn.vênctcom """ ° Mln,S,éH°??

$,. Vargas,
H Finalmente, esta:

Nunea m*j

os planos golpistas

Nilo

| flcc

esqueci dos ex-eomhntente».rt« nirorn que Iria abandoni-lo,,,
Talvez o general Zenotilo se recorde rt„. „ ,, I-.1 ....iram em Plstdla, multou sacrificada t 

«Praclnhair. quo |
inobrás desastradas n« «»» nH|R«mas de bubs mo- Z
$ aqui entr gueT A prtòa Ltt"""" 

C°m Vlda M«™ W %
Í vtrno e do ministro convidado'' 

$em qUalqucr amParo *» V- í
^„.^,™.„ ^

Cantao, esta luta, na Província de.Kuantung. A cidade foi
bombardeada por quinze navios de guerra britânicos partidosce Macao. Entretanto, tinham sido construídas» defesas decostas, que, cem o animo viril de luta do povo, impediram odesemtjarque, embora parte da cidade ardesse em chamas.

Em novo ataque, os ingleses desembaroam, dada sua esmaga-
d.;ry superioridade de armas. Surge, então, o episódio herói-co da resisti nela. o cf-rço. de 1.000 marinheiros e generais bri-'ame-os, rja colina ,!,: San Yuan Li, pela população camponesa
desta aldeia, ao norte da cidade. Os ingleses, apavorados vi-ram que os camponeses e o povo chinas não os temiam massua forca revolucionaria era temida polo Imperador chinêsSuperiores em força de mierra, foi-lhes fácil impor a capitula*• "••' que os ajudou a levantar o cerco, de dois diasa:... ar!,: o primeiro dos Trarndos Designais impôs*

na pelos Imperialistas, pelo qua] os ingleses se após*
saram do Hongue-Korigue, que permanece em suas mãos até
hoje. Dezessete anos mais tarde, os cantoneses enfrentariam
valentemente n segunda guerra do ópio, conjuntamente defla-
grada por britânicos e franceses.

Não pararam mais, desde af, as guerras de invasão daChina, durante todo um século, e de que participaram ativa*
mcnto a classe operária, os camponeses e a população de

in fi
Foi et
tos a

Q 
CAPITALISMO entrou também mais cedo em Kuantungw do que em qualquer dns outras províncias na China, o quepossibilitou, também mais cedo, o desenvolvimento do prole-tariado do Cantão. São memoráveis na história revoluciona-

ria da China, principalmente nestes últimos trinta anos, do-
pois do aparecimento do Partido Comunista, as lutas sangrèh*tas que o proletariado cantonfis enfrentou, contra o feucíális-
mo e o imperialismo, através do guerras, greves, combates
épicos de rua, marchas libertadoras. Em 1032. adere em mas-sa 6 grande greve de Hongue-Kongue; de 1925 a 1027 so en-
W* todo. ° Povo cantonôs na Primeira Guerra Civil, queCnlang Kai Chek trairia neste mesmo ano, e quando so ini-cia, daqui de Cantão, a famosa Expedição ao Norte, com o en-
tao Exército Vermelho já organizado polo Partido Comunista.
Foi aqui em Cantão, com o sacrifício de vida de muitos deseus lideres, dirigentes comunistas, que o proletariado susfen-
tnu as lutas que culminaram com a criação da Comuna de
Cantão.

— Durante dez anos de revolução, 1927-1937, conservamos
a tradmão tle heroísmo de nossas lutas — assinala Clfin LIng
Como disse mais tardo o camarada Mno Tsé Tung, Cantão foi
a semente revolucionaria da vitória. Hoje é uma cidade la-
borlosa e pacífica, embora vigilante, nois os inimigos da cias*
se operaria e dn nação chinesa não abandonaram ainda seus
planos de agressão.

Em seguida à palestra com o companheiro do «Jornal do
Sul», seguimos do automóvel para n aldeia de San Yuan Li,
fora da cidade, e que assinala o marco do Inlcin da resistência
do povo chinês à invasão e penetração das potências Imporia-
listas na China,

OBRAS IMPORTANTKSSOBRE
CIÊNCIA, FILOSOFIA,
CINEMA E TEATRO

PHILIP FRANK — Modera Science .1 Its Phllosophv
max hohm Phlloaoplíy or causo i-. Ohiirice
MAX BUIIN — Atomle Physlcs
HEAVISIDE — TlectromngncUc Theory
ELNSTEIN — Phllosoplier, Scionlist (olirns).
SILBEItSTEIN — Dlscrepte Spacc-TImo,
JEANS -¦ Physlcs i- Phllosophy.
HEITLER — Wnve Meelianles.
BOLI. — Theorle des Quanta.
BEHNALL — Marxlsm & Science.
COUKNFOKTH - Course of Mnteri.-Hlsm DlaletWRIs.ICHbNBA.CIU - Experlence & Prodlctloh,

CARNAP — Loglcal Foundation of Prohabillty.VAN ÜEH WAERDEN - Modem Álgebra (2 vols.l.MARX-ENGELS - un Art ii LiterátUrc.
^?A£?,§í!EARB - Complet Works (volume glgantn,RE1CHENBACH -- Probablllty & Induellon. 

l'ba"16--
bai.'<in -- Pavlov, works a* blográphy,
PAVLOV — Conditloned Reflexos (2 vols.).CüLLlNGWOOD - Principies nt Art.CUIDE — Reader's of Mnrxist Classlcs.T T. MCE - Russlan Art.
PLEKHANOV - Art & Social Life.LUKACS - Studlos In Europeàli lienlism.Chlnese Tlie.-iter.
WOLLENBERG _ Annlomv of the FKvNOWLES - Fllm, Tlieater & Censos.ENGLISH - Freedon of the Movles.'.I,?r!J,'?, 

,T. Tll° An <" Disney (antologiakERDOLE — From Art lu ThontcrRUTH A — Doeumentarv Kilm
™,n'L;., NcíS; ln Fllms (antologia).
is.isis.NSri.iN — Film Form.
E1SENSTEIN - Fllm Sense.
IÍÍIerTI^pKS^ (Mi Setoa,.
EUDOVION - Fllm Actlng
PUDOVKIN - Film Tochnlquo,
\?inceStIE %iÍ^ASÍW'A!' 

- IIls,0|y pf the Fllm,
ii.,.•„',,.\...T ,si"rlíl ,l01 Cinema.
LAWRENCE ULIVER - Tho FilmCOTES - Chliplli life ü works
GORK1 — Aütoblography: Chlldhoodlhe Conclce O.tford Dlcllonnry
TOYNlÍFP™ 

Ia>'ÜÍ?,!V,-'í' *'i',í,1" 
'«i'«"«rv 

of Engllshlu/.Nbht, _ a Study of Hlstory

I

dn nesenno Bnrm(i8o)
(evolução e fiiosofl»).

Hamlot.

World, Univcrsltie».

0 volumes.

COLEÇÃO PARTICULAR

Pedidos pelo reembolso à Cix. Postal: 4649, Rio.
MBMimMB;

DR. A. CAMPOS
«CIRURGIÃO DENTISTA)

oV. .Ml ^"•tÃn,,C,,,• "" »™«»° n..rt.-amorlrnno. üi.r.*cSoi difíceis . oper.cOe, d» boca - ItltlDCKS FIXOS E MftVKIS
12 „ 

00h 
^,'r",, Mmn"do "°r pr«i" rat"4««« <"«"«"¦

. 
K«» do C„n,„, 9 - 9.» anda, - 8lI. ,m A, ,, ,„.

!„.„..; 
'. "n" "• Man,"!,• S4 •'*****. *• «nnmls,quartas » laitM-falrai. - Teleli.no. «-187I.

'I I ¦¦¦W— | ¦„-

NERVOSOS
Hesfialmo —

mi Mulher — K!B8f.tta 
"... '''""""«"^ Sexuaii no

mo _ SontimenÜ'Sde"lnronn,,;- ,mu'^"^
do Frueasso

Xrntamonto espeelalUadn
- CLINICA

Esgota mén to
dos dlstrtrlilos

PSIÓÜLOGIOA

Homem «
NervnsiS'
— Idei.is

UtMilAl*iCJ*i

Dr. J. GnÉis
IttJA ÁLVARO ALVIM 21 111» ««.., .^«AS 9 AS 12 B DÁS 14 

"Ã«s 
?i .ÃN.PAR ~ KÜNIJ: M¦SM•o " E. UAS 14 AS li) HORAS, DIARIAMENTE

I

1

I



NOVA PRAGA
NOS CAFEZAIS

lOVA Uva do senhoras
• americanas percorre, im

algazarra, como bando do
pardals, plantações de cajè do
Paraná. As despesas s(Jo por
conta do 1BC o as damas re-
prosentam jornais dos Esta-
dos Unidos. Vieram em oca-
sião desfavorável. O caso dos
coronéis empolga generais e
almirantes e o famoso Sr. Ze-
KdWo Costa aceita o título dc
{ministro convidado*, conferi-
do pela .imprensa. O Cama-
vai aproxima-se a passos ar-
gos o «Ultima Hoia* subesti-
ma a visita do 8r Vargas a
Volta Redonda. Publica um
título; «Salve o soberano da
fuzarca*, referindo-se, entro-
tanto, aos preparativos do jor-
tio Rei Momo para o banho
de mar a fantasia do Pia-
mengo.

Também ndo andam firmes
as coisas na terra das senho-
ras quv o instituto *lo Calo
convidou para examinar e/et-
tos das geadas. John Pôster
Dlilles volta dc Berlim o será
imediatamente ouvido pela
Comissão dc Assuntos Estran-
geiros do Senado. Exigem-
lho qun na Conferência de.
Genebra «ido Siga uma poli-
rico do apiizigiutincnto com
a Chinas.. Teme-se qtie 03 no-
qócios dos trastes vendedores
,lc, armas sejam prejudicados
pelo perigo de paz. Os beli-
cislas andam cada vez mais
sequíosos de liicros-màximos,
enquanto o urina mtmtisma ar-
rusla os consumidores ameri-
canos para uma crise cada nes
pior. Desprezada a indústria
civil, cresce o desemprego c
em Boston nm psendo-cieiuis-
ta aconsellía a seus patrícios
que comam ratos, sob alega-
rão de que se trata dc parcn-
tes legítimos dos coelhos.

Primeiro vieram as donas
ie casa. Foram vistas e lo-
tografadas no Aeroporto do
Galeão, quando tomavam ca-
té em pc. Confirmaram as
sreuisóes mais pessimistas.'
•cstiam-.se com deselof/ditcta,
iram barulhentas, desfruta-
íris e portavam-se com a im-

pertinência de heroinas quoae aventuravam o visitar um
país agrário, habitado por na-ilvos semi-bárbaros o infesta-do do gibóias e surucucfis.

Agora já aparecem declara-
cães de uma terceira leva de
falsos técnicos em geadas:Desta vez sdo barbados, cor-respondemos do jornais aos
Estados Unidos, que excursio-
nam pela região de Londrina.

Essas inspeções, na verda-
da, tornam-se ridículas. A
questão dos efeitos da geada
no preço do café nâo pode ser
resolvida por simplórios ou.
simplórias itinerantes. Espe-
culadoros americanos, anima-
dos por uma política demagó-
gica do governo Elsenhower,
tentaram e tentam forçar a
baixa Mas a procura é maior
que a oferta o os consumia)-
res americanos, acostumados,
do resto, a uma alta conslan-
te nos preços do todos os ge-
neros, passaram a pagar ntais
caro, também, o café. O ar-
tificialismo baixista vem fra-
cassando.

A alta do preço do café,
ademais, ó fictícia, Sv com-
pararmos o preço atual de *.'«-
ca de café com os preços do
1950, csííj observação iiniiaie-
ral só poderá conduzir a con-
alusões falsas, pois o cruzeiro
viva em processo de desvulo-
rização.

Nâo adiantam, portanto,
humilhantes e cretinas inspo-
ções de cafezais arrasados,
Iremos, talvez, mandar donas
de casa brasileiras aos Esta-
dos Unidos a fim de se apu-
rar porque uma geladeira, quo
há seis meses custava dezoi-
to mil cruzeiros, está sendo
hoje vendida por vinte o qua-
tro mil cruzeiros 1

Bem, mas nesse caso nos-
sos «bons visinhos*, através
da Embaixada, negariam vis-
to aos passaportes das senho-
rus paulistas ou paranaenses.
Por myito menos do que isso
o escritor José Lins iuío con-
seguiu ir aos Estados Unidos.

Paulo MOTTA LIMA
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No Piw« do Partêdo Gomitibta
a Solução P a r a o Cinema Nadonal

DECLARA ALEX V1ANY: LOGO NO PRIMEIRO ÍTEM OS PROBLEMAS
QUE PREOCUPAM OS TRABALHADORES CINEMA [(«GRÁFICOS SÃO
ENFRENTADOS UE MANEIRA CATEGÓRICA - TAMBÉM A CINE-
MATOGRAFIA BRASILEIRA VIVE ASFIXIADA PELOS MONOPÓLIOS

NORTE-AMERICANOS

Agentes Ianques Sabotam
A Unidade dos Traba.hadores

A CTB, EM PROCLAMAÇÃO AO PROLETARIADO, DESMASCARA OS
OBJETIVOS DA PRESENÇA DE POTOFSKY E G0ME2, ALIADOS A

JANGO CONTRA OS INTERESSES DO PROLETARIADO

Já está circulando o 4,' volume das

OBRASk
J.

DE

V. STALIN
r^'!W»'»''m>>ss.-«

O conhecido cineasta Alex Viany (diretor de
«Agulha no Palheiro» e «Rua sem Sol») considera
u projeto de Programa do P.C.B. não só uma car-
ta para a emancipação do Brasil, como a única so-
lução para o desenvolvimento e a independência da
cinematografia nacional.

SOLUÇÃO DAS GKANDES
QUESTÕES NACIONAIS
Em entrevista a este jor-

nal, declarou Alex Viany:
— «Quanto mais eu me

aprofundo no estudo dos
problemas do cinema bra-
sileiro, • mais me convenço
de que nâo há solução
justa e definitiva para eles
sem quo sejam resolvidos.
paralelamente, todos os
grandes problemas que afli-
gem o Brasil. Pode-se, é ver-
dado, encontrar soluções
parciais para este ou aque-
lo problema, mas continua-
remos a viver prccàriamcn-
te, nós do cinema brasileiro,
enquanto não estiver a ca-
inlnho a solução concreta
das Brandes questões nado-
nais».

DOMINAÇÃO IANQUE
—- «O cinema, como arte

o como indústria, precisa do
mercado — prossegue o co-
nhecido cineasta. Teórica-
mente, temos um bom mor-
eado. São corra dc ,'5.000 ei-
nemns, que constituem a
principal diversão do nosso
povo. Entretanto, há mui-
tos anos esse merendo vem
sendo dominado pela pro-
duçno estrangeira, particular-
mente a riotte-americana,
de tal forma que a mesma
toma mais de 90r;- no tem-
po de projeção. Nas estatis-
ticas de Hollywood, o m-er-
cario brasileiro aparece eo-
mo terceiro ou quarto em
importância para os fumes
nortc-nmericnnos, logo de-
pois do mercado interno
norte-americano (que inclui
i Canadá) e da Inglaterra.
Sabendo-se disso, não po-
demos ter dúvidas quanto
a um falo: os senhores de
Hollywood (nue são os mes-
mos do petróleo, etc ) tudo-
farão para não perder o do-

i\ DIGNADOS COM O CARÁTER DIVISIONISTA e polUico-partidúrio do comício pro-
movido ouinta-feira último pelo Ministério do Trabalho, dirigentes sindicais paulistas
mie vieram em delegação a esta Capital participar de manifestações pelo salário-minimo,

estiveram em nossa redação lançando seu veemente protesto. Estes dirigentes sindicais,

aüe aparecem no clichê acima falando ao nos so redator são os sra. Bernardo de Abreu

^ndeim Seskiente lo Sindicato dos Comer ciários de Santos; Henrique Matais, presi-

iZedo Sindicato da Construção Civil de Santos; Nelson de Almeida, presidente
Sicato tos Enfermeiros de Santos; Roberto Silvério ie Freitas e Saivadoi Rodrii

In tores 2 Sindicato de Marceneiros de São Paulo e José mores Navarro
são Central de Salários dos marceneiros paulistanos —

idente do
gues,

da -joinis-

mínio dos cinemas brasilei-
ros.

«Com uni minimo emprê-
g0 de capital, o suficiente
para a manutenção de suas
agências de distribuição em
Lerritório brasileiro, os
trustes norte-americanos do
cinema mantêm, assim, cm
nosso pais, o que o projeto
de Programa do PCB ca'

•racteriza eoitio «poderosas
bombas de sucção». Anual-
mente, através da exibição
de filmes norte-uinerieanos
em nosso mercado, as eom-
panhias de Hollywood ti-
ram cio Brasil milhões e mi-
Ihões de cruzeiros, ao mes-
mo tempo ern que difleul-
tam enoiinemente a con-
quista de nosso mercado
pelas próduçõ-ss brasileiras».

Alex Viany assinala que,
apesar de sua péssima qui-
lidado, os filmes americanos
constituem porto de 85 por
cento dos filmes anualmen-
re importados, que ascen-
d-em a mais d« flüO».

FALTA UM GOVERNO
PATRIÓTICO

O diretor cie «Agulha no
Palheiro» lembra o exem-
pio da França, que, apesar
de possuir 6;000 cinemas (Q
duplo do Brasili não con-
sente que as importações
rie filmes estrangeiros ul-
trapassem a casa dos 150.
Esta. uma dns formas dè
defesa dn cinema francês.

E acrescenta:
— «No estado atual de

coisas, que se poderá fa-
zer no Brasil a respeito?
Os dois Congressos Macio-
nais de cinema brasileiro,
realizados cm 1952 o 19õ.'i,
recomendaram 1 o g islação
apropriaria. Mas, terá um
governo, como o atual, eom-
potência para romper tra-
tados internacionais, limi-
tar a importação de filmes
norte-americanos e taxar os
que entram, de maneira a
beneficiai' diretamente n
nossa produção clnomato-

práfen?»
O PROC-PAMA F. OS RÓIS
CONGRESSOS DE CINEMA

.... <nn projeto de Progra-
rilll du r.C.R. — frisn Alex
Viany -- n solução è ano:-''*'-
da logo no primeiro item:

«Anulação ile todos os acôr-
dos è tratados, lesivos uos In-
teresses nacionais, eoucluidos
eoni os Estudos Unidos,»

Mais adiante, uo item 26.»,
o problema é. oiüienlado dc
maneira ainda mais eatogó-
rica: «Uelesa da indústria na-
clonul. impedir que os pro-
duloB estrangeiros importa-
dos, especialmente dos lista-
dos Unidos, possam prejudl-
car as indústrias jíi exlsten-
tes nu Brasil ou dificultar a
criação de novas*, ii o item
28.» dá a última de nulo nos
alicerces do unia indústria cl-
nematognVfica brasileira, ra-
ciunal e patriôticamentc am-
parada: «Regulamentação do
comércio externo para a de-
fesa da produção nacional».

Alex Viany ucslucu ainda
os itens do Programa (1, ii,
4. 0, 10, 17, 25, Si, 27, 28, 21»,
30, 31, 32, 31 e 35) que ae
aplicam especificamente as
aspirações' dos cinegrafislas
já expressas nas resoluções
dus dois congressos nacionais
de cinema realizados.

RECOMENDA O ESTUDO
DO PROGRAMA

Concluindo suas declarações,
disse-nos Alex Viany:

— Recomendo aos produ-
tores e a todos os cineastas,
como trabalhador cmemato-
gráfico e como brasileiro, o
estudo do projeto de Progra-
ma do P.C.B., onde, alem
dos Pen.; ente já citei, Iiá nu-
morosos treelios que podem
interessá-los diretamente. Tu
do .enfim, está previsto c mia-
Usado nesse admirável docu-
mento •>.

REUNIÃO DA UBSPT
A União Brasileira ilos

Servidores Postais Tclcgrstfi-
cos está convocando seus as-
seriados para a Assembléia
;i se realizar nti dia 23, às
18 horas, em sua sede á lYa-
ça Tirariontes 85 — 2' andar,
Para tratar da reforma dos
Estatutos.

Debate de Intelectuais
A Comissão de Intelectuais

em Apoio á Convença,-, Pe-
Ia Emaic pação Nacional
promoverá na p r ó x 1 m a
quarta feira, ás 1S.30 horas,
cm lugar a ser anunciado,
uma conferôncia-debate do
engenheiro Eudoro Prado
Ló]H'S sobre o terna «O Pro-
bl-enia da Energia Elétrica'..

A propósito da presença, nesta Capital, dos pe-
leyos internacionais Petotskij e Trifon Gomez, « Con-
federação dos Trabalhadores do Brasil lançou a se-
guintv proclamação:
«Encontram-se, presentemen-

te, em nosso pais, os trs. Ja-
cob Potofsky e Trifon Gomez,
membros dirigentes da CIOSL
e da ORIT. Varias reuniões
vêm sendo realizadas no Ml-
nistério do Trabalho e na sede
da C.N.T.I., entre esses ele-
mentos, Deocleciano dé Ho-
landa Cavalcanti, João Batis-
ta de Almeida e Arturo Ja-
regui, tambéém membros diri-
gentes daquelas organizações,
c o sr. Irving Salert, adido tra-
balhista da Embaixada norte-
americana.

Sobre tais reuniões nada de
concreto veio a público e a
permanência desses agentes
tíivisionistas no pais ainda nao
está esclarecida pelas organi-
zacòes que representam e pulo
próprio Ministério do Traba-
lho, que os acolhe de braços
abertos.

Os. elementos acima citados
sào bastantes conhecidos por
sua atuação divisionista
no movimento sindical inter-
nacional e brasileiro, e como
instrumentos dóceis a serviço
da política expansionlsta e
guerreira do Departamento de
Estado dos Estados Unidos'.

A CICSL e a ORIT foram
criadas pelos que pretenderam
dividir e acabar com a Fede-
ração Sindical Mundial e a
Confederação dos Trabalhado-
res da América Latina. Mas,
como o proletariado de todo
o mundo, notadamentt, o da

América Latina, repeliu essas
tentativas, reforçando cada
cada vez mais sua unidade em
torno da F8M e da CTAL,
esses agentes divisionistas
passaram a apoiar e a fazer
a política anti-operária dos
governos reacionários que di-
rigem determinados paises.

Por isso, foram recebidos
amigavelmente pelo sr. João
Goulart, manejam á vontade
e orientam abertamente a po-
litlca ministerialista contra os
interesses fundamentais e sen-
tldot da classe trabalhadora
brasileira.

Nestes últimos dias, colnci-
dindo com a presença desses
elementos, observamos em nos.
so pais a invasão do Sindica-
to dos Empregados em Ho-
téis do Distrito Federal poi
um preposto do ministro do
Trabalho que recriminou vio-
lentamente determinados diri-
gentes sindicais por não cum-
prirem fielmente as suas de.
terminações para dividir o
movimento pro-sPlário-minimo
e pelo congelamento dos pre-
ços ;a seguir, vimos como se
processou a reunião da Inter-
sindical no Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria Qui-
mlca sob a coação policial e
a posição antidemocrática de
determinados diretores, dc sin-
dlcatos; e, finalmente, os pre-
paratlvos para o comicio do
dia 18 em prol do Salário-Mi-
nimo, desenvolveu-se à ba-

se dc uma propaganda fac-
ciosa toda cia comandada pelo
Ministério do Trabalho c com
o fim de dividir e confundir
os trabalhadores na luta uni-
tárla que desenvolvem pela
imediata aplicação do salário-
mínimo, contra o desconto-ah-
mentação, contra a a'.5iduida-
dc e pelo congelamento dos
preços a partir dc julho de
1953.

A CONFEDERAÇÃO DOS
TRABALoADORES DO BRA-
SIL adverte a todos os tra-
balhadores e seus sindicatos
para a obra divisionista dós-
ses agentes imperialistas no
meio operário que so empe-
nham em levar ao fracasso as
suas lutas rcivindicatórias, a
unidade do movimento sindi-
cal, o fortalecimento dos sin-
dicatos e, principalmente, a
luta pelo salário-minimo e pe-
lo congelamento dos preços.

Adverte, ainda, da neces-
sidade, de cada vez mais, re-
forçar suas fileiras, estreitar
os seus laços unitários, sindi-
calizando-se cm massa, refor-
canelo suas organizações nas
empresas, levantando e lutan-
do por suas reivindicaçSes,
pelos direitos sindicais c de-
mocrátlços, pcln paz e a in-
dependência nacional.

Os trabalhadores e seus sin-
'dicatos deverão repudiar es-
ses agentes dn reação, refor-
çanrin sua unidade e riesmas-
carando todo c qualiuer ele-
mento que queira dividir a;
suas lutas e o movimento sin-
clical.»

a.) A DIRETORIA

ESTUDAR A HISTÓRIA DO P.C. (b) DA URSS
PARA MELHOP COMPREENDER O PROGRAMA

üa leitora M. S. F-, D.
Federal, recebemos a seguln-
te carta:

¦r.Muito interessante tem
sido o debate em torno do
Projeto de Programa do PCB.
Acompanhando as perguntas
que os leitores fazem será
possivel abalizar as tendên-
cias do povo.

Nas questões até agora pu-
blicadas tem havido mais ne-
cessidade de esclarecimentos
sôbre 0s itens do IVograma
e sugestões para reformá-lo.
Parece, assim, que a atenção
popular voltou-se mais para

»s pontos do Programa. No
sntanto não se pode despre-
sar os outros capítulos do
Projeto nem tampouco o In-
forme de Prestes que apa-
teceu logo após à publica-
ção do IVograma.

A conclusão quo se tira,
depois de ler os dois docu-
mentos, é que o Programa
com seus 45 itens consiste
o. fim pelo qual leni que lu-
tar o P°vo e principalmente
o Partido. A utilidade em
conhecê-lo é poder explicar
no povo o que deseja o PCI!
ao dizer que precisamos dc

mmmmn0mmà!i
DESTRUIR 0 PODER 00$ LATIFUNDIÁRIOS

O ,'ciíor Josué Pereira, dc Ribeirãc Prelo, Estado de
São Paulo, fnz duas perguntas, ambas relativas ao proble-
ma da terra:

Por que confiscar «todas» as .terras dos latifun-
diários e não apenas aquelas não cultivadas? Não
bastaria confiscar as terras não cultivadas c, ao mes-
mo tempo, obrigar, através de leis, a observância das
relações de produção capltilliiittis nu purle vullivudu?

Os camponeses, recebendo a terra com título de
posse, poderão vendê-la, sob o icginw democrático-
popular?

RESPOSTA:
Quando filiamos cm refor-

¦ma agrária devemos ter pre-
sente um seu 

'aspecto 
que 3

fundamental: o problema do
Poder. A reforma agrária
proposta no Programa do P.
C.U. tem um contendo reco-
lueionario, precisamente por-
que visa á destruição do Po-
dar econômico e político) da
classe dos latifundiários, visa
a uma modificação profunda
da estrutura social no cam-
po das relações ae classe no
campo. Ao contrário, a

forma agraria.! prometida peto
Sr Getulio Vargas e admiti-
da pelas classes dominantes
tem um contendo reformista,
demagógico, c visa a conser-
var intacto o Poder (econõ-
mico c político) .ta classe do.<
latifundiários, o que eqüivale
a manter o principal ponto de
u;,bio da dominação imperia-
lista norte-amerlcautl e a «-*«-
xar as amplas massas cam-
ponesas no estado atual de
miséria c de explorarão semi-
leudal. Pura isso as ctasses
dominantes poderão chegar

até a algumas concessões, co-
mo, por exemplo, a «distribui-
çãoi de uma parte mínima das
terras improdutivas mediante
a venda de lotes contra paga-
mento, pelos camponeses, de
pesadas indenizações.

O ponto dc vista do leitor
Josué Pereira, aproxima-se,
como so vê, muito mais da «re-
forma agrária» de Vargas do
quo da verdadeira reforma
agrária indicada no Progra-
ma do P.C B,, pois na sua
opinião, «bastaria confiscar us
terras não cultivadas e, ao
mesmo tempo, obrigar atra-
vés de leis, a observância das
relações de produção capita-
listas?.

Que resultaria, se apenas
fossem confiscadas as terras
não cultivadas t

Resultaria que os latifun-
diários continuariam a dispor
da melhor parte de suas ter-
rus, de todos os seus instru-
mentos do trabalho, com pie-
nu liberdade de usar de se.i
poder econômico e, conseqium-
temente, de seu poder políti-
co, contra os camponeses o
todo o povo A classe dos ta-
tifundiários, com todo o seu
sistema semijcudal de opres-
são náo seria atingida e as

ar o Lenlnis
«re-

«t jnt 0 A

(Conclusão da primeira página)
Nosso Partido, apesar dc seus 33 anos de vida, atwla não

travou em suas fileiras unia luta.ideológica decisiva contra

m Ideologias estranhas ao proletariado, muito espeeiauiu-nU,
contra «s ilusões pequenoburguesas. A formação deológlca
de nosw Partido só será possível através da luta intransigen-
lo em suas fileiras contra as tendências de direito e Ue «es-

(tuerd«>, todas de fundo pequeno-burgues, como o reformismu .

e o ceonoinisníü, o sectarismo, a pressa pequenoburguesa <- ,
o cgolplsmo» aventureiro do radicalismo pequenoburguês.
Só eviisremo* qu« os erros perdurem e causem, assim, os ;
lííata desastrosos eleitos, se, armados com a teoria do lenuitó- ¦

mo, tomos capazes de combaté-los desde seu apareclnicnto,
do descobri-los e revelá-los, por mais encobertos que estejam
ou que à primeira vista possam ser considerados secundários
« <>*ni Importância». Esta vigilância ideológica e um dever
de cada militante mas só poderá ser cumprido por m%JP*
tenham feito esforços por assimilar a teoria c saibam delcn-
ler *«iiN princípios.

Oefender o Partido dos desvioi
nacional-retormíí.tas

Precisamos uão esquecer que o movimento ™™^»; "'i

mo ensinava Lênin. é, por sua própria nature», »'«;~
UO, exige nas fileiras do Partido o combate in ranslgente ao

nacionalismo burguês o ao naclonal-reformismo. O pró
Prio caráter de libertação nacional da lula que hoje sustenta
moa contra o jugo impcrialisla facilita a pene tração^em nos
«as fileiras do chovinismo nacionalista « de tende nelas naco
nal-rctormistas, que são amplamente utilizadas pelos Iniucrto
«•tas para impor aos povos unia opressão -"«f^ft-jgg?
«trai, lucros máximos. Ê con. o estudo ¦P«-*5^;£ 

„°s¦Ia do lènlnlmío que seremos capazes do nos colocar na Jua
ta posição Intcrnacionalisla dos que sabem que a lu a pe a

«manei mcao nacional, desde a grande Bevolucao Seual Ia

*• Outubro, é parte integrante da reyqluçao^rolejár^e, 
nos

«ae de hoje, parte integrante da luta pelo refo^mento e am

PlUç&o do campo da democracia e do s°ciali«no. Só asshn

«(.remo, em condições de defender nosso Partido de qua»

loer desvios nacional-rcformlstaa. ««cesso
* certo, também, que só poderemos avançar ogjgg

- «ene» capazes de útUb»r com iu»te*s a rka experiência

d»

LUIZ CARLOS PRESTES

ca e ms comunistas chineses que aplicaram com sucesso

S ensinamentos de bento é Stalin nas ^«^^«-^S,

sémicólonlal e eéiiilfeüdal. A u U eacau, porem, da-caporien

riade novlmenló comunista nos demais paises, exige nunlo

mais nue o simples conhecimento dessa experiência, ex.ge a

èàpach àde de assumir uma atitude critica diante dela, portar,

to o conhecimento da própria teoria. Sen. hto..çon»^toi£

contai scrvU e a queda no mais vulgar emplr smo? Só à In.

lia teoria seremos capazes de extrair da prática os ensinamen-

tos aplicáveis à realidade concreta de nosso próprio .P/-4»;
Finalmente, precisamos ter em conta o que há dc espeçl-

fico em nosso próprio pais e que estamos, na prática da lula

política, abrindo o caminho brasileiro para chegarmos a no-

va democracia, que nos permitirá avançar no sentido do soe a-

lismo. Este caminho brasileiro será elaborado por nós mes-

mos na prática diuturnn da luta política, através da realiza-

cão de tarefas que só poderão ser executadas com sucesso se

formos capazes de dominar a teoria do marxlsmolciiinlsmo, do

aplicá-la com acerto à realidade brasileira e de generalizar
nossa própria experiência. Como ensina IVeiilii: «Só um Par-

tido dirliriiln tilir unia teoria de vanguarda pode cumprir sua

missão de vanguarda». Evidentemente, só conhecendo a teu-

ria poderemos Impulsioná-la. enriquocendoa com a experlen-

da da luta de classe do proletariado em nosso pais, com o ca-

minho brasileiro da revolução.

Elevar rapidamente o nívei teórico
de nossos militantes

rrecisamos, pois, ilar a maior atenção ã lula pela rápiilu

elevação do nível teórico de nossos militantes, particularmcn-
te dos quadros dirigentes do Partido cm todos os seus esca-

lõcs Registramos, sem diívida, algum progresso nesse ter-

reno mas o ritmo desse progresso precisa ser acelerado e no-

vas medidas devem ser tomadas eom o objetivo de intcusiíi-

car em todo o Partido, de cima abaixo, o estudo da teoria e a

orópria compreensão da necessidade e importância desse es-

üido fi excessivamente lento ainda em nossas fileiras o

ritmo da formação de quadroB em condições de aplicar cons-

cientemente e em Quaisquer circunstâncias a Unha do Partido.

Apesar da sede de conhecimentos que se manifesta hoje cm todo

o Partido, predomina ainda em nossas fileiras uma atitude pra-

liclstai mesmo entre os quadros dirigentes de maior respon-.

sabilidndc. Por isso. as resoluções do Comitê Centra são, cm

geral; aplicadas de maneira mecânica, sem um estudo atento

dus eoiidiçõe., locais ou regionais, sem a preocupação de ajudar

o Comitê Central a corrigir suas próprias diretivas, melhorar

c enriquecer a linha do Partido.
Sabemos todos, o o repetimos constantemente, que o eo-

cialismo com Marx e Bngels tornou-se ciência, mes esquece-

mos muito freqüentemente a recomendação de Bngels de que
«o socialismo, desde que se tornou ciência, exige que se lhe

trate como tal, quer dizer, que se o estude». Maa, estudar,

para nós, comunistas, significa travar uma luta dura e Indlvl-

dual contra a tendência natural a não aprofundar o estudo,

contra uma mentalidade muito generalizada de superficlalida.
de, de pressa, «dilettante» e vulgar. Além dieta, estudar nao
é lêr apenas, mas enriquecer os próprios conhecimentos. M-

nin dizia: «Ler em geral rende pouco beneficio, fi necessa-
rio estudar do um modo regular e sistemático».

Organizar e dirigir esse estudo regular e sistemático, cole-
tlvo e Individual, é tarefa preclpua de todos os organismos di-
rlgciites do Partido. O sucesso, porém, desse estudo depende

principalmente do esforço Individual do cada militante, da lu-
Ia individual no sentido de fazer do estudo regular e sistema-
lico um hábito, da preocupação constante pela elevação do

próprio nível teórico, que ó um dever de cada membro do Par-
tido. Nesse sentido, tem primaclal Importância o estudo pela
assimilação dos clássicos do marxismo-leninismo, o estudo das
obras de Marx, Engcls, Lênin e Stalin, assim como o da rlqnls-
siina experiência do Partido Comunista da União Soviética,
através dc seus documentos oficiais, mas, antes de tudo, da
leitura e estudo do Compêndio de História do Partido Bolche-
vlque.

O estudo regular e sistemático do marxlsmo-lenlhlsmo de-
ve sempre estar intimamente ligado à luta pela assimilação
das teses e Idéias do Programa do Partido, à luta pela liquida-

ção cm nossas fileiras das tendências subjetivlstas, ao estudo
da realidade brasileira e das leis de seu desenvolvimento, a»
sim como ao estudo da história de nosso povo.

Que as comemorações do XXX aniversário da morte de

grande Lênin sirvam de ponto de partida para um mala rápl-
do desenvolvimento da luta pela elevação d« nível teórico •
ideológico em todo o Partido.

coisas permaneceriam como
estão. Quanto aos cumpone-
ses, teriam de satisfuzer-se
com as terras improdutivas,
as terras até agora inexptora-
das, ou as dc mais difícil ac.ns-
so por sua grande distancia
dos centros principais de :ou-
sumo. Aliás as terras produ-
ficas mio cultivadas represai-
tam apenas, segundo o recen-
scamento brasileiro, cerca dc
10 por cento da área total,

E seria possível aos campo-
neses e ao povo ditar leis pu-
ra serem cumpridas pelos a-
tifundiários se estes mantwei-
sem cm suas mãos as meilio-
res terrus o seu atual poderio
econômico e político?

Não, evidentemente não.
Uma verdadeira reforma agra-
ria tem de atingir o âmago
— como o indica o Programa
do P.C.B. — a estrutura da
propriedade latifundiária, con-
dição indispensável para a ex-
tinção de todas as formas se-
mifeudais de exploração,

O objetivo proposto no Pro-
grama é varrer do Brasil to-
dos os entraves ao livre de-
senvolvimento de nossa eco-
nomia agrária, a começar da
destruição do monopólio .,«
terra. Isso significa que a
terra deixará de ser um pri-vilégio nas mdos de uns pou-cos felizardos, para tornar-se
acessível, mediante sua dia-
Mbuição gratuita, ás amplas¦massas do campo.

Atualmente, o fundo dc ter-
ras disponíveis em nosso país
é do cerca de .200 milhões dó
hectares, área suficiente para
comportar uma distribuição
entre 10 milhões de propríj-

tários. Metade dessas terrus
— cerca de 100 milhões de
hectares — é monopolizada
por 30.000 grandes latifündld-
nos, enquanto existem apro-
ximadamente 8 milhões de
camponeses sem terras.

Impõe-se por conseguinte
uma reforma agraria ampla,
ttm restrições que facilite a
posse da terra a todos os cam-
ponesee » suas famílias que a
queiram culfivar, e mais a\n~
da, que garanta a mais com?-
pleta ajuda eom créditos, ns-
írumentos de trabalho e as-
sistência técnica a todos eles,
Disse modo, desaparecerão
tidas as condições de traba-
lho servia. Em conseqüência
da modificação na estrutura
da propriedade agrária, de um
lado deixarão de existir lati-
fundiários e de outro lado
camponeses mtsoráacts.

As terras que caila campo-
nta receber serão do sua pro-
priedade, asseguradas as pos-
ses por titulo legal Asslin ca-
da proprietário terá pleno di-
reito de vender seu Me ou
do cornprar novos, mas a «in-
guém sem permitido transfor-
mar-se em latifundiários Is-
so ae fará de acordo eom a
lei agrária que os próprios re-
prêsentantes dós camponeses
elaborarão e farão cumprir, se-
(fundo os interesses da maio-
ria. Nesaa lei será regulamen-
toda a compra t venda da ter-
ra, evitando-ee a especulação
e o reagrupamento da próprio-
iode agrária *** mãos dos ex>-
tiormáom

uma Republica popular Dc-
ir.oeiaticu.

li' justo (pio os leitores pe-
çam esclarecimentos sobre o
futuvo governo. Contudo, não
vale a pena agora ficar Per-
guntando muitos detalhes ou
dando sugestões sôbre pro-
blçhius nã° citados no Pio-
julu. tJCílííítfUJu IJUG tüIUlll uò~
quecidos, quando a tarefa do
momento ô, antes de mais
nada, o trabalho do PCB dc
organizar u piuietariado, o
campesinato, o p<"*vo em ge-
rui, incluindo a parte pro-
gvcssfitii da burguesia, num
bloco para extinguir a ma-'
léficu influência do in:pe-
rinlismo norte-americano e
derrubar o presente regime.
Só quando a união da massa
estiver completa poder-se-á
pensar firmemente na manei-
ra cio derrubar o regime e
depois em todos os detalhou
da organização do novo ais-
tema. Aprendi que não se
pensa na eUipa futura se a
presente não foi ainda levada
a cabo.

Faço essas críticas aos lei-
tores (pie têm enviado per-
guntas o sugestões pois acho
(|ue não sò"*ento o jornal
qui1 publica as canas dev-u
ser criticado, ;i crítica deve
cstcndcr-so aos que enviam
questões ao debate

Sente-se que muitos lei-
tores têm um nível ideoló-
gico baixo. 1'cvisso seria de
grande utilidade a recomen-
dação continua da leitura do
«HISTÓRIA DO P. C (b)
da UltSS. E' lógico que °s
problemas econômicos brasi-
léiros só podem ser conlie-
cidos por estudos feitos aqui
no Brasil mas, o ponto de
vista político dos comunistas
só pode ser compreendido com
o estudo daquela obra. F.ilo
por experiência peópria, pois,
depois que terminei a leitura,
daquele' magnífico trabalho,
posso compreender com maior
facilidade as obras marxista»
e os informes de nossos diri-
gonles.

Do qualquer forma sou ia-
vorável ao prosseguimento de
debate, pois ele fornecerá da
dos importantes para o P.C.B.
fortalecer suas deficiências-

Cestaria ainda de dizer quo
lenho a impressão que a IM-
PRENSA POPULAR não
conta com um bo«r quadro de
pessoas qi:e saibam respondei"
às perguntas dos leitores. Na'
turalmente não (-. fácil ho jor
nal dispor de elementos qu^
saibam a fundo questões iV
ordem econ.j.üL-.i, política o
filosófica. Per isso meewo.
agora mais do que nunca as
pessoas de. conhecimentos
marxistas sólidos devem es*
crever cartas on artigos so-
bro ns perguntas ventiladas

< no debate.
Não sei se tsdo o que flçon

dito í certo, mas ereia qu*
esta foi escrita com a maior
boa vontade de colaborar eom
este jornal'",

fl1 <-:o\m
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fíL. /'~^>/,íi*ffV.W»V»f»tes dos kllores
Está Sendo Prejudicada a Difusão da
IMPRENSA POPULAR no Interior

ft necessário clieerar ao co
nlieeimento elo público um
fato gràndmneiite prejudicial

ao esclarecimento da popula-
ção. Trata-se dos obstáculos
de toda ordem levantados por

SAMRÍO-MÍMMO E CARESTIA
Sou leitor do jornal de

Prestes desde a fundação da
gloriosa .Tribuna Popular».
Não poderia, pois deixar de
colaborar coni a seção d»
«Cartas dos Leitores».

Ko dia 2S ele janeiro, a Far-
macia Canadá, na Kua Mar-
quês dc Abranches, 110-B es-
luva cobrando 2 cruzeiros
por um envelope com dois
comprimidos Veramon. Há
poucos dias atrás o preço era
apenas Ci$ 1,50. Protestei,
mas o caixeiro me mostrou a
tabela. Comentou comigo:
«Foi só falar no aumento do
salário-minimo, subiu tudo.
Isso enquanto se fala, imajrt-
ne quando fôr aprovado o nu •
vo salário. Serão aumenta-
dos novamente todos os pro-
ços se o povo não lutar mui-
to pelo congo.cimento dos pre-
ços. O culpado dc tudo isso
é Getulio qtie fez tantas pro-
mossas tie barateamento do

custo da vida durante a sua
campanha eleitoral e agora
só se vê é aumento do custo
do vida».

Só conseguiremos pôr um
paradeiro nessa alta constan-
to dos preços, se lutarmos
decididamente pelo congela-
mento dos preços na base em
que o Movimento Intersindi-
cal pelo salário-minimo está
pleiteando, ou seja, volta los
preços ao nível de junho de
1953.

Raimundo Silva.

PRAIA DO PINTO
Pedimos ao noaso cor-

respondente que escreveu a
reportagem sôbre a faveta
da Praia do Pinto para
passar em nossa redação.

distribuidores à venda da
«IMPRENSA POPULAli» no
interior

Isso se verifica desde oa
tempos du intrépida «Tribuna
Popula»'». A IMPRENSA PO-
PULAR — para não falar
cm outros dos nossos jornais— não é encontrada nas
bancas e nos jornaleirog iti-
nerantes do interior, uuer nas
cidades uuer nos trens. Em
raros lunares, como Maeaé,
a IMPRENSA POPULAR é
enconlvada, mas vendida por
um preço proibitivo, Cobram
os ditribuidoreg Cr- 1,GU por
exemplares, assim mesmo de
número atrasado, enquanto os
demais custam um cruzeiro e
os mais caros (Diário de No-
ticius e Ccvreio da Manhã)
um cvuzeiros o vinte ou um
cruzeiro e trinta centavos.
Vender mais cavo é também
uma forma de prejudicar o
iornal

Tal fato é de suma «rravi-
dade, especialmente depois
do lançamento do orojeto de
Profiram a do Partido Comu-
nista, pois sabemos, todos oa
que conhecemos aatieln do-
cumento inconfundível, que a
rtivultraçãn do mesmo é do
mais vital interesse nara pnovo brasileiro.

Há" que tomar providências

Venceu o Concurso
Um Operário da C.S.N.

Reportagem premiada: Uma quadrilha ianque
controla Volta Redonda

Um ex-operário da Companhia Siderúrgica Nacional,
Adolpo Nunes, foi o leitor premiado pelo concurso de «Car-
tas dos Leitores» de IMPRENSA POPULAR nesta semana,Enviou ele à nossa redação a carta que foi publicada emuma sone do duas reportagens sob o titulo «Uma QuadrilhaIanque Controla Volta Redonda».

O vencedor do concurso deverá passar em nossa reda*
São para receber o prêmio a que fêz jus, um exemplar doromance do Borls Polevoi, «Um Homem de Verdade», omaior sucesso editorial de 1953.

BASES OO CONCURSO
Todos os domingos será

publicado o resultado sema-
nal do concurso, devendo os
premiados, no Distrito B'e-
deral, procurarem o prêmio
em nossn redação enquanto
os do Interior o recoberão
pelo Correio.

Uma correspondência pa-
ra que ofereça interesse a
um diário noticioso deve
seguir determinadas nor-
mas.

A carta devo ter como
baso uma denúncia. Rela-

tar um fato novo ou um

aspecto novo de um as-
sunto em foco, a nâo ser
que se trate de am assun-
to Importante de perma.
nente interesse.

A carta, ao dar uma no-
tlcia, devo dizer o queaconteceu, com quem, quan-do, onde, e se possivel, por
que e como. Se o leitor
não tem conhecimento de
alguns desses dados nao
fica impedido de nos escre-
ver, pois a reportagem do

Jornal se cncarregnrá de
«ompletá-los.

imediata para levar nqssa im-
prensa aos brasileiros do in-
torlor. A IMPRENSA POPU-
LAR cheira aos camponeses,
ao proletariado rural, ao po-vo, enfim, oue não ven: aos
grandes cenlvos, Destaco a

IMPRENSA POPULAR por-
oue esta, sendo diário, ofere-
ce noticiário constante e re-«ovado. Todavia meu alvitre
estende-se a toda imprensa
democrática

AZEVEDO ROLIM

MOVIMENTO DE AJUDA
«IMPRENSA POPULAR»

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Ignácio  15,00
Individual  500,00
Cosme e Dimião .. l,lu0,l,*Q

MATERIAL DE
ESCRITÓRIO

Contribua para n IMPREN-
BA POPULAR, rei*...tendo
para sua rdduc-íio o seguinte
material de escritório: lápis
preto n> 1, lápis iiicolòr, oa-
pel cópia e rascunho, tinta
azul ou preta, fitas para má-
quina, clips, cola, pastas pa-
ra arquive, etc. Qualquer
quantidade poc' > ser remetida
para a Rua Gustavo do ua-
lerda, 19.

CINEMA.
Para a seção ciriematográ-

flca do próximo dia 25, os
ajudistas podem encontrar
convites na sede do MAIP. O
íi.n.e sem exibido na A.B.l.,
Ss 18.30 horas.

RENATO ROBIN
O sr. Renato Robin, está

Br,
A rir1m

Çlinit-n Médica — Espe-
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

ConsultJrio o residência
l Travessei Manoel Coelhc

, 203 - Telefone 5763 —

L(£-o 
Gonçalo!

ismmspmmmmaMm

convidado a comparecer
tesouraria do Movimento ds
Ajuda, a fim de prestar :on-
tas do material em seu poder.

CHUMBO VALE OURO
Contribua para esta.cam-

panha, remetendo pnra a IM-
PRENSA POPULAR, qual-
quer quantidade dc chumbo,
estanho, anümonio, cobre e
outros matais. Os tubos oe
pasta de elentes, pomadas,
tinta, etc. também têm valor.

ÜõCIO
Torne-se um colaborador

permanente de IMPRENSA
POPULAR, Inscrevendo se
como sócio do MAIP. Pro-
cure a comissão de seu bair-
ro ou dirija-se diretamente a
secretaria do Movimento de
Ajuda, na rua Gustavo de La-
cerda, 19.

QUAL Ê A CARA DE PÉ DE MOLEQUE?

FOLHINHA
DO AJUDISTA

Cota .. .
Ke.ui.iado

34,0*3

60.000,00
20.439.iK)

IMSOSm mm

Ses!¦ ¦ °i •¦? ^'1 '<.i:?
 

hOCHO»usísé como
mt^ssmaces^s&ssssi

K«HltMr.i!M-- ¦ li.- . '. .i» i--

imo 'o sue
foro

Não
[HltlJ

jogue roru o seu sa
velho. Consertos garaiifitleis á Rua São Luu

reuçti, II!). - sola inteira
on meias .solas, com ra
(ii.lc/ ,'. garanliu, — Tele-
tone; 3033 - NSTKROl

Palavras
Cruzadas
Problema n. 364
(Para novatos)

HORIZORTAtt
- Estudar.

5 — Atmosfera.
1 - Perversa.

— Curso dágua natural.
— Pronome pessoal.

10 —Nota musical.
11 — Tempero de cosinha.

VERTICAIS
1 - Missiva, epístola.

- Preposição, indica lu
gar.
Molho de fios para fa-
zer cordas.
Achou graça.

; Narjtiuló lujjar.
SOLUÇÃO Dn PliOBLEMÀ

N.» 363
HORIZONTAIS - 1 Itam;

2 Ralo; .*< Oral; 4 Sara.
VERTICAIS - 1 lr6s; 2Tara; Elar; 4 Mola.

4 --

fj_.
10

FEIRAS DE HOJE
ÜONA SUL

.. Rua Lopes Quintas, na
GÁVEA; e praga Raul Gue.
des, na URUA.

ZONA NORTE'
Ruas íjaiuo ue --.ao Fran-

cisco e Teodoi'0 da Silva,
em VILA lü.iBLr.; Uuu
Goiás, no ENGüi-iiiU Dliv
TRO; av. Conego Vusconce.
ios, um MWUU; piaia do
Caju e campo do Sao CRIS-
TÜVÃO; Ruas, Pereira de
Araújo e Clsplatina, em IRA-
JA; Rua Coração de Maria;
em CACHÀMM; Rua EnesPilho, ma PENHA ciltcu.
LAR; praga Tacina, em RI-
cardo ele Albuquerque; ave-
nida Automóvel Clube, em
INHAÚMA; avenida Subeii-
bana, em DEL CASTILHO;
conjunto residencial do I.A
P.I., na PENHA; praça Ea-
rao de Taquara, cm JACA-
REPAGUA: rua Rabina, na
USINA DA TIJUCA; rua
Marechal Modcstino, em
REALENGO: avenida Auto-
vel Clube, em COELHO
NETO; avenida Automóvel
Clube, na Pavuna; rua Gen
Tasso Fragoso, em ANCII1E-
TA; rua «C»; em SENADOR
CÂMARA, aveivda das Ban.
deiras, em frente iio nú-
cleo da Casa Popular, em
DEODORO; estrada do Bar.
ro Vermelho e avenida Au-
tomóvel Clube, em COLí;.
GIO; praça Almirante Bai-
tazar, em JACAREPAGUA;
praça Igará, em COSMOS;
e rua Paula Brito, no AN-
DARA1.

AMANHA
CENTRO

Praça Santo Cristo, naGAMBOA e In rpm do Catum-
bi, em QATUMBI.

ZONA SUL
Avenida Hcm-imie Du-

mont, em IPANEMA; ruaAraújo Gondim, no LEME;
e rua Mnna Bri-rato, em BO-
TAFOGO.

ZONA NORTE
Rua Dona Tsabel, emBONSUCESSO: rua .Tnrlna"«m MARECHAL HERMES*

!"« Hominsos Lonos. pmMADUREIRA; run VemSo cie
vA««hSes' m ENGENHO
NOTO; rua Delgado de Car-
íí »»."" ™Vr*' n* 8
SfflSÊ asa «j.

""JIV01 
í°rE 

GÁRAIÍ' °ADA QUAL MA!S ™<"'à88A. Umu délds ê dde Pà de Moleque, persoime/em de uma história para oriancas mie amrecera diariamente na IMPRENSA POPULAR. Até o próximo d>ia t8%?$£«mo» as figura* acima. Oü nossos pequenos leitores deverão acolher lorvltt
t)rí Zlde 

PÍde 
}l0leqUe' "Ue será a W° mai'» número de votos ReceberE tem mais: no fim do concurso serão sorteados cinca livros de histórias varacm ças entre os eleitores da cabecinlia IUc mais votos receber. Portal veaue-limos tafores, esfamoí, ci espera de seus votos. Pecortem a cara dewa Sremia ponham dentro de ilm envelope, trovam o nomee o enderelo e mandempam: Pé de Moleque, Rua Gustavo Lacerda, í9, sobrado - DMritÔ Pedem

-.-..~™*mm^mbmm^mnata. i «*—
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Revista de Cultura

Política

Pensão
do Papai

A melhoi pensão de Co
pacabana. Asieio t roe*
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

TICTflC íotatf
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ií 5 "6 flna°?, ¦"» *«¦ Piores ««-muniu de qnejã tlvcmoa noticio. O poucu quo ho niidorlu o».
porur olirlgutArlamento do filmo p.melil dc r.ô-

jg tro Oerml tnmhém nfto tie pimltlviiti. o- «miro»,

| 
mir. Inslpldfii clneitintográflda. Kont«runi, luto

fg «lm, 

as reprise», como «(inrotu«41 -, *¦ í".» Eiipanlm» ou o fórml-MLg^ JAyel «SomuH Todos i\«*n*»lniiH»,
W/F *")•> *lnnl primitivo, contendo
^B "nm úl«<n«- " crave aciisacftw

Í*MK contra u Hni.|«.diiil« visudn, foi
% ^m^m^-\ «ubNtituldo polo atual.'íí VB >_<_,. Xi*° haixo '»' •> nível dos lan-
p. WS| íamentos que, «em medo de er-
^ ¦flH^Uá rttr' PudemiiH iipuntar, nomo o

Wae^WK "".L" «•«'¦«lAvol «le todo», o e«.
g W m^m9 P»lnafnto«o «Turlillhíln». K* um

filme Igtiulnientn pnlldnl, fran-
fá ,« ce"' •-'• e1»9"» B. n««o olivlnnion-g te |itiH»u« uma cena de nudismo como 6 nrfinrlo
| dos lançamentos da Telefllmo», mas quo i o me-
I Í.?I cl"**el»- O que é uma grando eiolm.
I Jitmii.lt, se contorcem «rolsus» no estilo «le «Niio
p Desonres o teu Sangue».

É „ti.,A.nt0 um ""moroso „ entusiasta publico, foi
i SÍÍS.™0 na, «'"ma quinta-feira, conformo anuni
I uda VnnV,!rn?mü2târl° lné(llt0 SOvI6tl«» ** Ami-
g za«le yenrerit». Aos que ass stlram estu linllssl.
| 

ma púclnu do confraternização universal, acre.!:

DUAS NOTAS
E A.

contamos uma nota iflbrc o mesmo, reiv«Miir»i„
quo as lacunas (escurcclmentos) existimos t,correm tio trabalho de laboratório na mis^i.,,dos 35 para os 16 mm, E nüo foi uma prõJoeínprofissional... i"j'.'..iu
* J4 cm SSo Paulo, o Festival se treini-mm,num autêntico abacaxi, valorizando-se u't cí ,,te pelo que diz respeito ao retrospectivo e,incumontarlo. Anselmo Duarte Inleiloct umn J,campanha contru o mesmo, cm defesa dn n,ma Brasileiro, e ja se fala num segun.lo totlZ'

te cL!Voficnial!°n0lí' 
a rcallzar-se PMatotam«:

i
Sem elúvldo, tndeis os leitores té leram ,1» !sôbre o Teatro Bolshol de Moscou e álgun? t?ri?ôasKlstlelo ao «Lonlngrad Music Hall», nue foi »vi :lido entre nos em 1946. Pois liem, os que Ur," ;elam a arte musical, os que desejarem ver 0 0I!' :vir o que a arte soviética alcançou no após-Euw" ¦ra, no que tange à opera, ballet, danças c can' Ições folclóricas, terfio esta oportunidade úSna próxima quinta-feira, dia 25, às 18,30 horâ. ;quando serão focalizados dois documentáriosi «À1 ;bre a mesma na ABI. Será mais um espotácuin ;promovido pelo CIP, um verdadeiro festival dc \

-. ^.r..cu!ím. os *?** c°nvltes com anteceelênria \na Rua Gustavo Lacerda, 19 — «obrado .,

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

'¦^V'.-^>v''j^^-.Tr'-''^-^^.-jS^^?'l^^^^.v ^ .;< _, x... ,I„J| ^1rj, ...t% II
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* Anthony Quinn interpreta- Ú
me em cores «Atila», que re- Ê

me em cc.es «Atila», que re- i
constituo alguns aspectos da I
invasão do norte da Itália É
pelas hordas hunas em meia- I
elos do síeulo V da nossa óra, |
* Ser.1 filmada mais uma I
«tAida», baseada na época de é
Verdi, mas affora na cidade
«le Luxor, no Alto Egito, ls-
to 6, no próprio local onde se
desenrola a açfto do libreto

5g da época.
* Com reserva, se noticia a
provável vinda do cineasta
italiano Michelaagelo Anto-
nioni («Crimes da Alma») ao

| nio de Janeiro paVa"flÍmár"o
ú carnaval carioca. Como Besabe, Antonioni provém da

escola documentarista Itália-
na. Eis uni dos aspectos cara*
cterístioos e tradicionais nos-

i^tt .,  . __..   
•

OOÕMIOO ITALIANO Totó numa cena âo Hime "Napolei
MMonaria", em mais um espetáculo credenciado SSopela Art mim».

sos que ainda, infelizmente,
nao mereceu a devida atenção
comercial dos nossos produ-

toreg, mau que elementos es-trangeirog «já descobriram) ptiram bons proveitos

Agulhas e Microfones
ASSUNTO PARA DEPOIS DO CARNAVAL

DEPOIS do
Carnaval, se-

yuntlo consegui-
mos apurar,
umu bua quan-titiude tle mú-
steus será lan-
çuela na praça.Serão discos
ela Continental,
ela Vi tor, du
Todumórlca, da
Odeon, etc. Os compositores do meio do anoque se assinam Ari Barroso, AntonS Maria, Ma-rio Lago, José Maria de Abreu, Jau- AmorimChocola ex Luiz Bonfá, Luplclnlo liodrlgue" Fer-nanelo Lobo, entre outros, já estfio DroDaranelnas suas toadas, sambas «J sambas-canções parao período post-eurnavalesco. vPor otilro lado, os cantores o cantoras tra-tam de Ir preparando o seu repertório »«™mondo as músicas, vendo as que se aàau amao seu gênero. auupiumCantores de melo do anti sáo mocos oup af.chamam Lúcio Alves, Jorge Goulart;; òrSntto

Silva, Nelson
Gonçalves, Ivon
Curl, entre ou-tros. Entre ascantoras te-mos Nora Ney,Dlrclnha, alémdas Inconfun-
dlvels D o r 1 sMonteiro e An-
gela Maria.

gente de primeiro plano, como i/Vf Ap!ísoa1'costuma «parecer no meioTan? ' ' ° QUe
Os compositores quebram a ni»,. . „.algumu coisa de ruim anresonSim í55'.*.Jentreboa qualidade. «Presentara um «aido de

Os cantores, além de ar&var ,,. —^..

centagem na venda avuuTa.' q m a ,ua por- !
BADIO-ESOTITA

toNSttros Ptí pioou

0(
D. Qitf-H iDfiD
0Pí?tCO5

 TOPlA ftBl $ J
í

CLÁSSICO
CIENTIUCO

Diurno e noturno

CLÁSSICO E
COMERCIAL

Diurno o noturno

MATRÍCULAS ABERTAS

Educandário Ruy Barbosa
RUA GAGO COUTINIIO, 25

Largo do Machado — Tels.: 25-6937
e 29-2608

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(ex-curso de contador)
Diurno e noturno

DURAÇÃO: 3 anos.

CONDIÇÕES PARA MA-
TRICULA: certificado do

curso ginasial ou co*
mercial.

VANTAGENS: além de
diploma profissional o
direito de ingressar em

qualquer escola superior.

Peça

0 Meu. e

CAFÉ PAULICÉA
Café 10O% Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
Seu, o Nosso Caféi^ #

CINEMAS
C1NH.AMHA

CAPITÓLIO - SessSea
liassatenpo.

IMPÉRIO - «Somos
Todos Assassinos».

METKO - «Jornada
Cruel»

ODEON — «Carnaval
em Cnxlas>

PALÁCIO - «E o noi-vu voltou».
PATIIE - «Turbilhão»
PLAZA - «N&o deson-

ro teu sangue».
REX — (Fechado paraRelornm)
RIVOL1 - «A cidade ,se üe/encle»
VITORIA - «Cidade

Çj submersa»
CENTRO

^ CENTENÁRIO — «A
Tortura do Silêncio*..

á C. TK1ANON - Sessões
passatempo.

3 COLONIAL - «Nào
desonro teu sangue»

% FLORIANO — «Um
^ grito no pântano»,a llJEAL - «A nistoila
i, (ie 3 amores»
I ÍRIS - «cidade suo-

mersu». *
% LAPA — «Rua sem

sol»
í MEM UE SA' — «Car-
Í naval em Caxias»,
é MARROCOS - «Alma
í cm j.unico»
% OLÍMPIA — «Destila-

deiro Fatal».
1 PRESI DENTlü - «A Cl-

dade se defende»
| POPULAR - «Carnaval

em Caxias»
| PRIMOR - «Nao de-
í somo teu sangue»
| RIO BRANCO - «Por.

ta Maldita»
\ S. JOSÉ - «O Inferno'i do vicio»

ZONA SULALVORADA - «Tor-
monto do desejo*

\ ART-rALACIO - «Ua-
\ rotas da Praça de

Espanha»
| ASTOR1A - «Nüo de-; somo teu sangue»ALASCA - «Carnav»!

em Caxias»
AZTECA - «Turbilhão»

í BOTAFOGO — «E o
noivo voltou».

COPACAI3ANA - «E o
noivo voltou»

FLORESTA - «Alijo
Escarlate».

IPANEMA — «A vida êuma canção».
LEME — «Amantes

malditos».
LE13LON - «Cidade

submersa»
METRO - «[Jornada

Cruel»
MIRAMAR - «Um grl-to no pântano».NACIONAL — «Turbl-

lhfto».
PAX — «A ponte do

gado».
PIRAJA _ «Assim... • os fortes».
POLITEAMA - «Ata*lhos do destino».
RITZ - «N&o desonra

teu sangue»
RIAN - «N8o deson-

rea teu sangue»
ROXY - «Cidade sub*mersa»
ROYAL - Sessões pas-satempo»
8. LUÍS - «Um gritono pântano»

TIJUCA
AMERICA — «Carnaval

em Caxias»
CARIOCA - «Um grl*to no pânico»
METRO - «Jornada

Cruel»
OLINDA - «Nâo de-sonre teu sangue»
TIJUCA - «Carnaval

em Caxias»
BAIBHOS

AVENIDA - «Carnavalem faxina»
BANDEIRA - «O te-souro do Condor deOuro».
CJATUMBI - «Pecado-

ras em Sio Francls-
co»

E. DE SA" — «Flor daIlusão».
FLUMINENSE — «Tur-lillhao».
GRA.IAO '_ 

«Campoele batalha».
II. LOBO - «NSo de-sonres teu sangue»

RÁDIO
Aconselhamos parn hoje;

TUPI: «Carnaval na Tuba» às v>nn v..

ra Juventude», as 10 horas! P
Paru aiiinnlia:

GUÍ7"l.onísA: <A MÜSlca d0 Mome"'-
METRlJPOLjTANA: «Orqueslraeu», us i3 huras.

h™0' <Cuncert0 Eldorado»

as
Molódt»

As sa

MARIANA — «A torre
do Londres»

MARIANA — «Pra lá
de boa».

NATAL — «A vida
é uma canção».
«A favorita dos
Deuses».

P. VITORIA — «A Fa-
vniita dos Üeusüs..

REAL — «Maria
Cristina»,

si. JERONIMO - «Can-¦jâu üo Shelk» o «VI-
vendo som amor»

STA. ALICE - «Cl*
dade submersa».

SAO CRISTÓVÃO —
«Luzes du Rlbuila*-.

TRINDADE - «A fio-resta maldita»
VELO - «Un*a vida

para dois».
V. ISABEL — «Ata*lhos tio destino».

«JKNTKAL
ALFA — «A cidade

se defende».
ABOLIÇÃO — «Um

grito no pftiitunos.BARO-VESA - «u lier-
deiro dé M. Cristo»B. RIBEIRO — «No
Reino dos Monstros».

BANDEIRANTES —
«Muralha da espe-
rança».

BklLMAR — «Carnaval
em Caxias»

C. GRANDE — «Ultimo
caudilho».

COLISEU - «Turbl- •
Inflo»

EDISON - «A faml-Ha Lero-Lero».
IRAJA — «Amantes

malditos».
JOVIAL - «o cantodo Mar».
MADUREIRA — «Car-iinviil em Caxias»MARABÁ - «A clga-na me enganou».
marajá — «Forja depuixOes».
MASCOTE - «NSo de*

MEIER - «Balança,umn não cal»MODELO _ «Sinfoniaeterna».
iM. CASTELO ~ «As- fnlnas do Rei sa-lomâo».

«O 13v homem».NOVO HORIZONTE -«Conflito sentimental»Tt*. T0D°S - «Tur-bilhão»
EíriVínír «Macau».PIEDADE — «o Te*souro do Condor deOuro».
QUINTINO - «sinto-. nia eterna».
REALENCO _ «Almasdesesperadas»
RI,Df>N _ Luzes daRlbultu».
ROULIEN _ «casa,
m,(;?,"1'(la,<- curlnlio».nOUIíA MIRANDA -«O preferido das mu-lheres»
T. SANTOS - «voan-elo para Marte».VAZ LOBO - «Des-tino»,

tí. PINA - «Carnavalom Caxias»
S" «Turbilhão,

h„ „NTE - «Muralha»do sangue»
PARAÍSO - «No reinodps monstros»PTuet.- «° *"«
"fartai» <S°™°
ROSÁRIO - «0uro dadiscórdia»
STSA HELENA _
a 'Silí?*-1" Prateada»S. PEDRO - «A cldad.«o defende»

CAXIASB&a,r «Pa^
PAZ,Al-«c&aSudb°.

mers-.».

POPULAR _ «Craava;•di Caxlas>
_„ OOVKBNADOB
GUARABU _ «JoãoGangorra»,
JARDIM _ «o Tesou-ro do Condor deOuro».

NITEBOI
u4^. ~ «Renegado
heróico».

ICARAI — «Viva VI-

^Jrul _ «Urn
ODEON - «Carnavalem Caxias»
PALACE — «Carnavalem Caxias».

l-KTKOl-ULIS
CAPITOUO _ «Um
* gn^?,D/J0 Pântano..s-, PEDRO - «Turbl-lhfto».
PETROPOLIS - «Nem
STA. HELENA — «Evana Marinha».
„, VILA MIBITIGLORIA - «CapitãoNegro»,
tri *•-»VA IGUAÇUIGUAÇU — «carnavalom Caxias»,

T.BV 
'l'HKS «IOSRE,X, - O Palhaço.

AvShTA B"-üt»NUAAVENIDA - «Em no-me da lei»,STA CECÍLIA - «Runsei sol».
PA» ™<U.
Noite». ls

TEATROS
CARLOS GOMES -(üll-7531) - Eu quero mo rebolar comGrande Otelo.DULCINA (32-5S17) - í
_Os inocentes.
FOLIES (27-8016) ...

nu,1:' Baby* de i-|l«'5Ribeiro.
JARDEL (87-3718) Ma;-rota o bombo,
MADUREIRA - TA aohora.
RIVAL, (23-2127) - «Artama da niadrugnila.,
-"." AJÇlandro CasonaRIACHUELO - Um ralo ;o» sol com s CiaAolr Braga.

Pedimos aos srs.)exlbldores ¦ fine- i»» de nns enviar !sntlclpsdamente .
qualquer modld- jeacin n« progra-•"» P»rn • duvidacorreção do mes-™o « » Ilm de não '
tlcsr prejudicadoo leitor.

NOTICIAS DE TEATRO
MAIS UM NO FIRMAMENT0

dns «|,,„ tem „ss|s„fl0 \'tt-J^J^-p Jovem &r™o%£
i n,l?„,'ln3a Pwmessa. Jovemi rniiltS • bdla8 -^««"mõnto, é nmlssensibilidade, seu senso rto cimiPZe„tn T"- " "no8, ",,rém' """

ai "' .su."x Ci*P1'<"'lado dn obiervS * d° dBver' "¦"• »mor i, arte
õles dar o desempenho mais llmno «™íií "¦»'».«"«cels papéis c aO autor dn peca qne ensaia Li '<,0*.e<-",,lhra«Io e 

'còniblênte

r0mf,ml"„ nfi'e*° ."«¦» W"Snpâ™ vi>renm° "". flUem ° «SSíSflS
A peça — «CrepAtcnlo da ÀlÃ«. **e,";«» aluno».

f ,''ff1» e "¦"<!» trl8te«a. o inV.t,» .»!" Ym ,*',ro de »r>»"><'
.miLÍ.^0. ?. .,,UCm **"'» «mnvn remr^-.ü'-' **r ?iÃ0 «handona.!.,

vouj 
gS£Jf-T«- 

- • ** -. «orensen. q„„ hA p„„„.*» fluo fie ftchn nrlnifi

«"reção de Waslilngton Onill.eri.i.
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Stassen Coníirma: Intervenção Direta Dos EE.UU. na Indochina
Substancial Aumento
da Industria Polonesa

Quase cento e trinta por cento a mais sobre
o índice de 1949 — Ultrapassado o plano

de produção de artigos de consumo

9 SAIGON, SO (AFP) — Nas últimas Si
7ioras a situação, do um modo geral, esteve
calma no Laos.

No setor de Tmang Prabang não foi es-
tabelecido nenhum mulato. No de Muòng
Sai, a 80 quilômetros uo norte da Capital,
os /orcas vietnamitas mantêm a pressão.

STASSEN CONFIRMA

SAIOON, so (AFP) — Numa conferên-
cia à Imprensa realizada hoje do manhã nes-
ta cidade, o sr. Ilarold Stassen, diretor da
Administração Norte-americana das Opera-
ções no Estrangeiro, declarou que o "ou-Ilio
econômico" concedido pelos Estados Unidos

aos Estados Associados deveria ser desen-
volvido.

Finalmente, o sr. fíurold Stassen, que
em sua viagem pelo Extremo Oriente -isiíou
«ucessi.am.nte 1'ôquio Seul e Taipeh, se-
guirá amanhã para "lanilha, onde. presidirá
uma conferência los chefes de missões do
auíífíi- jiorte-americano no Extremo Oriente.

Respondendo aos lornulistas a questão
de saber se o auxilio fornecido pelos Estados
Unidos aos Estados Associados da Indochina
seria direto ou indireto, isto ó, 7), incipal-
mente no que concerne ao auxilio militar,
distribuído pela França o sr. Ilarold Slas-
sen declarou: "Os dois".

\eAKSOVIA, 20 (I.P.) — Em comunicado sobre a realização
« do .Mano Econômico Nacional pBra o uno «le 1058, a Co-

missilo Nacional de Planilieaçio Econômica mlormoii quo a
produção global da indústria socialista polonesa aumentou
nesse ano dc 17,»% cm relação ao ano 1953 e de 120% cm re-
lação ao ano 1010, do ponto-de-vista do valor da produção
calculado em preços cunstantes. O plano anual foi assim rea
li/.mlo em 103,0%, sondo que o plano de produção dos artigos
du consumo íoi ultrapassado cm cerca do 5,7% e os dos meios
de produção em cerca do 3,5%,

¦ *• fif m9 &M \Jf

Foram superudus as tare-
fas niaiun.-iia. no uominio
dos --guintes meios ile piouu-
çãó; i-.ro íuuuiUu, produtos
laminados, minérios do ler-
ro, zinco e chumbo, cobre
eieciroiitico, carvão, coque,
prO-Utós petrolíferos, 11101.0-
res eièiricus, caminiiõese .
automóveis, tratores euiantes,
libras de raion, pneus, ele-
t.-uos de carvão, a 01 também
automóveis, tratores, coi.mtcs,
du'S-0 de vários g.ineros ali-
mentidos e artigos de «011-
sumo c-mo; earne, con_er-
vas, frios, balas, chocolates,
cigarros, vinhos, cerveja, te-
culos de algodão, lã e seda,
calçados, aparelhos de rádio,
bicicletas e motocicletas.

AUMENTO VERTIGINOSO

Citamos a seguir os índi-
ces de produção de vários
avtlgos industriais, calcula-
d-s em relação à base 11)0
correspondente a 11)52:

Ferro fundido: l_i), aço
bruto 11-, produtos lamina-
dos 115, minério de feiro 131,
minério dc cobre 125, carvão
105, coque 107, energia clé-"rica 113, motores eléívicos
1.28, máquinas operatri„es pa-
ra metais 132, maquinas e
instrumentos agrícolas 124,
automóveis «STAR» 172, ca-

minhõea «Lublin» 118, trato-
res «Ursus* 115, ácido sul-
fúrlco 107, soda calcinada
109, soda cáustica 115, adu-
bos azotados 112, adubos fos-
fatados 107, corantes 124,
penicilina 237, cimento 1-4,
tijolos 133, celulose 100, te-
cldos de algodão 10G, tecidos
de lã 110, calçados 10G, car-

ne 125, idos 145, açúcar 134,
leite 108, cerveja 118, vinho
102.

Assinalou-se em 1953 sen-
sívcl progresso nu adapta-
ção do s-rtlniento das mer-
cadorias às necessidades do
mercado. Assistiu-se a um
aumento notável da produção
de artigos como: máquinas
de costurar (mais de 120%),
bicicletas (mais de 28%),
aparelhos de rádios (mais de
25%), motocicletas (mais de
141%), pianos (mais de ....
487o), etc. Foi considr.nvel-
mente ampliada ou iniciada
a produção de geladeiras, as-
piradores, enceradeiras, e nu-
merosos outros utensílios do-
mestiços.

O aumento dn produção in-
dustrinl contribuiu decisiva-
mente para o aumento da
renda nacional da Polônia,
que foi cm 1953 dc cerca
de 10% maior em relação ao
nivel registrado rio ano an-
terior.

PELA CRIAÇÃO DE U
ALEMANHA DEMOCRÁTICA E PACÍFICA

SMJENTA MOLOTOV QUE FALTOU À CONFERÊNCIA A PARTICIPAÇÃO DO POVO ALEMÃO
.____.. .¦_.'¦ !_.• _i_ *\  ; _.._.!_._. .i. -mi*i*«__ At% miài-ln ¦ n__Í dental* .« em nrlmni rn lu* • r.om as tit*nInl-Áa a-.-----__u-.i_- na. i ._Ha. UnMn_ -.-.-.ti-.-.,. --,BERLIM, 20 (A.F P.) — «A questão eiíenclal da Con-

ferensia de Berlim foi o problema alemão e o que faltou
essencialmente a essa Conferência foi que o* representan-
tes do povo alemão não participaram do exame do proble-
ma alemão», declarou o ministro Molotov, diante dos ope-"
rárlos da fábrica de aparelhos de telecomunicações de

Berlim.
Segundo o «Neus Deutsch- 1 Molotov salientou a necessi-

land», que publica as decla- dadede conseguir-.-que.no fu-
rações do ministro soviético, I turo, o povo alemão não par-

Canhões Atômicos na
Alemanha Ocidental

Contra o Governo Scelba
ROMA, 20 (AFP) — Du-

rante o debate sobre a de-
claração ministerial, declarou
o sr. iíodolío M-randi, um
dos lideres do Partido Soda-
lista de Neni, que 0 govêr-
no scelba tornou-se possi-
vel graças ã traição do Sr.
Saragat, que aceitou o qua-
dripartitismo que ainda há
pouco tempo condenava.

U mdeputado cia baseada
comunista, finalmente, criti-
cou a .comunidade ueropeia
¦le defesa» e afirmou que se
devia recusar «uma pequena
bastarda norte-americana- e
reconstruir a «grande Ewo-
pa* ou nada mais.

A discussão começará na
teren-feira à tarde e a vo-
taeão da questão de con-
fiança provavelmente terá
lugar no fim da próxima se-
mana.

t l'T.\ SRM TRÉGUAS
ROMA, 20 (AFP) — O

Partido Socialista publicou

Encalhou o petroleiro
LONDRES, 20 (AFP) —

O petroleiro panamenho'George Livanos", de 18.790
íoneiadas, encalhou ontem,
num 'lanço ile areia, nu es-
freilo do Passo de Calais, a
aproximadamente 12 milhas
da costa inglesa e a seis
milhas a leste do célebre
Banco dos "Goodwins". Qua-'ro rebocadores vão tentar
safá-lo, na maré alta, O
mar está calmo, mas a
chuva limita a visibilidade
a somente algumas cente-
nas de metros.

ontem um comunicado, anun-
ciando que desenvolverá uma
luta sem tréguas contra o
gov-Wlo Scelba, que quuli-
ficou de «govôrno da desor-
dem permanente.. Acres.cn-
tou que será «inflexível na
oposição».

O comunicado afirmou
igualmente que «as provo-
cações policiais introduziram
novamente um celmen-o do
perturbação, que aumentou o
abismo entre o povo c os que
administram».

HEIDELBERG, 20 (A.F.
p,) __ Noticia-se a chegada
de 6 novos canhões atômicos
às vizinhanças do Francfort.

Um porta-voz do quartel-
general limitou-se a recor-
dar que o alto comando nor-
te-americano anunciou há
muito tempo sua intenção
de modernizar o equipamen-
to das suas forças estaciona-
das na Europa, principal-
mente na Alemanha Ociden-
tal.

No quadro dessa moderni-
zação foi que os 6 primeiros
canhões atômicos desembar-
caíam recentemente em Bre
m-.haven, com unidades es-
peeializadns encarregadas do
seu manejo. O local de esta
cionamento dos canhões atô-
micos é mantido em segr*edo.

Acrescentou um porta-voz,
que outras unidades., igual-
mente treinadas no manejo
do mais moderno armamen-
to, chegaram à Alemanha
Ocidental. Essa moderniza-
ção, concluiu, nâo se estende
somente à artilharia, mas
também ao equipamento d_s
íórças do ar.

Essa declaração st^Iflci
que as fôçras no ar norte-
americanas estacionadas na
Alemanha Ocidental vão dis
por, brevemente de foguetes
teledirigidos e de aviões ou
foguetes que possam trans
portar uma bomba atômica.

ticlpe da solução da queitío
alemã. Molotov fê_ um apê-
lo aos operários alemães para
que «dobrassem de energia na
luta pela criação de uma Ale-
manha unida, democrática e
pacifica». No fim da visita 01
operários entregaram a Mo-
lotov vários aparelhos, entre
os quais um de televisão, pe-
dlndo-lhc que os doasse a or-
ganizaçfies soviéticas.

RESPONSABILIDADE
DOS OCIDENTAIS

MOSCOU, 20 (A.F.P.) —
O jornal «Pravda- dedioa
hoje um editorial aos resulta-
dos da Conferência de Ber.
lim, assinalando: «Certamen-
te esses resultados teriam si-
do ainda mais importantes se
as delegações das potências

Apelo aos Quatro Grandes
BERLIM, 20 (I.P.) — ü

Partido Social-Democrata pu-
blieou hoje um comunicado
sobre a Conferência de Ber-
lim em quo afirma que os
Quatro Grandes deverão con-
tinuar a se eslorçar paia dl-
mimar a tensão Internacional
o solucionar a questão alemã.
Declara ainda que os Altos
Cumissários das quatro potên-

cias deveriam o mais depres-
su possível tomar as medidas
capazes de abrandar, no mo-
mento, as conseqüências da
divisão da Alemanha. «Seria
interessante — affirma o co-
muhicado — que se conse.
guisse facilidades para a
circulação dc mercadorias e
viajantes».

ocidentais (e em primeiro lu-
gar a delegação norte-ameri-
oana) houvessem demonstra-
do melhor disposição para re-
gularizar os problemas inter-
nacionais, ficando de acordo

com as decisões aceitáveis pa-
ra todos e náo somente com
as decisões de um único la-
do».

«Como se sabe, acrescenta
o jornal, a delegação dos Es-

tados Unidos, partindo para
Berlim, havia recebido inatru-
ções contta tudo e evidente-
mente isso somente poderia ter
influência na marcha da Con-
ferência.»

Quer o consórcio chefiaao pelos ianque.

CONTROLE TOTAL DA PR
DO PETRÓLEO IRANI

SUBMISSO AOS ASSALTANTES 0 GOVERNO FANTOCHE DE TEERÃ

-_

Intensificam os Preparati-
vos Bélicos

WASHINGTON, 20 (AFP)
- A iminência de uma no-

CONVITE DA U.R.S.S.
Jogo entre as seleções argentina e soviética
BUENOS AIRES, 20 (AFP)

— Um time argentino de

Concluido o Trabalho
da Comissão Neutra

.;«««m««a_í

PAN MUN JOM, 20 (AFP)
— O relatório final da Co-
missão Neutra de Repatria-
mento, adotado unânime-
mente, em 18 do corrente,
pelos membros suíços, sue-
cos, poloneses e tchecos da
mesma Comissão, bem co-
mo pelo seu presidente, ro-
neral Thimayya, foi hoje en-
caminhado ao «comando
das Nações Unidas» e ao
comando sino-coreano, o
que p8e fim aos cinco iri_-
ses de trabalhos da Comis-
85o.

O present- documento com-
pleta o relatório provisório
adotado em 24 de dezembro,
mas a cujo respeito a Suiça
e a Suécia se havia abstido.
Trata êle, exclusivamente,

a»

1I
!i

AÇÃO ENTRE AMIGOS
SINDICATO DOS TRABALHADORES NÀS INDÚSTRIAS i
DO AÇÚCAR E DE DOCES E CONSERVAS ALI MENTI- ^

CIAS DO RIO DE JANEIRO

COMUNICAÇÃO
A Diretoria deste Sindicato por motivos imperiosos, tor-

..* público que a extração das «TÔMBOLAS» -"^deveria

dos acontecimento- poste-
riores aos de que tratava o
relatório provisório: fim das
«explicações», interpretação
de passagens do Acordo de
Armistício referente ã sor-
t. dos prisioneiros, etc-

Em resumo, o relatório
evoca as grandéã tlifculcla-
des a que a Comissão Neu-
tra teve de fazer face, e que
fizeram com que niio pu-
dess- cumprir inteiramente
a, sua mssão-,

aer processada no dia 21 deste, foi adiada para o dia
abril do corrente ano.

<A DIRETORIA

Rio, 21 de'fevereiro de llí--.

7 de

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
X clínels farmacêutica ocan.

6e criai o supertônlco KOLHNO,
•èpentalrrien-e P»r_ criar nova»
tncrKlaí e dai mala realstciicli
fct) seu organismo.

KO_l.NO « par» V-. <|ue s»
-llmeiiti (louco, trunollia ou íe
fiiencupl cm axceimi KOLBMU
é Indtspeii.avel pBia evitar •
ít.d 1 en ou cansaço

Não encontrando cm sua
farmácia, i»eça para Caixa
SfiM - RIO.

CALÇADOS
FEITOS A MAO
Fabricação Própria)

SAPATARIA
CINTRA

Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

TUDO A CRÉDITO
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, foca dis-
cos, Liqüidificadores. Bi-
cicletas, Material .létrico

• em geral

Av MEM
LAFA -

DE SA. 30 —
Fone: 22-9757

futebol foi convidado para
jogar cm Moscou.

O presidente da Associa-
ç5o Argentina de Futebol
recebeu ontem uma chama-
da telefônica da Capital So-
viética, na qua,l foi í-ito um
convite para um encontro
de futebol entre os seleeio-
nados dos dois países.

O -mátch. teria lugar cm
junho ou julho vindouros,
em Moscou, levando-se em
conta que nessa época cs
gramados europeus esta-
riam cm melhor estado pa-

ra o desenvolvimento do
jogo argentino e também
nessa altura os «cracks. se
encontrarão já em pleno de-
sonvolvimento fisico e -m
pleno campeonato argenti-
no-

Dessa maneira, ficariam
normalizadas as relações
respectivas entre a Argen-
Una e a UnlSo Soviética, já
Iniciadas com a chegada
d- enxadristas sovi-ticos
nesta capital o r-.gentinps

em Moscou, dentro de pou-
co tempo.

ba de hidrogênio * geral.
mente admitida nos círculos
científicos norte-americanos.
A Comissflo de Energia Atô-
mica recusou, hoj-, comen-
tar as informações segundo
as quais essa experiência te-
ria lugar em março próximo-
Na comissão limitam-se a re-
cordar que a preparação de
novas experiências relativas
«a armas de todos os tipos»
havia sido anunciada em
dezembro passado, sem es-
pecificação da data em que
seriam efetuadas.

Depois, no maior segredo,
uma formação naval fêz um
movimento para o «nollgno
de experiências atômicas,
de Eniwetgk, no oceano Pa-
cifico Central, segundo uma
informação vinda de Hono-
lulu, na semana passada,
«todos os sinais indicam
que as experiências teriam
lugar em futuro próxmo».

Faleceu João Carneiro
Faleceu ontem em sua re-

• sidência O trabalhador da
construção civil João C_..v-i-
ro, antigo militante do Par-
tido Comunista- J°ãu Ca-^
neiro sempre foi um traba-
lhador destacado nas lutas
em defesa de sua corporação,
honrando sou título do mem-
br0 do PCB.

LONDKKS, 20 — lEdouard
Dülon, da .France Px-sse»)
— A refinaria ue Abâuan
foi conservuüá, uu seu con-
junto, em excelente eslauo
üe funcionamento pelos tec-
meos iranianos: tal seria,
deixa-se -ntcnüer nus meius
informados, a impressão ue
certos técnicos das grandes
compunh.as de petróleo, quo
ontem chegaram a Lonuies,
depUiS de uma viagem a
Abudan e aus eampus p--
troliferos do sul du Irã.
Esses lecnieus preparam um
relatóriu que sr duviua se-
ja turnado pública

As informações, segundo
as quais mais Ue 5U.UUU.UU0
de dóli.res seriam necesiá-
rios para pôr a refinaria cm
estado de funcionamento,
são, diz-se na mesma fonte,
exagerada. Na prática, o
petróleo refinado poderia
ser novamente disponível
em prazo muito breve.

E nisso é que está o pro-
blema.

A refinaria produzia, ou-

trora, perto de 30.000.000
de toneladas de petróleo re-
finado, por ano. Segundo
as estimativas provisórias,
não poderia funcionar de
maneira r-ndosa, senão com
uma produção de, pelo me-
nos, um terço. O problema,
pois ê que, se i.orrcsso um
acordo sobre as modalida
des de ser novamente assen-
tad0 o entendimento entre
as grandes companhias pe-
trolifnras reunidas em Lon-
dres, e entre elas e o Irã,
seria necessário achar co-
mo dar saldo, em futuro
muito próximo, a uma im-
portante quantidade de pe-
tróleo, para o qual, de
Imediato, não há compra-
dor.

O «consortium» em poder
das grandes companhias
p-troliferas mundiais, reu.
nldo em Londres desde o
começo do mês, ainda náo
resolveu alguns problemas.

Uma maioria parece, em
partcular, tender para que
o controlo sobre a produ-

gão seja exigido do govêr*
no iraniano. No que concor-
ne à 'tüslribução, o *Flnan-
ciai Times» afirmava c:ta
manhã que nenhum acordo
havia sido feito entre a «An-
glo-Iran?n Co» e as gran-
des companhias americanas,
sobre a divisão do pcirólaò
persa, e acrescentava: «Não
há certamente concorrência
da parte das companhias
americanas para obterem
uma grande parlo dor- foi-
necimcnlos iraniano;:, e
conrfidt""! que nssns com-
panhias não estão dese|nsa_

de obter uma grando porcen-
tagem-

Em definitivo, espera-se,
nos meios informados, que
uma nova delegação do
«consortium. se dirija a
Teerã, para abordar as
qu-stões penclenles. Oí rc-
prnsnntantns das comna-
nhias americanas rtovem
ser ali reforçados por no-
vos. vindos dos 1-S'tc'os
Unidos no inicio do próxi-
mo mês.

cimifi(ifee<rav.„_i
Intelectuais Unidos...

fazendo níwc sentido em Goiás.
Clovls Melo, da delegação per-numbucanu, ulev.-se mais ao
folclore e h necessidade Uu pre-servaçüo de nossu tradlçfio cul-
tural. O poeta Ari de Andrade,
falundo sobre o lirismo purtu-
gu.8, terminou por fn.cr uma
proposta no sentido de dosen-
volver o Intercâmbio entre poe-tas. Propôs Igualmente a cria-
C_o de um prêmio nacional dc
poesia, o «Prômlo Castro Alves»,
a ser conferido ft obra que me-
ior traduza ô sentido de preser-vação da nossa cultura.

UVltO, OBiIUT- DB LUCRO
O problema do livro foi tra-

tado em detalhe pelos escrito-
res Orlgenes Lessa, do Rio, e
Mléclo Tatl, Ua delegag&u ca-
rloca. EU Bruslllense, du dele-
gação golunii, mostrou a situa-
C_u da penúria em que vive o
escritor em seu listado.

Grande Interesse despertou no
Congresso, a exposição do ei nó-
Ioro Nunes Pereira, rio Mura-
nhllo, sobre o problema lndl-
gena.

Rodoviários Pslo Intercâmbio
Comercial Cem Todos os Países
Abordada na mesa do DN1 a necessidade do restabelecimento de rela-

ções com a URSS e as Democracias Populares

UHUATK SÓBIU- CINEMA
Contados e iniciativas cultu-

rais do tòiia ordem ucompunlia-
rum a marcha dos trubuinos.
Nõsse sentido, cabe destacar a
posse do poela João Acloll na
Acudumlu Lioluna, realizada du-
rante o Congresso, e um debate
sobre cinema, organizado e dl-
rígido por Lima Barreto, Van-
Ja Orlco, Cavalcanti, Cavalhel-
ro Llmu o Jorge Amado.,-
C-lV-UltA L>_ .'OVOS Ul-IAOS

Um nus pulilos ultos do con-
clave Col a presença de Uus-
três delegados estrangeiros que,
por pi oposta do poeta Antônio
Haiifeul Bandeira, de Silo Puu-
lo, pussurum a participar da dl-
reçiio dos uabalnos, cada dia
um, expressando por êsse meio
os brasileiros seu apreço pela
..atribui.-, que trouxeram a
reunião.

Alem dos clulenos famosos,
-lef-iiü e bullu..ui Cuotru, o do
ròmaiiclstu argentino Alfredo
Vilrela, o congresso ouviu emo-
cioiiaiio ao discurso de Joaquim
Uutl.rr--, da Cosia Hlcu, agra-
üecendo as atenções receoiuas,
eni nome das delegucôes esiran-
gonas, em que fé2 umu exposl-
çãu dos problemas da cultura
d.' seu pais, destacundo tt se-
meliiunça que apiKsenlam com
os problemas que enfrentam os
Intelectuais brasileiros. Jesual-
do, do Uruguai, denunciou o bl-
tolamente da cultura uruguaia
e destacou as Influencias^ de-
siiiiicgadorus que llimb-fn. se
exercem sobre a Juventude e a
Infância de seu pais. lUn. De-
pestro, poeta nacional haitiano,
traçuu o quadro dramático das
dificuldades que sentem os In-
teleetuals do Haiti para sua atl-

vldnrle criadora, enquanto o po
ragualo Hclvlo Itomero l'L'.s^ l-
tou toda a Importância do In-
tercambio cultural paru o Inr-
taleclmento da cultura ilns po-
vos latino-americanos e da uml-
zade entre eles.

VITORIOSA A IDÉIA DA
UNIDADE

Causou particular impressa.
ao Congresso o retrospecto, foi-
to por Jorye Amado, du prupa-
l_(.'_t> do coH.liívè. Mostrou qüe
era possiv.l haver umu unida-
de entre escritores de tódus as
correntes, nn bnse du defesu di
cultuin nuelunnl Inutilmente —
aduziu — tentou-se dlvliiir o:,
Intelectuais. Eles couber! m com-
preender que os que lutam con-
tra o Congresso, usando us pio-
res armas da intriga e da ca-
l.nla, estavam, nu verdade, co-
locando--- contra a nossu cul-
tura, contra a Independência nu-
cional.

Kôra possível um (HAlogo en-
tre Intcloctuals vindos das mais
diversas formações filosóficas
porque existiu, de talo, real a
palpável, um espirito le unida-
Ue a comandar cérebros o co-
rações. O Cungresso era ume
belíssima vitória, nao de um
grupo, umu fração, mas umu vi-
trtrln alia. luminosa e esplendi-
da do que podiam orgulhar-se
todos os intelectuais brasileiros.

As últimas palavras de Jor-
p;e Amado (oram jibafiidas com
uma calorosa snlvu dc puiltlHH,
permanecendo o auditório de pé
durante alguns momentos, mos-
trafiüo r.sslm sua concordância
com a Idéia du unlfto dos Inte-
lectuals hrnsllui.os cm defesa da
sua cultura ameaçada.

w. m

TERRENO

Passa-se contrato em -f •
sé Bulhões (N. Iguaçu >,
Fazenda Barão de Guandu.
Área 30.600 m2. Falta Da
gar Cr$ 22.300 00,. O mo
se pagou haverá entenll-
mento com o interessado.

Tratar na Estrada Cam-
boatá, 2945 - Dcodoro.

iiIEÕ"DE MÁQUINA »E COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas dc
costura usadas. Re-
forma em Geral. —

Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

ANIVERS AUJO — Com pie-
ta 7 anos hoj- o garoto Jo-
sé Francisco l.ufin0 Ramos,
filho do cirurgíão-dentista
Francisco Ramos, leitor e
ajudista da IMPRENSA
POPULAR e sua esposa Zco-
lidia Rufnio Ramos.

Aniversário da "Rainha
da Imprensa Popular"

Completou anos ontem a
jovem Uyara dos Santos
Silva, Rainha da «Tmnren
sa Popular» . do Distrito
Federal, eleita no concurso
recentemente realizado pe-
la Comissão Nacional r]a
CamnHnha dos 20 Milhões.

Homenageando a jovem
soberana, seus parentes e
cnlecas v_o realizar lioje,' as 10 horas, uma festinhn
familiar, para a qual estão
convidados todos seus sú-
ditos. A jovem Uyara, nos
sas felicitações!

Entregues os irmãos
Rosenberg à sua avó

MOVA IORQUE, 20 (AFP)
_ A Corte Suprema do Es-
tado __ Nova Iorque resol-
vou confiar temporariarnen
te os doia filhos do casal
Rosenberg à sua avó pa-
terna sra. Sofia ílosen-
berg, residente nesta cidade.

O Tribunal de Menores
tomará na próxima terça-
feira uma decisão final
quanlc à guarda permauen-
te dos dois oríãoa.

Na última mesa , redonda
dos motoristas cam os empre-
gadores, o lider rodoviário
Othon Cordeiro do -Santana,
diante da exposição que os
patrões faziam de suas difi-
euldades, mostrou-lhes a na-
cessldiide do lutar polo reata-
mento do relações com a
URSS e as Democracias Po-
pulares, ufirmaiulo:

 «Se a gasolina, os aees-
sórios e até mesmo os vei-
emlos cw.tam caro não . por
.Hljia do povo nem dos rodo-
viários Outros países podi-
riam, nos vender tudo isso por
preços muito menores que --
Estados Unidos*.

Como o sr. Pedro A.-Ilno,
presidente do Sindica ío pa-
tronai perguntasse quais são
âstes paises, o presidente da

Comissão de Salário respon-
deu:

— «Os países socialistas
com os quais não mantemos
relações comerciais*.

A esta altura, Gilberto Ooc-
hratt de Sá, diretor do DNT,
que dirigia os trabalhos da
mesa redonda, pigarreou bar

CHUVAS NA CALÁBRIA
ROMA, 20 (AFP) — Uma

dezena de casas ,rulu e umas
cinqüenta outras foram eva-
cuadas n aCalábria, devido is
chuvas intensas que continu-
am a cair sobre a região. Nu-
merosas fazendas estão tso-
ladas no meios de campos
inundados.

Nos arredores de Reggio de
Calábria, várias casas .oeall-
liadas em encostas cstào
ameaçadas pelo deslisamento
do terreno.

Na Sicília, asslnala-se igual-
mento que ruiram várias ca-
sas em diversas aldeias. A
cidadezinha de Alçam., par-
to de Palermo, está, além dis-
so privada de água potável na
cinco dias, em conseqüência
de uma rutura noa encana-
mento..

Janelas de Perciana

Colocam-se correias e
molas. Dá-se referências .,e
firmas do mesmo ramo.
MANOEL CASTANHO. —
Fone; 42-5-116.

VIOLENTO TERREMOTO
MANAGUA, 20 (AFP) -

Um violento movimento .ismi-
co abalou ontem toda a zona
pacifica da Nicarágua, provo-
cando vivo alarma tanto em
Manágua quanto em Granada
o Leon. A maioria dos habl-
tantos dessas cidades abando-
nou suns casas e passaram a
noite nas praças públicas, com
o temor de que o abalo cons-
tituisso um prelúdio a uma
catástrofe comparável aquela
que destruiu a capital, ira
março de 1931.

Notmi-se, por outro lado,
que o vulcão «El Hoyo», que
existo nas proximidades de
Leon, está cm atividade no-
vãmente o lança uma forte
chuva dc cinzas, escutando-ae
em toda a região seus «rugl-
dos» subterrâneos Na região
da ilha de Ometepe, o vulcão
«Mabera-, igualmente extinto
há algum tempo, manifesta
igualmente, há alguns dia*
sinais da reativas»*,.

rulhenfamenfe e «teteu o be-
delho na conversa, desviando-
a do assunto,
ANIHTIA E TACOMETROS

Ainda na mesa redonda de
sexta-feira, o Sindicato dos
Rodoviários expôs ao Diretor
do DNT outra reivindicação
dos motoristas: anistia geral
das multas impostas pvln tns-
pelaria de Trânsito. Caclcatt
de Sá prometeu então que o/l-
daria o Ministro da Justiça
transmitindo esta reivindica-
ção dos motoristas assegnran-
do ainda que «certamente se-
riam atendidos*. No mesmo
oficio será ainda exposta a
exigência áa retirada imedia-
ta de todos os tacometros dos
ônibus.

Quanto a demissão de
Othon Santana, da íLimousine
Federal*, o diretor do DNT,
diante dos trabalhadores, con-
denou-a em palavras. Na
assembléia de amanhã, caso
entrem em greve, os rodo-
viários incluirão a volta de
Othon Santana ao traballio
como uma de suas iei.m_i.a-
ções.

Em 7 Meses...
O gráfico que publicamos
nesia edição é a melhc. de-
monstracão dos aumentes de
preços de que é responsável
o governo. Além destes te-
mos outros, muitos, como o
da carne t-0 poi cento), dos
produtos farmacêuticos (40
por cento), dos tecidos, dos
calçados (30 por cento), etc
Levando em consideração tais
fatos, o» trabalhadores, atra-
vés de seus sindicatos, exi-
gem o congelamento geral
dos pveços de gôneros e "ti-
lidados «a base dos vigen-
tes em junho de 1953. A pro-
posta conta com o apoio una-
nimo da população carioca,
particularmente das (Idias de
casa responsáveis pela ali-
mentação de muitos milhares
de bocas. Um exemplo disso
foi a mesa-redonda contra a
carestia promovida por de-
zenas de organizaçõeg fercl-
ninas e populares de que de-

era

GOLPE DA LIGHT
OTTAWA, 20 (AFP) — A

Câmara dos Comuns do Ca-
nade se pronunciará breve-
mente sobre o "Bill" priva-
do, .tuc acaba de sor apro-
vado definitivamente pelo
Senado, e que permitirá à
"Brazilian Telephone Co.'
transferir su; sede de To-
ronto para o Brasil.

Assim, a companhia em
quesláo, cujo ativo, de 175
milhões de dólares, se en-
contra inteiramente no Bra-
sil, poderá ser registrada
como unu- -ociedad- brasl-
loira.

mos amplo noticiário
nossa última edição.

PASSEATA SILENCIOSA
A mesa-redonda decidiu,

entre outvus coisas, organi-
zar uma passeata silenciosa
pela cidade em direção aos
palácios do C.itete - Gnar.a-
bara, ocasião em i|_e as do-
has de casa exigirão direta"
mente de Getúlio a decreta-
ção do congonlmopto ceral
dos preços dos artigos de ain-
pio consumo. Para o inalo.
brilhantismo da manifestação
jâ estí em pleno funciona-
mento uma comissão dc nc*
nliorns, cOmnOstn das donn.i
do casa Èlvira Lac-rda. r'R-
siderite da Associação de Se-
nhorns de Santa Teresa, Yavá
Miranda, da Assoclncfip de
Donas de Casa. Yedji ri> Me-
nozes, da Associação Femi-
nina do Distrito Federal, além
do várias outras de organi-
zações diversas-

Medo do Povo...
Guerra- Com» se sabe, o pio-
neiro desse ponto de vista foi
o próprio general Zenóbio da
Costa, logo escolhido por
Vargas para o Ministério, Co-
no se vA, tudo se dc.envol-
vendo -segundo os planos
previstos». Inclusive os do Ca-
tete.

Tnls planos visam _ titlli-
•/ação, uma voz mais. do no-
mo do ÉxçVcito para novos
atentados contra as liberda-
dos constitucionais, a fim de
«manter a ordem» e impAr
aos trabalhadores e ao povo
ícaio. -uloraci- • mls-ri-.

de acordo com a política Al"
tada pelos monopólios ame-
ricanos- Visam, ainda, à na-
realização de eleições, já qua
a camarilha de v"-«,c;_s * OT
generais fascistas temem *
pronunciamento do povo,
mesiro num pleito quase sem
liberdades.

Mas os planos dos cons-
piradores podem muito l>rm
sei derrotados com a luta daí
massas e de todos os demo-
cralns pelas liberdades dô-
mocráticas e em defesa da»
írtafluia* consütuciott-if.

Il
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pdio a Jango e Vargas na Cerâmica Brasileira
Ok 500 operários da Companhia Cerâmica Brasi-

Lira, em Mangueira, manifestaram quinta-feira últi-
ma, dia do comício divisionista promovido pelo Mi-
nistério do Trabalho, sua repulsa à política de fome
e dbmagogia de Jango e Vargas. Recusaram dois
ônibus que o ministério havia mandado para levá-los
ao comido.

PELÊGO DE JANGO

Esta informação nos foi trazida por operários daCerâmica, que afirmaram ainda:-- O delegado do sindicato, um tal de «.Canean,
ainda tentou nos forçar a tomar parte na manifes-

HIU, 21-2-1954 |w»»ww-ti««—

Recusaram ir ao comício-farsa — Os dois
ônibus mandados pelo Ministério do Trabalho

levaram apenas 8 dos 500 operários

tação ministerialista. De nada, entretanto, valeram
teus esforços, pois apenas 8 operários, que ignora-
vam as verdadeiras finalidades do comício, foram à
Esplanada do Castelo. Todos os demais recusaram-
se terminantemente. Muitos companheiros diziam
que «o que interessa é o salário-minimo c não bater
palmas a demagogos».

PARTICIPAM DA LUTA
Prosseguiram os membros da comissão:
— Atendendo ao apelo da CTli c du USTDF,

não fomos ao comício. Estamos participando daluta pelo salário-minimo e congelamento dos preçosmas não nos prestaremos ao papel de escada parapolitiqueiros profissionuis. A luta pelo salário-mí-nimo pertence aos trabalhadores e nào deve ser des-virtuada dc suas finalidades. Por isso apelamos atodos os trabalhadores cariocas para que organizemnos Sindicatos e nas fábricas comissões pró-salário-.¦ mínimo, promovendo manifestações públicas. Sóassim conseguiremos passar por cima dos que que-r*m sabotar nossa justa campanha.

OPERÁRIOS DQ MOINHO FLUM NENSE:
Bi

I
í

A Federação Nacional dos Trabalhadores em Trans-
portes Muritimos c Fluviais está comunicando aos Sindi-
catos filiados que, por ato do Ministério do Trabalho,
publicado no Diário Oficial dc 12-2-54 serão convocadas
eleições dentro do prazo de 60 dias.

Estão convocados os Conselheiros para a reunião que¦terá lugar amanhã, segunda-feira, às 18 horas, a fim de
examinarem o novo Estatuto e sugerirem as emendas ne-
cessaria». Nessa ocasião tomarão posse os novos Conse-

llioiros.

I MARMORISTAS EM AUDIÊNCIA
4. Os marmoristas irão à au
% .... ... . .....™

Mossa L
O Salário- Mínimo

Que
grul. No dia seguinte serárealizada na nova sedo do Sin-
dicato, a Rua Leopoldina Re.
go, 270, uma assembléia pa-
ra apreciar os resultados dt
audiência de conciliação.

PELÊGO CANDIDATO
Arnaldo Rodrigues Coelho, to. Outra chapa deverá ser r«-

0 diéncia de conciliação no TRT,
0 com seus empregadores, no
0 próximo dia 23 para debater
Ú a questão salarial. A corpo-
Í ração reivindica uni aumento
p de 50%, sem assiduidade inte-

Í ex-tcsourelro do Sindicato da
i Construção Civil e processa-
0 do por irregularidades na apli-

fÚ 

cação dos fundos sindicais, or." gánizou uma chapa de pele-
gos para concorrer às próxi-

Ú mns eleições naquele sindica-

CAR TRABALHADORES - 0 PM^ta QUE REALIZARAM HA' P0ÜC0 OS

Já estão sendo iniciados os

Saidos há poucos dias de uma greve vitoriosa, os...v00 operários do Moinho Fluminense lutam agora
pela homologação do salário-minimo de 2.400 cruzei-ros e pelo congelamento dos preços. Na greve de
que participaram, os operários do" Moinho Fluminen-se ganharam mais experiência e compreensão da ne-cessidade de participar de outras lutas. Um sinaldisso foi o que nos afirmou um operário:

- Pouco adiantará o novo salário-minimo se ospreços nao forem congelados. Por esta última rei-vindicaçao, principalmente, é que estamos lutando.
SALÁRIOS DE FOME

Apesar de haver conquis
tado, com a greve, um au

.Operários do Moinho Fluminense falando ao repórter.

mento de 200 a 300 cruzeiros
sobre seus salários atuais,
o pessoal do Moinho Flunii-
nense passa privações. O

aumento conquistado foi,
apenas, um alivio e não a so-
lução de seus problemas,
que continuum sendo imi-
meros c aflitivos. Basta di-
zer que, para a maioria, são
de 1.600 a 2.000 cruzeiros os

¦mgo Sabota os Direitos Dos Marítimos

MJLíDAÇaO — Reportagem de ORLANDO TELES
Os direitos conquistados

pelos marítimos na memora-rei jTcve de ju»»ho estão sen-do sonegados pelo ministro
uo trabalho do Vargas. O
pagamento dn taxa du insa-
lubriilade, pc- exemplo, umnus itens d'j acordo, que, lo-
;ím após a cessação do m°vi-mento grevista, deveria serclassificado pela Divisão de
Higiene e Segurança do Tra-
balho. até hoje não teve solu-
ção. O Ministério do Trabalho
continua burlando ok tr.aríti-
mos.

CHANTAGEM ÜE JANGO
A primeira manobra dc Jan-

fv para torpedeav o acordo

de cessação da greVe foi no-mear, à revelia da maiorianos marítimos, uma comisão
para «classificar a insalubri-
dade;:. Com essa protelação,partida do Ministério c tu-barão Paulo Ferraz, pcesi-dente do Sindicato dos arma-dores, começou Jogo a espa-mar que nenhuma empresadevena cumprir esse jtem doacordo, «para não abrir pre-cedente».

O trabalho da comissão in-dicada pelo Ministério, em-bora não tenha sido conside-rado satisfatório pel0s marí-tunos está em mãos de Jan-
go desde dezembro do ano

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
-CAMAEMESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAJUUO

HUA DA CARIOCA, 87<Junto à Praça Tiradentes)

CA MIS A RIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Sflb-soio da Estação Pedro II — loja 13
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iJassaao, que não dtu anda-mento ao u^ouniu até hoje
CONDIÇÕES DE THAJBA-

LHO ANi'1-HiülENlCAS
Os operários navais têm

sido os' mais prejudicadoscom a atuação de Jango co-mo advogado dos interesses
dos armadores. Nas ofici-
nas do Lóide, onde trabalha
numero avultado de operários
navais, as instalações são
precárias. De acordo com alegislação em vigor, nelas de-vem ser instalados aparelhossanitários, lavalórios, bebe-(louros, vestiários, etc ves-sas oficinas situadas n'a Ilhado Mocanguê, as condições detrabalho, a que estão subire-tidos os operários navais, sãoaltamente prejudiciais ;i =¦•„-
de. O gá, - „ „„:..'• 

"
diversas se{ges das 01icinaa
tornam o ... suiúcii"..
são fornecidas mâscaras"enenhuma proteção individualaos operários, que realizamo tiabalho de pintura dos cas-cos dos navios

Os operários navais, osmais interessados na taxa deinsalubridade, recusaram otrabalho da comissão nomea-da por Jango, que a classifl-cava em máxima e media,ou; seja, em 40 e !>5 por centoadicionais sobre os salários.
A TAXA PLEITEADA

PELOS OPERÁRIOS
Sua reivindicação é a de

que a insalubridade sejaclassificada toda em 40%. Etêm. razão pois não só o tra-»balho que executam ê insalu-bre, mas também os locais•m que trabalham são verda-
delros monturos do lixo e fer-

ro velho exalando terrível ePesad0 mau cheiro. Seu sin-dicato está à frente da lula
por essa reivindicação. Uma
çoncentração-monstro, nu Mi-nistério do Trabalho, estásendo preparada pelos ope-rános, ,,ara exigir de Jangoo respeito à Consolidação dnsLeis do Trabalho e ao acôr-
do da greve, que lhes garan-tem o pagamento da taxa deinsalubridade.

salários mensais de lodo in-
suficentes para atender suas
mínimas necessidades, miiilo
menos as de suas famílias.

BURLADOS PELOS
PATRÕES

Èxitc na empresa o sislo-
ma de trabalho por rodi/.io:
uma turma du operários mo-
vimcnla lòdns as seções da
empresa das (> às 14 horas;
a segunda turma trabalha
das 14 às 22 e a terceira, das
22 ãs fl horas. Para os opera-
rios que compõem a segunda
e a terceira turma o traba-
lho ('¦ um verdadeiro supli-
cio. Sendo duplamente exaus-
Uvo o trabalho ã noite lhes
rouba a saúde.

Mas os operários não são
prejudicados apenas por is-
so. Por lei a jornada notur-
na de oito horas, deve ser
paga com mais uma hora ex-
traordinárln. No Moinho Flu-
minense essa lei não 6. res-
peituda e o Ministério do Trn-
Imlho faz vista grossa.
REPÚDIO \S MANOBRAS

DE JANGO
Como a maioria dos trilha-

lhador do Distrito Federal,
os operários do Moinho Flu-
minense estão protestandocontra a torpe manobra dn
Ministério do Trabalho e do
seus pclegos contra a luta
pelo salário-minimo. Sobre o
último comício realizado naEsplanada que .lango quis
que fosse de elogio a si e- aodesmoralizado «pai dos po-bres», disse-nos um operário,
apoiado por seus companiici-
ros:
— Os 3 mil trabalhadores

que lá compareceram foram
paru exigir o salário-minimo.
Seria traição a nós mesmos

p preparativos para confecção
^'de chapas concorrentes às
â próximas eleições no Sindica-
á to dos Comerciados, a se rea-
0 lizarem em junho. Nessa oca-

ir dar vivas em praça públi- Ú siao» lutarão oa comerciários
ca aos homens que' manda- 0 contra ° P*1^0 Luiz Guima
ram "" --—'-'  
dos Marinheiros, que orde
mim prisões t
tos dc trabalhadores

Finalizando, acrescentou:

glstrada por estes dias, a Cha.
pa Ue Unidade, integrada pe-los trabalhadores dispostos alibertar a entidade da influén-
cia ministerialista e patronal.O prazo para registro de cha/
pas encerra-se hoje.

ELEIÇÕES DOS COMERCIAMOS

depredar o Sindicato $ raes» carreirista que se apro-
I •»¦•!») Il Jki l-fic >.¦¦,* .._,ln X* t!1V« Á\ "m ? l "¦« Vh **V »-fc m vs

espancamen- 0

veitou da presidência do Stdicato para se guindar a u
cargo de direção do IAPc
após uma viagem de «stu-
dos» aos EE. UU., onde apren-
deu a dizer que «trabalhador
comunista não tem direito d«
reivindicar.»

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
No Sindicato dos,Emprega

dos em Escritórios de Empré-
sas de Transportes Rodovia.— Nem Gelúlio nem Jango I sas de Transportes Rodovia-

nos darão o salário-minimo | 
rios' *> tt»»a»*o no dia 6 do

mas, npenns, u luta unida do 0
proletariado dentro das
líricas, dos sindicalos
ruas.

Ml

IMPRENSA
SINDICAL

ROLO - Surgiu

abril, as eleições para renova-
ção da Diretoria, ConselhoFiscal e Representantes juntoà Federação.

ELEIÇÕES NOS FARMACÊUTICOS
O Sindicato dos Farmaccu- João Vieira dos Santos (atuai

presidente), Durval Armando
Torrei Álvaro Noronha daCosta (re-eleiçào), Augusto daSilva Ferreira, Serafim daSilva Pimentel, Thiers Barce-los Coutinho, Antônio Ca-
peiieti.

0 ticos do Rio de Janeiro, em
0 sessão de Diretoria de 29 de

~0 janeiro findo, apreciou entre
Ú djversos nomes os que deve-

rão constituir a chapa oficial
ições

seguinte a chapa: Ditoria:
k para as eleições próximas. E'
0 a seguinte a

O SS£ c7rrSSe„V a % _ . CONFERENTES DE CARGA
scgiiiidn quinzena deste mês. p

Terão inicio dia 24 do cor-
Kstá circulando amplamen- I Ientc as eleições para renova-
ie entre os têxteis, correndo 0 cao da Diretoria e Conselho
fábricas e salas de traba- 0 Fiscal, estando

ião Ú cnaPas- A ]a
 registradas ,'i

lho, passando de mão em mão 0 cnaPas. A Ia., encabeçada
c levando nos trabalhadores 0 P°r Joao Batista Bogado, a se-
milícias do que se passa nos $ gunda por Ger30n Magalhães
diversos locais de trabalho c |dn vida sindical da corpora- $

< ão. ftstr» tuunern so npresen- ^Ia comhntivo e repleto
matérias do grande interês
se para os têxteis,

de|0
%como o 0

Pereira e a terceira por M».no Fernandes. Funcionarão
duas mesiniias coletivas, uma
na sede do sindicato, à Rua
Acre, 47, a outra no Edifício
do Lóide Brasileiro.

FOGÜISTAS
O Sindicato Nacional dos

Foguistas da Marinha Mer-
cante convoca seus associa-
dos para a assembléia quese realizará na próxima ter-
ça-feira às 18 horas, com ak; w .v„0 «o io numa, cum a[uograma no qual se baseará | seguinte Ordem do Dia: a)lõda a ação .|n diretoria em- Úlõda a ação dn diretoria em- 0

possadn, uma nota de reda- |ção desmascarando a campa- f,nha gelúlio-.jiinguista cm tôr ^
no do salário-minimo
2.400,00, legtlnia

leitura do parecer da Ccmif-sao de Contas dos meses de
novembro e dezembro de
3953; b) Escolha de seis asso-
ciados para examinar as con,
tas do mês de janeiro.

gdef
e urgente ^reivindicação ilos trabalhado- |í Viação Cearense feróz^perse-

Movimento Sindical nos Estados
CEARA

Desenvolve-se na Rede de
res cariocas, que os dois de
magogos pretendem (ransfor
mar de acordo com seus ob
jetlvos e planos eleilorclros.

5g -_ v -www fj^iat;-

0 guiçao aos ferroviários que,¦* por isso, estão se organizan-
para melhor se defende-

»âo T^co^^JDÍS^ Fed^. O fato de
médico ir* sido contrárln í°J°r *"$» KtA n? laudo

^ha^Sd??*tlS?4m«* " S "5° acredltam^ ^
mai^il^1^'^,^^^ continua válida até
contribuir paraVlltE-A 

a 
^P M não voltar a

?thpregadoPsTvocê1oíar í 
Cffií,Sto P°de Ser como

pregado, pagando erririAWe ab,alho ?u como desei""
6 que aqutfqwfíca uí ,1 

* "ã° Voltar- Mas ° fat0
reito de segurado tw f ° sem «""Wbuír penle o di-
conWbuiçõlSihidas ° dir°it0 à devo^,cao das

entaSasffôr rSÍÉlft Gm qUalt»uer se^. No
contribuindo se!TntuVo nXT° Para ° qual você v™
fiôes que o ajudarão no oÍJ' P,ois você tem contribui-
vir a tei novamente St* cai:éncia em ™<> de
íôr concedido EmCdufe m%L 

Um t?enelicl° e éIc lhe
'ho na hora do beneficio e mt l LPOdem dar-Ihe traba'
No entanto o fato é aue wS rG at-rasos Preiudiciais.
mente ao trabalhí^ e i.^ é fefto d7^ AV°,ltar imedíata"
vontade e as .suas possibilidade! °rd° COm a sua

buição recolhida ao SprífeiST? da ültima contri-

obrigado a comunicar o déferlmenrn Z ¦ J"?11*"1» é
dc seu pedido. ""erimento ou o indeferimento

GREVE PELO
SALÁRIO-MINIMO

JOAO PESSOA, 20 (I.P) —
Os Sindicatos desta Capital,
reunidos em uma assembléia
inter-sindical, resolveram de-
flagrar uma greve em sinal
de protesto contra as prote-.lações de Gehillo em homo-
logar o novo salário-minimo
e em apoio à exigência dc
congelamento dos preços.O movimento não terá du-ração determinada depen-
dendo de resoluções poste-riores dos sindicatos partici-
pantes.

I *
4. rem. Uma das últimas viti-mas do tiranete José Valterum dos chefes da Ferrovia',

foi o eletricista. Camilo. Em-bora acidentado, o trabalha-
dor teve todos os seus direi-
tos sonegados.

RIO GRANDE DO SUL
,, A reunião entre marítimos
| 0 e armadores, que deveria ira-¦"¦ tar do não cumprimento doAcordo de Greve, não se rea-

lizou por falta do compareci-
mento do sr. Waldemar Si-rio, representante do CADEAf.
Os marítimos, que se acha-
vam presentes, marcaram no-va reunião para breve, na
qual deverão comparecer osmarítimos fluviais. Serão
acertadas também, medidas

^.importantes para o desenvol-
0 vmento da campanha.

PARAÍBA
A Comissão • Inter-Sindieal

deste Estado, patrocinadora
á da Conferência dos Campone-¦* ses Pobres • Assalariados

Agrícolas do Nordeste, acaba

de lançar um manifesto doconvocação da mesma, tendorecebido a adesão do Prefeitoe da Câmara Municipal deJoão Pessoa. A referida Con-ferêncla já conta com o apoiodos Estados de Pernambuco.
Alagoas e. Rio Grande doNorte. As Câmaras Munici-
pais de diversas cidades des-te Estado estão realizando
sessões, a fim de discutirem
o seu apoio ao importante
conclave. O Sindicato localde Taimbé já elegeu uma d«»legaçáo à Conferência.

SÂO PAULO
Desenvolve-se com o mai-or entusiasmo o concurso pa-ra a escoiha da rainha doatrabalhadores paulistas, promovido pela União Geral dosTrabalhadores. Já se achaminscritas candidatas dos co-merciários, metalúrgicos, vi-dreiros, alfaiates e gráficos.

A Comissão Inter-Sindieal
de Santo André enviou ao sr.Lucas Nogueira Garcez, go-vernador do Estado, um ofi-
co, exigindo a imediata ho-
mologação do novo salário-
mínimo e denunciando o ab-surdo crescimento do custo
da vida.

S?SaSÍlSõSmS ÍfaV7alftrT dm 
f d° ** ^douro, ãsura Garcez, . avlkac(i d(J J^XIZ'de Í^^X^i^T" í'^ V5«'(fonas de casa exigirão nesse dia o congelamento aern7 Z t Cm™a «»• operários epecto parcial da grande massa oírr^Sfi?^^ clic^ faà um as-micto pró-salário-mínimo . congelamento. De pTlom, estãc foi 

0°hmb°'»° nUimo co-
rias aprovaram a conçéntr%Zmo£tío ?o fât?**™* 

° °Verá'

^Sff QÜEM GANHA POUCO PODEOBTER UMA BOA DENTADURA

perfeita WgteSS^ nãor%2L? (?ÚCM que W»"™

apenas. SaSSS'^»^ em um *
CLINICA DENTAmrbo1í»?V«ome,,ta

Rua Elpldio Boa Morfc- 2«s .. «»«'»*»»*/

Casa Gonçalves de Oliveira
ciona1sTe^„XVeE=ae *&>#»> ü<*idaS *
pulares. dnselras- Entrega a domicilio. Preços po-

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 - São Goncalo
Estado do Rio

 
-j

Fábrica de Tuberculosos da Central em Deodoro
As oficinas da Estrada de PerroCcutral do Brasil em Deodoro são umverdadeiro espelho das delicias do go-verno «trabalhista» de Jango e Vargas.O chefe das oficinas, engenheiro Ruyda Costa Maia, é um verdadeiro algozdos operários, não tomando providên-cias para resolver nossos inúmeros pro-blemas. Assim é1 que até as instala-

çoes das oficinas estão em situação deverdadeiro descalabro. Fal tam di ver-sas telhas de vidro no teto, bem nocentro da oficina. Quando chove, aoficina enche-se de água. transforman-

do-se cm verdadeiro charco onde so-mos obrigados a trabalhar. Os com-
panheiros ferreiros, que trabalhamcem fogo, arriscam-se dessa forma a
pegar uma pneumonia.Os carros que chegam para consêr-to são limpos com mangueira de arcomprimido e pintados no própriorecinto fechado da oficina. Assim, te-mos de trabalhar respirando poeira odia inteiro e obrigados ainda a sentir ocheiro insalubre ck tinta, cujos efeitosmaléficos já foram comprovados emdiversos exames

FABRICA DE TUBERCULOSOS

Trabalhando nestas condições e ga-nhando salários baixíssimos, não é deadmirar que muitos companheiros fi-
quem tuberculosos ao fim de poucosanos de trabalho. Entre estes casoscito o do companheiro Pedro dos San-tos, da 4j» Seção, que se acha afastadodo trabalho há mais de dois anos emvirtude de moléstia pulmonar.A EFCB, através do engenheiroKui da Costa Maia, opõe toda sorte dedifícil dades aos operários doentes

guando algum de nós deseja ir à CAPdos ferroviários, por mais doentes que

estejamos, só „ conseguimos sob ocompromisso de trabalhar em um do-inmgo ou fazer «extraordinário* semnada ganhar para contrabalançar o«tempo perdido para ir à Caixa» Co-mo se ve, ferroviário de Deodoro nãotem nem direito d» ficar doente.
narf 

aLL em°3, fSperar ^ue a so^™para estes problemas caia do céu
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errotada a Portuguesa de Desportos pelo Arsenal por 7 x 1
UVa a DnimiocA iIa AmíriM MONTEVIDÉU, 20 (7. P.) -A delegação do América está com a viagem
W»8 0 HegreSSO 00 HmeilCa- dp regtesso ao R*0 marcada para amanhã. Diante do cancelamento do
jogo dos combinados, os rubros ficaram sem compromisso e portanto, trataram de providenciar imedia*
tamente o regresso ao Brasil

^^^^m^t^mmmmmmimm^mift^l^immm^mittttfMm.»tm»--m-t-^mmi-wmm9mmmm*ÊÊmmÊ^

NOVAMENT EM LUTA
• Esta tarde em Santiago o segundo cotejo entre' chilenos e guaranis Tjp

pelas eliminatórias da Copa do Mundo — Às 17,30 (hora do Rio de
janeiro) o início do embate — Como '.deverão formar as equipes

SANTIAGO DO CHILE, 20 (Especial paru alM-
PRENSA POPULAR) — Esta capital continua vioen-
do momentos de grande ansiedade em torno da peleja

<• amanhã à tarde entre us seleções do Chile e ría
Pai agtwi, em disputa dus eliminatórias pelu «Copa dc
Mundo».

Como so sabe, os chilenos i quo so pensasse cm proitui
perderam pura us paraguaios
cm Assunção poi .. x 0 o ago-
ra egtão dispostos a nina rea-
bilitação loial, pois, au por-
dei'ci)i amanhã, ficarão cm
má situação, já quo estarão
assim coiii quatro pontos per-
didos, afastados, portanto, de
brasileiros c pr,> uguaios.

UM GRANDE JõtK)

Espera-se "um grande jô-
go entre chilenos o pura-

guaios.
Durante 0 dia de onteiii

houve uma divergência entre
0 treinador chileno Tirado o
a comissão técnica do selo-
cionado andino.

Es-te fato deu origem a

das alterações na equipe an-
dina, mas o que pareço via-
vel ó a manutenção do qua-
cVo já escalado, com unia ou
outra modificação.

ANIMADOS OS

PARAGUAIOS

os paraguaios, conquanto
tenham que atuar em cam-

, pn do adversário, esperam
pela confirmação do triunfo
anterior, embora tenha o Chi-
le na conta de grande anta-
gonista.

Os guaranis mostram-se

** *-**•*+*•&*+**¦*¦+¦*•* .*v^'r**-*^***r*'*¦***

confiantes r, esperam por mais
um triunfo.

ii* QUADROS

A menos que haja altera-
ções da úlltiim hora, c.-,tes
serão os quadros para o pró-
Ho Chile x Paraguai:

CHILE: Levingatonc; Car-
rasco e Álvaro?.; Saoz, Edu-

•ardo Robledo e Farias; Ilor-
mar.abal, Crcmaschi, Jc>:ge
Robledo, Mclcndez c Miinoz.

1' A ii A lil.I A I: (ionznlez;
Mareei e Cobrora; Orliz, Ar-
ce o Olniedo; Lugo, Osório,
Jcsé Parcdi, Romcrito e Sil-
vio Pnrodh

AS 17,30 HORAS O INÍCIO
A peleja Chile x Paraguai

está marcada para as 17,30
horas, hcvn do Brasil.

mmmm

índio e Dequinha, aois "scratchmen'' brasileiros

51 x"

úímu
'reino no Estádio Nacional

BASE DO PANAMERICANO, POSSIVELMENTE COM VEI.UD0 NO ARCO,
A EQUIPE DO BRASIL PARA A BATALHA COM OS ANDINOS

***$m
MÈÈ'

Edson como
nariz fraturado

Chegaram a esta capital
os jogadores Edson e Ce-
ninho, que se contundiram
na Copa Montevidéu.

Edson apresenta uma fra-
tura no nariz, enquanto Ce-
ninho está com forte dis-
tensão muscular.

St

m m ;Mm
/*" •*• - /»,.,

ULi UE, JL U VAS
E IS MIL MENSAIS

EIS QUANTO ELI RECEBERÁ DO VASCO DA
GAMA PELC NOVO CONTRATO

v$$2™** íaBrzainS?''" ^

SANTIAGO DO CHILE,
20 (Especial para IMPREN-
SA POPULAR) - A impres-
são que se tem é a de que
0 técnico Zezé Moreira tem
já escalada a seleção brasi-
loira, que no dia 28 enfren-

tara os chilenos pelas eli-
* minatórias da Copa do Mun-

do.
Deverá jogar mesmo a for-

mação do panamencano, pos-
sivclmente com Veludo no
arco, se bem que Osvaldo

Perdeu a Portuguesa
Por 7 x 1

LONDRES, 20 (I P.) — A Portngue-
aa de Desportos sofreu contundente der-
rota ao enfrentar hoje o Arsenal, nesta
capital. Os brasileiros perderam por 7x1.

aqui no Chile tenha treinado
sempee com destaque.

Segunda-feira os jogadores |
brasileiros treinarão , mais ;
uma vez, desta feita no Es- ;
tacho Nacional ile Santiago.

Amanhã não haverá ativi- '
dados. Os brasileiros ficarão
em repouso-

' lASIMlRAS fROPICXiS
» E UNHOS NACIONAIS

i X 13 ESTRANGEIROS
i - CASiMlRÀS

O jogador Eli, que reno-
vou contrato com o Vasco,
receberá 50 mil cruzeiros de
luva;; o 15 mil cruzeiros
mensais.

O acordo entre o jogador o
I o grêmio vascaino foi con-

citiiò'' sem maior s embara-

M. FERNANDES
Importadores

Kuu Kvuristo da Veiga. 16-C
f.oja - Telefones; 42-1 ."líl

e Vi IÍ51Ü.
AoeUiiin-fO encomendas pe-

in Rtomlicilso.

ços, de modo que o Vasco
assegurou a permanência
do futuro «scratchrhan» por
mais duas temporadas.

Com uma sensacional vitória dos paraguaios tOnr» os
chilenosi tiveram início, domingo passado, em Assunção, as
eliminatórias para classificação do outro paia sul-americano,
que juntamente com o Uruguai, representará esta parte do
continente na segunda etapa do Campeonato Mundial de
Futebol, a rcalizar-so na Suíça, om meados do ano corrente.

A segunda partida dn sírio Chilo x Paraguai terá lugar,
hoje, cm Santiago. Uma grande expectativa reina em torno
do «mnlclü», especialmente para os andinos, que nao poupa-
rão esforços para vingar a derrota da semana anterior, e
apagai' a péssima impressão ocaslonda pelos 4x0 impostos
pelos bravos guaranis.

Na capital ila pátria de Pablo Neruda, onde se encon-
tram concentrados e submetidos a severos treinamentos des-
de o primeiro dia da semana finda, os brasileiros travarão
conhecimentos, bojo, com os seus próximos rivais. Os pu-
pilos de y.ii/.Q Moreira, orientados pelo abalizado selecionador
patrício, hão do tirar ótimo proveito, observando o jôao, ana-
Usando, enfim, tfldas as possibilidades dos seus rivais, a fim
de melhor podor combatê-los no campo da Uça desportiva.

Sem sermos exageradamente otimistas, podemos afirmar
que os 22 homens escolhidos por Zezó Moreira reúnem tô-
das as condições paia arcarem com a imensa responsabillcla-
de de representar o futebol brasileiro, conforme já tivemof-
ocasião de asseverar em crônica anterior. Cabe a cada um
de nós, éronistnn ou torcedores, esquecermos as nossas pre-
ferenclas pessoais, as nossas- simpatias clubístlcas para ver
apenas o «scratch», onde se reúnem em um todo o monolítico
os valores que o constituem.

Confiar nu capacidade -.Cênica de Zezé Moreira, no seu
se:-so de responsabilidade, 6 um dever quo se impõe a cada
torcedor, embora Zezé cateja sulelto a erros e a enganos,
coisa normal em todos nós, principalmente cm se tratando
do futebol.

GRANDE ESTOQUE DE PECAS AVULSAS.
CONJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS

NOVAMENTE

flll X tiOIaa
0 VENCEDOR DA PELEJA DE HOJE DISPU-

TARA AS FINAIS EM 1955
Teremos, hoje, em Belo

Hor-zonte, uma partida que
promete um espetáculo de
primeira. Trata-se do en-
contro entre as seleções de
Minas e de Goiás pelo Cam-
peoriato Brasileiro de Fute-
boi.

A partida será cheia de
emoções e atrações várias.
Km que peso a tradição das
duas equipes há ainda a
destacar que o vencedor
disputará as finais em mar-
ço de 55.

Os minieros aparecem co-
mo favoritos, pois, veneedo-
res do primeiro encontro

realizado em Goiânia, ago-
ra em seus domínios sur-
gem como os prováveis tri-
unfadores da batalha-

No entanto, os goianos .
vieram bem preparados e
dispostos a vingar o revés
sofrido ante os montanha-
ses.

Desta maneira, o match
apresenta-se com caracte-
rlstlcas sensacionais, e os
próprios mineiros apesar de
confiarem em sua equipe
não escondem um pouco*
d® apreensão ante os seus
valorosos adversários.

Cancelado o Jogo
Dos Combinados

O tfleo entre os combinados uruguaio (Pef-aI0J:NarlCni°
nrd, e3 og bueiro (Àmérica-Flumlnense), marcado para
amanoamoüvoD 

fonim- desentendimento entre dirigentes do

Nacional e dó Peííarol

Em Volta Redonda:

entam-se

 jjfífífRMÊ4'

1 íÊÈÊSS mm liáll ,#**
A solução niodema é montar 4

apartamento com peças artequa-
das, sem o antiquado recurso de
móveis estandardlzados.

Dispomos de pecas avulsas pa-
ra todus os eompartlmentos do-
mestiços, dos mnls varladoi ta-
manhos e estilo».

ffUA DO CATETB. 10D • tta - Ponc ZMSm ÍH.ÍALAV
IO DE JANEIRO

COPAOABAftA .80M

fHauUÃ mnilull

POSSÍVEL 0 REAPARECIMENTO DE BARBOSA - VAVÁ E IP0JUCAN
RETORNARÃO AO ATAQUE CRUZMALT1N0

BOB, zentro-médío do Botafogo

Bníifníin o Ç5n Pünlfl
ESTA TARDrüMA GRANDE PELEJA NA cmADEFLUM-NENSE-CARirLEREAPAtECERÁ NO QUADRO B0TAF0CUENSE
COIH IftflüL vmn *j«*.« ,„,.„„«„ 

nai-nnr. inicialmente a seeiun- dade fluminense. O Sio Par
A cidade de Volta Redonda

estará, boje, á tarde, em fe*-
ta com a visita de dois dus
mais possante? esquadrões
do pais: 13otaf'ogo. do Kio de
Janeiro, e São Paulo lr.C. de
São Paulo.

Os'fluminenses terào opor-
tunidade de assistir, portiui-
to, um prélio sensacional e
•quilibrado entre Botafogo e

Sao Paulo, equipes das mais
credenciadas e que por ceito
farão um match de agrado
dos desportistas de Voita Ro-
donda. •

Em todos os cantos, nas ob-
quinas, nos bares, só se ouve
falar no cotejo que está em-
nolgando a cidade. Calcula-
se uma renda das mais com-

pensadoras, 
'$*% a P**ocura

dos ingi-essos è táo intensa
como por ocasião ilu jogo ''no
lá foi realizado entre os sele-
eionados de Minas e do Esta-
do do Rio.

O BOTAFOGO
A equipe de Garrincha '.em

inúmeros fãs em Volta Re-
donda, que homenagearão os
craques alvi-negros.

Gentil Cardoso colocará em

campo inicialmente n.segtun-
to formação: Gi sou, Tome e
Ploriano; Arati, Kob e Juve-
n a 1; Garrincha, Geninno'(Paulinho), Carlyle, Zezinno
e Venicius.

O SitO PAÍ/U)
O time paulista, campeão

também não deixa de
torcida nesta locali-

dade fluminense. O Sáo Pau-
Io 6 uma verdadeira atração
o o público aguaida com -in
siedade a sua apresentação.

Jim Lopes já escalou o cri-
color bandeirante, que for-
mara com Poy; De Sordi e
Pirni; Pé de Valsa, Ferreira
e Tiircão' (Nilo); Haroldo,
Negrl í. Albella, Gino
e Teix,

Km canchas mexicanas,
onde se encontra em excur-
são, realizará hoje o Vasco
da Gama o seu segundo
«match». Os cruzmuiiinus
medirão forças com 0 Tam-
pico, uma das melhores
equipes da pátria de Juarsz.

Com 29 apresentações sem
derrota cm gramados es-
trangeiros, os pupilos de
Flavio têm sobre os ombros
uma séria responsabilidade:
lutar para manter e elevar
o invejável renome espor-
tivo do clube e do futebol
patrício, bem assim não
medir esforços para conser-
var a Invencibilidade até
agora mantida

REAPARECIMENTO DE
BARBOSA

Flavio Costa, dias atrás,
em declarações à imprensa
da cidade do México, refe-
riu-se ao aprimoramento
técmeo por ele observado
no futebol azteca, onde sur-
g*m novos e ótimos valores
e onde as equipes podem
apresentar um nivel de
rendimento superior ao de
multas equipes dos paises
que melhor praticam o íu-
tebol na parte sul do con-
Unente.

Preparando-se para pre-
venir qualquer surpresa,
Flavio submeteu a rapa-
ziada a duros treinamentos
durante a semana. Barbo-
sa, ausente do quadro des-
de o grave acidente que vi-
timou em princípios do ano
passado, ao que tudo indi-

ca, retornará ao posto onde
por tanto tempo se manteve
como o senhor absoluto.

A EQUIPE VASCAINA
Caso .se positive a escala-

ção de Barbosa, o onze cruz-
maltino devera formar as-

sim constituído: Barbosa*.
... i ni e Fernando; Beto,
Danilo e Amauri; Maneca,
Vavá, Ipojucan, Alvinho e
Dejair,

E* provável, porém, qu«
Ernani continue no goL

•>'¦¦¦ Xi '¦$¦>¦¦¦:; :'¦¦-«SS3WÍS^!^P!W^^^^^^^ÉHB|

*AVA', atacante vascak»

í! i



Prefeito e Grileiros Contra Mj luares de Camponeses

enebrosa História
o Banco de Crédito Movei

Documentos falsos baseados em documentos falsos — Onde o banditismo domina os go-

vemos — A ação unida de camponeses e posseiros poderá derrotar a quadrilha do «grilo»

wnm»A$'*•

£M.wromJ- a »&rie de reportagens sobre a escandalosa

gritegcm das tenras oarioca», relataremos brevemente a h\s-

tfkki do Banco de Crédito Móvel, organüação que, por seus

aioe dc ba-wHt.ismo, tornou-se tristemente oélebre em ,odo

o iiirtão oarioca
ÓADEIA DE FALSIDADES

A Área de 100 milho»! de
nwtr-s quadrados grila.-.
j»ki Bíu-oo d« Crédito Móvel
iKiMtd*-.** de Camotim a Var-

gem Greii-o. SlVa terrenos

que vém sendo de ha multo
disputado* por micaMlvas qua*
drilhas de aventureiros que
nào se dotem diante de qual-
quer obstAculo. Aw-im. cs?-_
terras tim passado por uma

siri* de .proprietários., cada
um procurando legitimar a

propriedade da terra na base
de titulos falsos anterlormen-
te forjados. Antes de Fer-
nando Lefevre, por exemplo,

que se esconde sob os nomes
de. empresas como Companhia
Barra da Tijuca R. A., Jar-
dim Oceânico, Companhia Ti-
luca Mar S. A., Companhia

Marapendi S. A., parte dee-
sas torras jA haviam sido du-
losamente «registradas» por
Joaquim José Rodrigues Be*,
to». Mas os terrenos já ti-
nham sido registrados ante-

riormenle, em 1891, pelo Ban*

co de Crédito Móvel, também

Ilegalmente. _sso porqu», am

:l_76, um registro havia sido

No Morro do Catunibi:

§ -f I 1 _____ea
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HARES DE BOCAS
MAM ÁGUA

0 apelo patético da professora do Morro: "Nao haverá um jeito de se botar água aqui em cima?"

-. Moço, a gente já está
...C-.n.io oom o coco ralado
dc tanto carregar Jata dá-
-fufi na cabeça. Pudera, são
600 degraus que subimos
duas, três e quatro vezes

por dia. ?e._. que ninguém

nc lembra de botar água cá

ern dm..?
.. indagação ''fi J°i,n "-/U'Z

Silva, uma criança de seus

S anos Incompletos, nascida
e criaria no morro do Ca-

lurnhi, permaneceu no ar-
Em seu socorro correm ou-
trás dez crianças. A maior
delas diz:

— Se ao menos tivesse
água, a vida da gente se-
ria menos ruim.

outros morros do Distrito
Federal, não pode ser con-
lada sem que se falo qu-s
seus S mil moradores, em
sua maioria operários e pe-
qu.nos funcionários muni-
cipals, guardam uma pro.
funda revolta ao governo
e em particular á Prefeltu*

A história d0 murro do | ra qne sempre prometeram
Catumbi, que de
uma história igual

•pítn é
a dos

e nunca instalaram uma
bica no alto do morro.

*r-r-. X; X- ¦ X'.Xl»__
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HA nn Morro do Catumbi uma escolinha, fruto

dn trabalho ile sim professora . dos morado-

res ria favela. Cento e cinqüenta alunos re -

celiem ali a alfabetlzaçdn e nào obstante a

frefcitura recusa-se a subvonciomt-tii. A

professora do Morro, dona Maria dns Graças,

vim aparece no alto do clichê, está temerosa

de nãn puder continuar a ministrar -"nas au-

Ini. poi.t atem das tremendas dificuldades fi-
iiàncciras ç/tte enfrenta, nno lia agita pura

tervir aos aluno'

A ESCOLA DE DONA
NEVES

No ponlo culminante da
[avela do Catumbi funciona
a Escola N. S. das Graças;
a escola de dona Neves, co-
mo ê mais conhecida. Na
visita da IMPRENSA PO-
PULAR ao morro a profes-
sôra não se conteve e inter-
rogou:

-- Não seria possível .se
publicar um anúncio no
jornal? E' que não temos
uma gota dágua aqui em
cima. A garotada com isso
sofre duplamente pois tem
rie dividir seu tempo entre
a escola e a busca ria água,
lá em baixo, no Largo do
Catumbi. A g-ente já cansou
rle periir. mas a água que
õ boa nãn aparece.

Mais confiante, com o apoio
rio reportei', dona Neves
prossegue:

-- Não p só a água que
r.os aflige. Nossa escola, por
exemplo, construída com o
dinheiro rios moradores da-
qui, está linjp caindo aos pe-
(laços. Falta-nos Uirlo, desde
os bancos escolares ao mate-
ria! escolar, e a pequena aju-
da que recebemos da Funda-
ção Leão \'IIf é insigniflcan*
te. Os .".O alunos da escola
estão assim praticamente
ameaçados 'le não poder es-
tildar a primeira cartilha e
Isso é uma pena, pois nos fi
anos que aqui estou consp-
gui alfabetizar mais de 900
crianças. Hoje, a maioria de-
Ias é gente rie bem e traba-
lhariora. '

AS REIVINDICAÇÕES
1)0 MORRO

O.s moradores do Morro
do Catumbi têm uma série
dc reivindicações que nunca
foram objeto de estudos por
parte dos vereadores ou da
Prefeitura,. Entre estas, pe-
riem que a IMPRENSA PO-
PULAR registre:

Instalação de uma hir-a.
dágua, com 'I ou mais tor*
neiras, defronte à escola N.
S. das Graças; reconstrução
da escola e construção de
mais uma ou duas salas pa-
ra atender ao número crês-
cente de candidatos à ma-
trlcula; ajuda efetiva da
Prefeitura á escola, com o
fornecimento, inclusive, de
material escolar; instalação
rie um posto módico de
emergência, no Morro do Ca-
tumbi ou no de São Carlos;
c reforma da escadaria quo
dá acesso ao morro e acaba-
mento da escadaria já exis*
lente.

é twarn
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forjado por Leonardo e Hor
Myl Alavares, que passaram
por cima de oiiUxi registro
fraudulento praticado por José
Maria Corrfia de Sá, anuindo
em parte por um despncho do
príncipe D. Pedro.

MECANISMO
DA TRAMÓIA

A forma pela qual o Ban-
co de Crédito Móvel se tornou
senhor dessa vasta extensão
de terras constitui o processo
habitual de que lançam mao
arapucas como a Companhia
Territorial de Curlcica, o Ban-
co rie Crédito Territorial, a
Companhia Déodoro Indus-
trlal e dezenas de nutras.
Isto é, assaltam lavouras,
derrubam as choupanaB de
camponeses, assassinam e
prendem posseiros, Incendeiam
núcleos residenciais, etc.

Tudo isso é realizado sob
um pretexto .-legal,., que, no
caso dn Banco rle Crédito Mo-
vel, foi conseguido da seguin-
le maneira: Em 181)1. u Mo»
teiro rie Sfio Bento vendou
nma parle das terra- que te-
riam pertencido a d, Vitória
de SA, a. qual teria indicado
o Mosteiro como seu herdei-
ro. A transação, porém, ba-
senu-sc em documentos gro.-
scininiento fraudulentos: um
públlca-forma, fabricada nln-
guém sabe oiiile, de um in-
ventário que nunca existiu.

SOBORNO E CORRUPÇÃO
Decorridos cerca de trinta

anos dessa «transação., o
Banen «comprou* essas ter-
ras. Quando pretendia loteá-
Ias, porém, o clamor público
fes; com que sn pusesse a r",
o assalto: O Banco nâo nos-
silia, como náo possui até mo-
je, sequer caria-patente rio
governo autorizando seu fun-
clonamonto; não re-lizoti o
depósito cm cofres públicos,
exigido por lei, pnra garantia
dos dcpositnilte..; nfto tinha
nem sede própria na ocasião
em que efetuou a.s transações
e. ainda por cima, encontra-se
há rlezenas rie anos num pro-
cesso rle liquidação amigável,
extra-judicial.

Nessa situação, o Banco só
conseguiu se manter até. ho-
je graças á corrupção e no
suborno, às gorgéttis distri-
buidns inclusive no aparelho
judicia!.
PROPRIEDADE DA UNIÃO

,\'n entanto, a situação le-
gal dessa quadrilha está pie-
namente esclarecida, o le-
scmbargadòr Pontes rie Ml-
r-ticlü, numa decisão proferi- i
ria há anos, concluiu que. lo-
dos os terrenos incluídos na
área mencionaria são rie pro-
priedade da União. Torio e

qualquer indivíduo que sc rli-

ga proprietário rias mesmas
é grileiro. Acrescentou ainria
o magistrado que a.s violén-
cias, o.s assassinatos e todos
os crimes cometidos pelos gri-
leiros no sertão carioca, tor-
nam-no em- tudo semelhante,
ao «far-west. americano, on*

rie as questf.es são decidiria»
à bala pelos bandidos.

LUTA COMUM

A luta dos posseiros e -ii-
tigos moradores de todas es-
sa terras tem sido uma luta
salpicada de sacrifícios e es-
fôrços lenaaes para resistir
aos' gangsters do -grilo>. Kla

nào terminou nem terminará,
a não ser cotn a derrota dus
ladrões de terras. Estes, co-

mo no pausado, estão manco-

mimados com as autoridades,
com a Prefeitura e a polícia,

que não deixam o.s lavradores

em paz, atarantando-os coin

citações de despejo, ameaças

c atos de puro banditismo dos

moradores, posseiros c tra'oa-

lhadores a se unirem para a

luta comum, a fim de. que aa-

K quiram a força suficiente pa-

P ra enfrentar vitoriosamente
e seus agentes
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"Posseiros" trabalham nas piores condições possíveis e vivem em constante sobressalto
ante a ameaça de serem despejados pelos "grileiros" encabeçados pelo Banco do Gré-

-—— • dito Móvel

Extorsivos os Preçoi
Dos Artigos de Carnav»

0 carioca cairá na folia porque tem espírito carnavalesco - Mas será
sem fantasia e dinheiro •• Fazendas ordinárias, como chitão, orga^za,

etc- vendidas a preços de extorsão
Este ano, não será por

falta rie entusiasmo ou de es"
pvitn de folião, que o cano-
ea deixará do brincar o car-
naval rie acordo com as tra-
dições. Apesar das diíicul-
dades, o povo do Rio vem
demonstrando ser rio samba e
isto o comprovam os últimos
desfiles carnavalescos na Av.
Rio Branco o demais píjntos
ria cidade. As escolas do
samba, com muito sacrifício,
eslão adquirindo para, ves-
tir suas páslcL-S, o seUir,
lainé por Cr$ OS.UU o metro,
quando no niio passado eus-
lava apenas •*. cruzeiros. Na»
Lojas Pernambucanas apu-
ramos que o setim laniê mais
largo (l,.Uni), custa Cr? ...
G2.O0, o que não deixa rie
ser um verdadeiro absurdo.

PREÇOS ESCORCHANTES
.Mas, não se trata apenas

do setlni lamô. Infclizn.cn-
te, pura pvejudicar o brilho
dos festejos carnavalescos, ó
tremenda a crise, que atin-
ge quase todas as camadas
da população. A grande maio-
ria dos foliões terá rie brin-

enr sem fantasia, sem más-
cara e sem liuiça-perfume,

.Senão vejamos nesta so-
mana pró-carnavalesca que
se finda, alguns preços de nr-
tlgos de carnaval. A expio-
ração nos tecidos é desen-
freada, principalmente nos
estampados, Um metro rie
cfganza com purpurina, de
inferior qualidade, é vendido

por Cr? .1800, enquanto o
tecido chamado «televisão»,

por ser seml-ti-arisparente é
encontrado por Cr$ '15,00 o
metro. Já o chitão que, há
coisa de três meses, podu-
ria ser adquirido por Ci$ ...
.10,00, só vai para as mãos do
freguês se ésle sc dlspuzcr
a pagar o escorrliante prec;o
de 35 cruzeiros o metro. Te-
cirio dessa espécie chega a
ser vendido em. algumas lo-
jas por 45 cruzeiros.

BLUS-ES CARÍSSIMOS

Todos os anos, por essa
época, os negociantes do ra-
mo de camisas e blusões au-
mentam extraordinariamente

o preço rios mesmos. Isto por-

il
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que trata-se dc artigos mui-
to procurados pelo carna-
vai, principalmente blusões,
que é ainria a «fantasia» mais
barata e permito an fclirúi
brincar mais a vontri-ja, .ip».-')-
veitando-o aimla depois rio
carnaval. Atualmente, qua*1
se todas as vitrines n> |òja*s
apresentam blusõas ri", tod.--,
os tipos que nunca custara
menos cie 100 cruzeiros, por-
que rins melhores chegam até
o absurdo de 400 a 550 cm-
zeiros. Para sair com uma
fantasia no carnaval é pre-
ciso ser rico, pois as mais.
simples como «can-canp, eti-
rnle/.a.:. etc. que requerem
muito pouca fazenda, custam
naria menos He 2.600. I SOU *.

1....00 cruzeiros, respectiva-
mente.

EXPLORAÇÃO RECORDE

A exploração tios artigo.,
carnavalescos, este ano, está
batendo todos os recorde, an-
toriores. Atingiu mesmo um
limite que pode muito bem
ser classificado de extorsão
puni c simples.

EVS HIIIMMMHHH-¦ l" "i I l*HTrr~^op.ovp
HCJAX/IW

CARNAVAL NO HIGH-LIFE

O UIGIÍ-LIFÈ RACIONALIZA SEUS SERVIÇOS — A diretoria do High-Life, ao so apro-

rimar o reinado de Momo, tomou várias providências para os seus Imilcs de carnaval,

entre ns quais d descentralização dos serviços de bar e, restaurante. Cada pavilhão,
cada salão c as mesas ao ai Urre no Palácio da Rua Santo Amaro terão, este ano,

teus serviços próprios. Oom essa providencia, a diretoria está certa dv assegurar maior

conforto dos seus freqüentadores e garantir brilhantismo perfeito aos seus bailes, tradi-

cto.iàis e prestigiosos petas características da autêntica alegria e espirito carioca. Na

foto acima vemos um detalho das decorações do simpático clube du Rita Santo Amaro.

TíV ti ti

% os «grileiros»
IJ no governo.

Tentativa cie suicídio Atropelada e morta
Anu, Mnrln I.iicomi, .tu lli

a>nti. do I.ln.lc, flllin do sr. {'.ir-
Ic. Andnulo l.ti.pnji, rri-Ideiil-

toso. 117, ..rn nnh.:
(Io imti.s. i'iAri,.
.Mareei A/rvodn,
(I. .1_ «nus, rol-
¦lõntn fl liuu llr.
.Vriniju, 231. O»
imi» ila jovem,
devido íi «.I-
uiiiv.1i, rinuncnl-
ra tln r a |> n / ,

-« <|ll- f tt 11 ll |l V II'louco, resistiam
eiisaiuculu e, nn sciuiiui.

|i A «un do >1

Kllte Alves silva, de 21 ,m-
de Idnile. reslilcnle. it Ituu I-
nor 1'nrtii, t, i|uando !•-.:'!•..
ulnivessnr ., ('unipo de Sim
(Jris.-.vnn. nn. froiil« uo rju_rt_a-
(Unho ull evlstenle. foi ulropc-
liulii pelo óiiihus (ilinpli núnicrn
8-UI-_(), Unha 25, _Trlnççm-l_i-
pile. lt'MÍ(ln ns urJIVf*. Icsõoh
sofridas, a vltlirm nãu resistiu
aos iiudeclmcntuN n fuleceu nn-
lt'H Mi* recnlicr quah|iior sófiiirrn
mi-dlcu. O i'aila\ cr, upAs as fur-

nulo.

ili; pril \i*.

. tins.i»^uiii fuçir nn fta
•, tumnttil» drsllno iirnn

Querem os

padeiros a
volta do

incêndio
i'm prédio Ho irí-s pavlmeu-

lie- da Rua Gonçalves Wrio, 51,
acs primeiros minutos da mo-
driigada ne . onteni, f<.1 envol-
vlrln pelas chamas, Meando des-
truldns um depósito de papel,

tt

I Z^^JTr^,,t:"^^. \ Vssalto policial u unia confeitaria
liao-ia. I'or -*ssn rn;.;l.,, Ana

jí? Mnrla. nh miiiili,. de ontem, ia-'é ç.rlu vdrloi romprlmld..v de uni-g e!*tí.ri.*c..ni/.'. Xranüportàdú pa-
|j? ra o llnsrpUí)! do 1'rpntn Sn-

rtirtc, à jovem (nt nietílrada e'g nesta fora de perleu, rptlrnn-
do-rie d.-pols para sun resldfnela.

fllW. .- üsaa?, dos "coca-cola"
;-j| Três <cóca-cola liuvs-, íia mu*
& dnauaila de ontem, pur ní.n le
g Jura nadu o quv fuisnr, resolve-
í| ram quebrar .,_ Iiancua ijübll-
H «vi da Avenida .Ulai.u,.,.
0 Quando ia bem adiantado .,
g trabaüiu dos <coca*uola», tri*
g raai; mi _w«u„,_ presos e leva-
p do» para ü 'iv ulsliil... Ali (,,.*| ruju Identificados cumo sendo

f™ 
VUaca Jorge J-'nn.li Sui-ui», mo-rodior à Avenida N. H. de ('.,-

k pacabaiva, 454, apail. DIM; piá.
jg -rto Eurtcn da Silvei™, residòn-íg te » Roa Mondes dn Morais, r.'_

a.pnrtjirnento BOI e Carlos .le [__'.
cerda, morador í. Avenida N. S.S de Copacabana, 4S4. Sslc últl-
mo, foi retirado k f.n;a do dln-
trlto por seu pai, o general re-
formado Valdemar Rocha de
Lacerda que, de arma em pu-
nho, abriu caminho entro ou

p polic.als eom o filho pelo braço.

As primeiras horas dn mnnha Me uni em, oito Indivíduos da
polida civil, armado., dc revólveres e cassetetes, .i.iliaram rio
dois carros de praça e depredaram, numa lúna rle vândalos, a
Confeitaria Engenho da tiainha, situada à füia Julia Cortines,
. ;. O. br!e,7uír... depois ds agredir o empregado do estabelé-
'¦imento, Anlonlo Soarei. Pereira, rle 21 anos, casado, comer.

etário, residente a Paia Floriano, 'il, que-
brnram ifidas as Instalações da coníeliá- •
ria. O dono d., estahèléclmerito comercial.
sr. Anlonlo Fernandes de narios, que ali sc
eneonlrava escrevendo, ficou eslupefalo cnm
a sOhttii liiviiSfii), mas iia.Ií. pftiUi fnzer,
iti» timliÍMIn snia ciipancmln pelos poHflftif..
l'ii'suiiiL- se que ..-. policiais l.lllilllii .le|ur-
.lado a confellarla por nSõ téreiri rereblilii
ilu seu proprietário h -hola qut; i.s acha
..adorei. eostUHiain reiitber ili),-. negocluuLiíS,
prliicipalmente os eslflheleèldos na zona su-
iiuiiiaiia. Em mulo a depreiliicfio .... .uras
[fi.er.tm uso de suas í.rinas <-t.nlia as ins-

I lalacões da < i.i.r.ll:u Ia, rcdu/ii.d.. OS vidros e os balcões a
| estilhaços. Au sc rellrurçm, .... vândalos, fa/eiidrj disparos |ijic,

o ar, passaram pelo ("nf_ Central do !.niíehho 'h* Rnlhhai dc
| propriedade de Joaquim .1" Oliveira da Silva, que se encon-
| trava a porta. í.ste lambem foi vitima dn ira do.s policiais
! que lhe atiraram umn rins niessas, errando, fcll/.mcnte, o alvo.
! Fizeram vários (lli.pi.rns- uirs nonhum deles còiisepulu ferir
i ^onquim. Hm seguida pn trn ram n'',s rnrrofi e tomnram destino

Ignorndo.

Antônio Soj.res Pereira foi mcrtlrmlo no Itospll.pl Getulio
Vargas. Os prejuízos do proprietário da confeitaria ejlBn or-
cados em rlr.quetitn mil cruzeiros.

•

i rmiiovi- uma safmlaila t? uma casa ilü íg
.1.. Insll- icsid.n.-ia, Instaladas, respccll-, ^ul. o iiu.loilsta .vãmente, no tórreo, primeiro o p1'iilluin's Carvn- segundo navtmentos. As labare- íá

das, encontrando material de pfactl romluistão, |iropnt;aram-se jácom iiipidez, atingindo o andar Ú
onde reside d. r-:vrngelina fiai- _!
van 1-iienu, indo também nlln- pgir o prédio vizinho, de w dt). 0Uma turma de bombeiros do sá . . ,
Posto Central compareceu ao lo- É sentlüo de 

jl«ecal e depois de algumas horns *-j rnr ** 1"" '"
conseguiu deliciar totalmente ns ^ turnorliíunas. A sapa tá ria era de pro- ^
prledmlo du d. Gullhmiiliin Ml- fá ',""'*' -'.'.""r,.i,,,...,„'pnii. ,|p
randn e seus prejuízos elevam- | a lieiil-lsiçao lutuiuinenU. de
so a .10.0110 cruzeiros. * lun movliiieiito g-revisln l>i»i'«

I obrigar os emiiregadores a

f reRtabeleceWiii o triibjillui à

Carro dos bombeiros | ""«<•¦ Çoiísidoraçain os pa-
f,n aut„.|,„ml„, dn Crpn de % ^'>\ «W? Ç m^l 

„•$£_Itonibelrus do Posto de Humal- % "al rebaixa çonsiqeiaveimeii
IA, dirigido pelo terceiro sar- íí
sento Fenelon Carneiro de Men- %

doiuja, tra- 0
.<_ legava pela &

horário noturno
Os trabalhadores em pada*

rias om assembléia realizaria

ontem em seu Sindicato, de-

iiiiiair reforçar Mia lutn no
volte a vif-o-

o horiírio rie trabalho no-

Í Vários onulores sugqrVnm

NOTICIÁRIO

Desastre com o

• I / l-jj, regavu pela g
\I / a. .Uarriuei %
\'//// 'I" «o" VI- %

i/r cenle, cniti *í

%k\mJ* deslliio á 11. •**
de íi

.I..I1

¦<TO^Wl-\WWMWtfff_l

l> ll i| a e
('avias. na
íinvfit, ittuU. %
ll Vl V I II uo. «
prlacl|ilii d,.

ri'6-i.ita uu núaici".. •;
:l'!ll, t, lllllo-lil.hllju foi 1'urlllllll ;*
li.ir uni uiiln parlIcllUir de cha- ..
I>. I)fm.rii.lii e o sarj-enlii, paia jj.
ná-. i.ol.u.r df/.riiiis dn iicsstias %
i|l ' se eacoiilraviim niiaia llln %
ilt> Anitillü, foi obrlj;..d.. » Joffar %
o veículo dc cnnmlrn a íim pn»- ^
te iln llnmlnaçfin. O» estilhaços -J
ntlnglrj-in a «enlinru Mal.le g
Cordeiro ilo. Santo*, de 13 ano». í\
residente „ l.«trn.ln dn (ISsen. ?;
IJ.S. n suas d.m» filha», z.*nl <• '¦;'•¦
l.i.ni, t\<s 7 _ fl anos. rej.pei:tIvA- '.--.
monto. A* vftlmitK sofremm fr- ',\
rlmentos leves e depnis de mm- 'y
dlondriA no Hospital Mlcurl Cou- j-í
to, n»th*araiii-RR. %

te stiaa condições de vida.

além de deixar milhares de
trabalhadores ao desemprego.

AUMENTO SALARIAL
Na assembléia, os padei-

ros d isc.it ira ni tambem a

ipicstão do auiiiento de sa-
lários, qii-í foi levado n dis-
siriio c„l.»ti\o. lOsIfio «spp-

rando iinRiosameiil'; niic se-

ja ni.ireada n iirhneira au-
illênçlii dc cOiiciliacão i|i"/ Tri-
Iniiiai Koííioiial d» Trabalho.

i;mí).uik
A idéia rie «revo lança;

ria por nlpuns oradores ã ns-
sembléia íoi considerada cp-
nm única medida para dervo-
tar n manobra patronal que
innto *-<TÍulir. lhes vem, cau-
sando. R considerando isso
decidiram criar comissões
rie fábricas, visando organi-
7.ar os trabalhadores nos pró-
in lu» locai* üe trabalho.

i I.nvaino. no eonherlmen- '
i to dn» diretorias das soeic- (
! dados, clubes, ranchos, cor- (
, does, escolas dc samba o de*
i mui» ai;rf.ntiiK-..-•_. nirnavn*
J loscas nue. ao se uproxlinar
\ o roinado do Monto, IM-
! t-ilENSA l'Ol'Ul_AI. Inicia
) esl» si.cao, a carjío dos
> t'oinpiuilU'iros Mari nu a Cas-
\ tro, lli Teixeira c Josó Hcn- \
i riquo Cordeiro, para colorA- k

, tn ao Inteiro dlspoi dai|UÔles ,' i|iio renlnu.ntti animam o car- l' naval carioca. Assim sendo, í
holIc.ilamo.H quo todo noticia- ¦¦
rln e eiinvilo- relativos a fes- 5

; tas,, Imtallms. ele, s^jain [
I enviados parn n seçilo «O í
j Povo se Diverte», - Una (lus- j! tuvn Lacerda. II», «obrado. )

Baile da "Maria

Candelária"
O lialle da .Macia CandelA-

ria , uma das hOas festas do
lierlodu prC-cainavalosco, terá
coriiò local, t>ste mio, o tonlro
.loao Caetano e será realizado,
amanhã, scgiilida-fclra, das "22
fis -I horhs da inadnigarin. Pnra
esr.a grande testa dns .Ma-
rlai Candelárias, a jVssoclacSb

dos Servidores do Ministério d..
Trabalho terá ainda o apôlo dc
tridas as demais organizaçóe.
de servidores, o que vem garan-
tir o exlt.o do bailo do amanhã.
O <Rel Momo dirigira seus su-
ditos no Impírio da Foiln, prol-
htndo preconceitos, hem assim,
a apIlcaçAo do liberal e magna-
nimo Estatuto do FuncionAnn
Público... Cada convite da. In-
gresso a um .Bárnabé. e mui-
tas «Candelárias..

Chegada da Rainha
Mbnia

OhegnrA, hoje. ao llio, f»an
Mn.lcstndtí a Kalnha Mo ma, .Fro-
derltíft A ug: ti sta Cora.flo do
Leoa- quo so fura- nòompaiilmr
de sua cArtc. S. M. sairá du sòu
pnlAclo r<wil, no Cordiln dn Bn-
lu Prctai para percorrer, om enr-
rn nlegrtrleo, ns principais nr-
térlns da Capital dn lteiiiililirn.

Baile do cronista
Promovido pela Associação de'Cronistas Carnavalescos, setó

íealízado nó dia '--l do corrente,
no Tealru Joâu Cacliiuo, o tra-
dieional bailo do cronista car-
navalesco. Abrllhàiitiiráu a íes-
ta S. M. HosUligêln Maldullado,
lialulia do Carnaval de LBB4, as
Princesas Angellta Martiffez o
Aríete Dias, além dns demais
beldades que participa cam r_.
espetacular certame promovia?
pela A. C. C. Duas grandes
orquestras unimarao o consa- .IMcscos.

grado baile do cronista cirna*
valesco aló alias horas da ma*
«lriiBaila.

ROTEIRO DO
FOLIÃO

Banhos de mar
a fantasia

Hoje. domingo, haverá banhhj
dn mar ii fantasia uns praias
dn flamciign n injú e hnme-
nageni a crônica carnavalesca
pelos Turunns do Monto Aloçre..
,V tarde, «glhlcnnn» antomòbi-
listlcii .'in (liillniidlnhn.

Nos Tenentes
Hoje, mais uma doniinguelra

dançante nos salões dos Tesen-
tes do Diabo. O simpático clu-
be da Rua Visconde de Maian-
guape eslarô em festa, anima*
do por excelente orquestra.

Orfeão Português
treparam us dirigentes d»

Orfeílõ rortuyiiès expressiva ho-
iiiciiageni, mi terça-feira, no»
seus atléticos foliões quo levan-
taram du maneira hrllhunte, pe-
Ia secunda vô_t consecutiva» n
Tornei.» do futebol ft 1'i.nlasla,
nniinlmente promovido r-ela As-
snclncfto de Cronista» Cnrnava-

RAINHA DO RÁDIO
- A covòaçuo de Anf.i'l.-i Marin, eleita

tRuinlia ilo Rádio lie
lli-...-, está maivada

paru o próximo ilia ü.'i,
Uiira-1'oii'i!, no Teatro
João C n c t a n o . por
ocasião rio Vil Baile
do Karlio. Uma coroa
de ouro, platina e br.i*
lliai.tes ornará a cr*
heça ria simpática es-
.rèlliiha ria Raclio May-
rink Veiga, quo se vé
na foto ao lado. Òs In-
grossos parn o baile
podem sor encontrados na sede da Associa*
çãn Brasileira de Rfullo.

0 SUCESSO DO DIA
Patinete no Morro

SAMOA
de Luiz Antônio

Papai Noel tião sobe na laveia
O morro também tem garotada
Eu botei o meu tamanco na Janela
E, de manhã, nSo tinha nada...

| Patinete lá no morro
Bis | É um cabo de cass-wra

| E tamp» de goiabada.
E é assim
Que vai crescendo o ckUdSo
Vendo morrer
Ilusão sobre llusfto.
Você condena
Sem pedir perdío ao cto,
ti triste o garoto pobreCrescer sem Papai ííoej.


